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Denúncias sobre intolerância 
religiosa crescem 244% na PB

Disque 100

Estado registrou o terceiro maior número de casos no Nordeste, em 2025, com 62 relatos de violência. Página 7

Prédios abandonados levam medo para frequentadores do Centro
Edificações sem uso, presentes em vários pontos da área histórica de João Pessoa, favorecem invasões e furtos, tirando a tranquilidade de quem ainda vive 

e trabalha no local. Polícia Militar alerta sobre os perigos, enquanto o Iphaep garante seguir a legislação vigente em relação aos imóveis tombados.
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n “Desânimo não mais 
comigo, mas com o 
mundo, que, quanto 
mais avança em ciência, 
mais se desumaniza em 
guerras sofisticadas”.

Gonzaga Rodrigues
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n “Enquanto o homem 
chegava à Lua, ainda havia 
localidades brasileiras 
com graves problemas 
do ponto de vista do 
desenvolvimento humano”.

Claudio Furtado
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n “Ignorar o público com o 
qual você irá se comunicar 
é um erro. Quanto mais 
você souber sobre 
quem irá receber a sua 
mensagem, melhor será”.

Angélica Lúcio
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Especial
A União 133 anos

Atuação de jornalistas em Campina Grande e em Patos garante o registro diário dos principais fatos ocorridos em todo o estado

Sucursais fortalecem a cobertura, 

ampliando o alcance das informações

Com sede na capital pa-

raibana, o jornal A União con-

centra grande parte de sua equi-

pe atuando a partir da redação 

situada no Distrito Industrial. 

Contudo, para representar, ver 

e ouvir melhor os fatos e histó-

rias de alguns municípios do 

interior, o impresso diário conta 

com repórteres em Campina 

Grande e em Patos. Para leitores 

e leitoras que acompanham a 

cobertura, principalmente da 

própria cidade, com as mãos 

nas folhas de papel-jornal, essa 

preocupação é recompensada 

pelo reconhecimento do ter-

ritório por parte de quem lê a 

notícia feita in loco, por quem 

conhece e vive cada canto. 
Em Campina Grande, a 

equipe é formada pelo repórter 

fotográfico Julio Cezar Peres 

e pela repórter Maria Beatriz 

Oliveira, que começaram a tra-

balhar na Empresa Paraibana 

de Comunicação (EPC) em 

2024, nos meses de março e 

fevereiro, respectivamente. Já 

em Patos, a reportagem é tarefa 

de Mirvan Lúcio, que passou a 

ser correspondente no Sertão, 

no início deste ano.   
Para além da idade do 

veículo de comunicação cen-

tenário, a experiência de fazer 

parte da equipe que faz a pu-

blicação é marcada pelo fato 

desta tratar-se de um dos pou-

cos jornais ainda representantes 

da mídia impressa no país, que 

resiste na Paraíba com distri-

buição entre assinantes e pon-

tos de venda em todo o estado.  

 
Sonho antigo

A atuação em reporta-

gem fotográfica era algo que 

Julio almejava desde os tempos 

da graduação e que só tinha 

experimentado como freelan-

cer ou ferista de colegas que 

atuavam em jornais que hoje 

já não existem mais impres-

sos. “Trabalhar em A União 

é a realização de um sonho e, 

neste aniversário de 133 anos, 

desejo que o jornal se faça pre-

sente, cada vez mais, na vida 

das pessoas que acreditam no 

jornalismo informativo, com-

prometido e ético”, afirmou 

Julio Cezar. 
A repórter Maria Beatriz 

conta que a maneira com que 

ela encara a imagem do jornal, 

marcado por ser tradicional 

e centenário, foi mudando ao 

longo do tempo. “Assim que eu 

entrei, a tradição e a história pe-

saram um pouco, mas hoje em 

dia, depois de quase dois anos, 

não é algo que me passa pela 

cabeça durante o dia a dia da 

profissão. Independentemente 

da idade e da tradição, fazer jor-

nalismo mesmo é sobre ouvir, 

procurar boas histórias, conhe-

cer pessoas e tentar recontar e 

representá-las da melhor forma 

possível”, opina. 

Para além do “peso” his-

tórico, os jornalistas destacam 

que o veículo precisa disputar 

a atenção dos leitores com os 

modos contemporâneos de 

disseminação e consumo de 

informações como a TV e a 

internet, principalmente. 
Outro ponto salientado 

pelos repórteres é a necessi-

dade de “vencer” a distância 

do restante da equipe, como 

chefia de reportagem e edito-

res, o que também é resolvido 

com  o uso da tecnologia, que 

ajuda a estreitar os laços entre 

os profissionais.
 

Pautas marcantes
“Tenho algumas pautas 

que me são sagradas”, destaca 

Julio Cezar. Um fato do qual  

o fotógrafo lembra-se com sa-

tisfação sobre a cobertura rea-

lizada é o transporte do órgão 

usado no primeiro transplante 

cardíaco pediátrico realizado 

na Paraíba. 

Era também o primeiro 

transporte de órgão realizado 

pelo Grupamento Tático Aé-

reo da Paraíba (GTA), após 

parceria entre as secretarias de 

Saúde e da Segurança e Defe-

sa Social, que capacitaram os 

profissionais das duas frentes 

para o manuseio, acomodação 

e transporte de órgãos. “Além 

da emoção de saber que aquele 

serviço viria a promover saú-

de e esperança a uma criança, 

também me marcou, ao chegar 

no Hospital de Emergência e 

Trauma de Campina Grande, 

encontrar meu primo, o sub-

tenente Pierre, que faz parte 

do GTA e participou daquela 

nobre operação”, relatou Julio. 

O trabalho no jornal deu 

a Beatriz a oportunidade de co-

nhecer melhor a própria terra. 

“Eu até diria de me apaixonar 

mesmo por Campina”. Uma 

pauta que a marcou aconteceu 

no último dia 7 de setembro, 

em que se comemoravam os 

100 anos do Treze Futebol Clu-

be. “Eu cresci indo aos jogos 

todo domingo com meu pai, 

então poder fazer uma matéria 

especial sobre o centenário do 

meu clube do coração foi mui-

to especial, tanto como pro-

fissional quanto como filha. 

Foi um momento em que eu 

pude aliar uma paixão pessoal 

e uma conexão familiar com a 

minha profissão”, relembrou a 

jornalista.

Carolina Oliveira 

marquesdeoliveira.carolina@gmail.com

A trajetória de Jório Me-

deiros foi traçada em contato 

diário com os jornais impres-

sos. O norte-rio-grandense, 

que vive há mais de 50 anos em 

Campina Grande, participou 

ativamente na manutenção da 

presença de edições diárias de 

diversas publicações na cidade. 

Ele começou a ganhar a vida, 

na juventude, através do ofício 

de jornaleiro. “Eu comecei ven-

dendo jornal no meio da rua, e 

passei uns 15 anos mais ou me-

nos fazendo isso. Com o passar 

dos anos, depois de trabalhar 

com um jornal e outros distri-

buidores, tive a oportunidade de 

abrir a distribuidora que tenho 

até hoje”. O ponto, tradicional na 

cidade,  também funciona como 

uma banca, e fica na Rua Cardo-

so Vieira, por trás da Rodoviária 

Velha, no Centro. 
Já que os jornais fazem, 

há muito tempo, parte do co-

tidiano de Jório, conferir o 

que sai nas páginas é uma das 

primeiras coisas que ele faz 

todos os dias. Para ele, apesar 

do menor número de vendas 

visto nos dias atuais, princi-

palmente em comparação às 

décadas passadas, a procura 

pelos jornais e revistas conti-

nua angariando uma clientela 

fiel de leitores engajados, que 

fazem questão de ter as pági-

nas nas mãos e um texto mais 

aprofundado e cuidadoso. “O 

jornal é reconhecido por estes 

leitores e tem sempre ótimos 

textos. Notamos também, 

quando Campina é notícia, o 

cuidado de ter repórteres aqui 

da cidade. É importante falar 

de Campina Grande; isso gera 

interesse”, conta.
Leitora de longa data dos 

cadernos, a professora cam-

pinense Eneida Maracajá é 

também assinante do jornal A 

União. “É um patrimônio cul-

tural, não apenas nordestino 

e paraibano, mas para todo o 

Brasil. Um órgão das comuni-

cações que orgulha, que dig-

nifica, a todos nós paraibanos, 

porque tem jornalistas, articu-

ladores, intelectuais que nos 

dão diariamente esse prazer 

de entrar em contato com uma 

notícia de verdade, com os as-

suntos mais diversificados, da 

política, da economia, da edu-

cação, da cultura, do turismo. 

É um jornal completo”, opina.

Amante declarada do 

meio impresso, Eneida fala que 

nunca conseguiu aderir à leitu-

ra através das telas. “Esse jornal 

é uma relíquia, é um milagre na 

minha vida, porque eu não sou 

leitora de jornais pela internet, 

e esse ainda é o único escrito 

[que chega] todo dia na minha 

porta. Eu venho de uma família 

de leitores. Minha mãe, que era 

memorialista, era uma mulher 

de jornais. Então, desde crian-

ça, eu fui criada com jornais 

em casa”, relata.
Para Eneida, o hábito de 

acompanhar a cidade onde ela 

vive nas páginas de A União 

mantém vivo o olhar analógi-

co também sobre aquilo que 

acontece perto e importa para a 

população local, mesmo numa 

publicação sediada na capital 

do estado. “Eu me sinto real-

mente recompensada em ver a 

minha cidade ser prestigiada, 

ver Campina Grande ser no-

tícia dentro de um jornal que 

tem tradição, que tem história 

e memória. A gente só tem que 

bater palmas”, afirma.

Sertão
“Eu acho que o Sertão 

tem um potencial muito gran-

de, turístico, econômico e hu-

mano”. Nas palavras de Mirvan 

Lúcio, que reporta sobre o Ser-

tão paraibano a partir de Patos, 

essa região do estado guarda 

histórias de personagens que 

podem e devem ser exaltadas 

e mostradas na mídia.
“Esse é um dos desafios, 

uma das coisas que mais tem 

me deixado empolgado, poder 

estampar um pouco mais da 

cara do Sertão ou levar essas in-

formações para o rádio, mostrar 

o quanto aqui nós também te-

mos assuntos a serem tratados,  

temos cobranças que precisam 

ser feitas, a população tem suas 

demandas também, suas dores, 

e eu acho que a imprensa tá aí 

para exatamente reportar tudo 

isso”, conta Mirvan.

Na opinião do jornalista, 

trabalhar no periódico traz a 

sensação de estar escrevendo 

para um público já consolida-

do. “Um público que acompa-

nha o jornal há tanto tempo, e 

um jornal que conta parte da 

história da Paraíba. Eu acho 

que isso é bastante gratificante. 

Para quem gosta do jornalis-

mo e sempre sonhou em ser 

jornalista, como é o meu caso, 

integrar a equipe é uma honra, 

a concretização de um objetivo 

mesmo”, avalia.
O repórter destaca tam-

bém que conhecer outros pro-

fissionais e ter uma troca com 

quem já acumula uma vivência 

mais ampla em redação têm 

um significado muito impor-

tante. “Graças à tecnologia, a 

gente quebra essa distância. 

Eu mantenho contato direto 

com a redação sempre, com os 

repórteres, através de grupo 

de WhatsApp ou, se precisar, 

a gente liga, conversa. Há uma 

integração muito interessante, 

eu sinto esse acolhimento”, des-

taca Mirvan. 

Colaboradores e leitores destacam o compromisso do veículo com a representatividade 

Foto: Arquivo pessoal

Jório Medeiros começou a vida 

profissional como jornaleiro até 

abrir a própria distribuidora

A leitora Eneida Maracajá 

reconhece o jornal como um 

patrimônio cultural do país

Maria Beatriz ressalta que 

o jornalismo é sobre ouvir e 

procurar boas histórias 

Mirvan Lúcio destaca que se 

sente honrado em integrar a 

equipe de jornalismo de A União 

Trabalhar em A União é a 

realização de um sonho e, 

neste aniversário de 133 

anos, desejo que o jornal se 

faça presente, cada vez mais, 

na vida das pessoas

~
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Diagramação, imagens e cores expandem sentidos e fortalecem o diálogo entre a informação e o leitor

Periódico  renova o jornalismoimpresso e aposta na força do papel

Em um cenário de telas luminosas e leitura acelerada, A União chega aos 133 anos in-vestindo em algo cada vez mais raro: a experiência de leitura no papel. Um dos impressos mais antigos ainda em circulação no país, o jornal tem modernizado seu projeto gráfico nos últimos meses, abrindo espaço para grafismos, ilustrações autorais, paleta cromática intencional e respiros que ajudam a construir sentido e guiar o olhar do leitor. Segundo o diretor de Mídia Im-pressa da Empresa Paraibana de Comunicação (EPC), William Costa, a tradição do jornal A União está, justamente, em aliar informação de qualidade com legibilidade e cuidado gráfico, incorporando diferentes recur-sos visuais à estratégia editorial.“O objetivo primordial é informar, mas o conforto visual também tem muito valor”, des-taca. Na visão de William, em cada página diagramada, bus-ca-se sempre um diálogo equi-librado entre texto e imagem, sustentado pelo que ele enxerga como um tripé fundamental — beleza visual, legibilidade e qualidade da informação —, combinação que mantém o jor-nal atual, sem renunciar à sua identidade. Nessa lógica, ele-mentos visuais como fotografia, caricatura, charge, gráficos e ilustrações não são considera-dos acessórios da notícia, e sim 

linguagens que ampliam sua compreensão e aproximam o leitor. “Uma imagem pode falar por si só ou ser determinante para a ampliação dos signifi-cados de uma matéria”, afirma.
Passado e futuroO contraste histórico aju-da a dimensionar essa mudan-ça. Se, no início dessa trajetória centenária, quase não havia figuras nas páginas, hoje o jor-nal está mais colorido e gráfico. Mas essas transformações não são inéditas — imagine quan-tas delas não ocorreram nesses 133 anos de A União. William afirma que, entre uma mudança e outra, esse movimento deve ser entendido como continui-dade de um processo que nunca parou: de 1893 para 2026, sur-giram seções, nasceram cader-nos, projetos foram ajustados e aniversários funcionaram como gatilho para pequenas viradas editoriais. 

A lógica, segundo o diretor de Mídia Impressa da EPC, é manter o periódico vibrante e conectado com o tempo. “No aniversário do jornal, há sempre a preocupação de dar um passo adiante, para que a comunicação visual não fique estagnada, por melhor que seja”, resume. Aliás, há novidades em estudo, mas ele prefere não estragar a surpresa.Mas engana-se quem pensa que o leitor não faz par-te dessa construção. Segundo William, não é incomum que alguém ligue para a redação 

para comentar o impacto das mudanças — às vezes para elo-giar, às vezes para criticar —, um retorno que ele considera valioso e construtivo. Esse diá-logo também revela um ponto importante para a longevidade do impresso: a leitura no papel continua sendo uma experiên-cia sensorial e cognitiva valori-zada por parte do público. “Há leitores que gostam do cheiro da tinta e do contato físico com o papel. Sentem-se mais confor-táveis lendo o jornal impresso sentados numa poltrona”, ob-serva, defendendo que o im-

presso não precisa competir com o digital, mas aprender a coexistir com ele.
De olho no futuro, o dire-tor de Mídia Impressa da EPC sustenta que qualquer renova-ção deve ser acompanhada do respeito à tradição que transfor-mou o jornal em referência na Paraíba. E recorre a uma ima-gem que ilustra bem essa visão: “Parafraseando meu querido amigo, o poeta Carlos Newton Júnior, em termos de renovação gráfica e editorial, a tradição é exatamente a ponte pela qual a novidade chega até nós”.

Nos bastidores, é pelo traço criativo de Bruno Chios-si, técnico em artes visuais, que o projeto gráfico do jor-nal ganha forma todos os dias. Formado em Conservação e Restauração de Bens Cultu-rais Móveis pela Universida-de Federal de Minas Gerais (UFMG), com passagem pela área de restauração de pinturas e esculturas, além de doutor em Museologia e Patrimônio, o especialista traz para dentro da redação do jornal A União um repertório que combina técnica, história da arte e pre-servação de acervo. Sua forma-ção ajuda a perceber o jornal não apenas como mídia, mas como objeto cultural.Entretanto, não dá para passar ileso à rotina de um jornal. Para Bruno, o princi-pal desafio é compatibilizar a urgência do fechamento com a 

precisão do trabalho artístico, que envolve pesquisa, referên-cias e decisões visuais. Antes do traço final, o processo co-meça na pauta, avança para o esboço, passa pela discussão editorial e chega à ilustração, que ainda precisa dialogar com título, olho, fotografia e diagra-mação. É nesse percurso que a arte ganha um novo sentido, passando a complementar a informação. “Traduzimos a mensagem do texto jornalísti-co para uma linguagem visual que instigue e auxilie o leitor na interpretação das informa-ções”, resume Bruno.
Muitas mãos

Esse processo exige hie-rarquia informacional, corre-lações temáticas e uma espécie de pedagogia do olhar. Cada escolha visual, de cenário, sím-bolo, expressão, cor e contraste, 

ajuda a construir sentido. Bru-no lembra que essa construção é coletiva e negociada entre editor, artista e diagramador. Ele cita um exemplo prático: para ilustrar uma matéria so-bre o aumento do preço dos aluguéis em João Pessoa, é pre-ciso representar visualmente imóveis de padrões distintos. Mas quais elementos indicam maior ou menor custo e qual técnica digital expressa melhor essa diferença? A resposta vem após refinarem juntos a ideia.Do lado técnico, a evolu-ção recente também mudou o produto que chega às mãos do leitor. Com a impressora offset Heidelberg recém-implanta-da, o jornal passou a operar com um padrão de impressão mais sofisticado. Além disso, há camadas mais invisíveis ao público, mas decisivas para o resultado, como perfil de cor, 

tipo de tinta, qualidade do papel e relação entre páginas coloridas e preto e branco. Um exemplo disso é o “Correio das Artes”, revista literária vincu-lada ao jornal, que, em maio de 2025, passou a utilizar ou-tro tipo de papel, permitindo maior precisão no uso de cores e na reprodução de imagens. Segundo Bruno, após o ciclo natural de ajustes, o próximo passo será a “transição gradual para um fluxo de trabalho mais digital, tanto na produção ar-tística quanto na qualidade das imagens”.

Memória gráficaSe Bruno simboliza o hoje, o artista visual Antônio Gonçal-ves de Sá, o Tônio, representa a história do jornal A União. Chegou em 1975 e, desde então, nunca mais parou de desenhar, contribuindo ativamente para o 

grafismo na Paraíba. Antes de a tecnologia dominar o processo, a redação dependia do traço do artista para ilustrar capas, fazer retratos e criar materiais pro-mocionais. Tudo isso passava pelo departamento de Artes, sua primeira morada. “Criava cartazes, folders, paginava livros, ilustrava e fazia capas”, relembra. Desde aquela época, desenhava não só para o im-presso, mas também para o “Correio das Artes” e a Editora A União. “Hoje, sou mais co-nhecido por causa do meu tra-balho no jornal. Muitas portas se abriram para mim. Recebo convites para novos trabalhos, exposições e fiz muitas amiza-des”, conta Tônio. 
Hoje, para que continue seu trabalho artesanal, preser-vando estilo e sensibilidade, os editores do jornal anteci-pam os assuntos das matérias 

para que ele possa criar com tempo em seu ateliê. Assim, o artista experimenta estilos, cria personagens, redesenha retratos e dialoga com humor, ironia e delicadeza, resultando em uma marca reconhecível e muito autoral. 
“São décadas no jornal e, durante esse tempo, eu evoluí bastante. Modéstia à parte, sou capaz de desenhar em qual-quer estilo, do clássico à carica-tura. Pinto com aquarela, óleo, a lápis. Hoje, eu apelo para um traço mais voltado para o hu-mor reto, sem muito traçado”, explica, citando as caricaturas que vemos no “Almanaque”.Ao refletir sobre o im-pacto da ilustração no jor-nalismo, ele sintetiza seu trabalho com a simplicida-de dos artesãos: “Ilustrações bem-feitas valem mais que mil palavras”.

Profissionais das artes complementam a notícia, traduzindo o texto em linguagem visual

Priscila Perez 
priscilaperezcomunicacao@gmail.com

No aniversário do jornal, há sempre a preocupação de dar um passo adiante, para que a comunicação visual não fique 
estagnada, por 
melhor que seja 

William Costa

~
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Diretor de Mídia Impressa da EPC, William Costa explica que o 

jornal A União busca um diálogo equilibrado entre texto e imagem, 

respeitando a beleza visual, a legibilidade e a qualidade da informação

Bruno Chiossi levou para o jornal um 
repertório que combina técnica, história da arte e preservação de acervo

Com estilo e sensibilidade, Tônio produz ilustrações e outros elementos visuais para A União desde 1975

A União 133 anos
Dos 133 anos de jornal A União, os últimos oito conta-ram também com uma versão em braile do impresso, publica-da mensalmente, promovendo a inclusão entre os leitores com deficiência visual que aprende-ram o método. A publicação, que teve início no dia 2 de outubro de 2017, em breve completará nove anos e atualmente é distribuída em 10 instituições do estado que são voltadas para pessoas com deficiência.

O Instituto de Educação e Assistência aos Cegos do Nor-deste é uma dessas instituições e o seu diretor administrativo, John Queiroz, é um leitor frequente do jornal. Em entrevista, ele desta-cou a importância da iniciativa. “A União tem aspectos que o diferenciam de todo o impresso jornalístico nacional. Além do periódico de A União, o único impresso jornalístico que eu co-nheço [nesse modelo] é o jornal do Senado Federal”, comentou.John ressaltou que, embo-ra seja possível as pessoas com alguma dificuldade visual terem acesso às noticias publicadas na internet, por meio de programas que realizam a leitura em voz alta, não é a mesma coisa que a leitura em braile. “Para quem lê o braile, ter o jornal acessível é uma emo-

ção indescritível. Você tocar as letras, perceber o balé dos pon-tinhos se juntarem para compor as letras, as palavras, as linhas e os parágrafos, uma estrutura textual maravilhosa. A linguagem jornalística, o trabalho de concor-dância verbal, nominal, todo o cuidado que o texto jornalístico 

tem, de passar a informação, a clareza, a logicidade, a objetivi-dade das matérias. É diferente de você apenas ouvir. Você tocar, ou seja, fazer a leitura na praxe, é muito diferente de fazer a leitu-ra através de um sintetizador de voz”, opinou.
“Espero que o governo 

da Paraíba continue oportunizando às pessoas cegas esse direito de acesso à leitura, que é fun-damental para a busca do conhe-cimento e para a consolida-ção da forma-ção educacional da pessoa cega”, concluiu.
Trajetória

O revisor Otto de Sousa, que é uma pessoa cega e trabalha revisando toda a transcrição de braile de A União, atua no setor desde o início e conta que mu-danças e ajustes foram ocorrendo ao longo dos anos.Ele lembrou que, a princí-pio, o jornal era distribuído para pessoas físicas e jurídicas em todo o estado, uma média de 120 exemplares por mês. “Acho que chegou até uma média de 130, 140 pessoas”. Durante a pande-mia e após consultas a institui-ções e aos próprios leitores, foi decidido que os jornais seriam destinados apenas a instituições que atendem pessoas com de-ficiência, para que elas possam realizar empréstimos ao público interessado.
É uma forma de garantir que o jornal continue chegando aos leitores interessados ao mes-mo tempo que o setor atende as 

EspecialA União 133 anos

Publicação mensal leva informação para leitores que possuem deficiência visual

32
A UNIÃOJoão Pessoa, ParaíbaDOMINGO, 1º de fevereiro de 2026

Versão em  braile promove ainclusão e garante o acesso às notícias

A gente começou a ter demandas muito altas e o 
processo de impressão do braile demanda mais 
tempo. A história é mais delicada, tem que ter as 
pausas nas impressões

Hanna Pachu

Matérias passam por um criterioso processo de transcrição e revisão antes de integrarem o livreto

Material adaptado é distribuído para instituições que atendem pessoas com deficiência 

Bárbara Wanderley babiwanderley@gmail.com

Engana-se quem pen-sa que basta copiar as ma-térias publicadas no jornal e enviar para impressão. O processo de montagem de A União em braile é minucio-so e envolve várias etapas, começando com a leitura das edições diárias do jor-nal em sua versão original. A partir daí, a transcritora braile Alicy Pontes realiza a seleção de 10 a 12 matérias que se transformarão num livreto que pode ter de 48 a 52 páginas.
A equipe dá preferên-cia a textos mais atemporais e cujos temas sejam de inte-

resse de pessoas com defi-ciência, mas não se atém a apenas isso. “Como o jor-nal só sai uma vez por mês, não tem sentido colocar um evento que já vai ter pas-sado quando a publicação sair, por exemplo”, explicou Hanna Pachu.
A gerente operacional afirmou que a equipe rea-liza uma reunião de pauta para definir quais serão as matérias escolhidas para o mês, a partir da seleção pré-via realizada por Alicy. Os textos também passam por um processo de edição, para garantir que os tempos ver-

bais estejam corretos, assim como as datas. “Não posso dizer, por exemplo, que algo aconteceu ontem, porque até o jornal ser publicado já perdemos a referência desse ontem. Então fazemos esses ajustes”, disse.
Com os textos selecio-nados, o próximo passo é passá-los para um progra-ma que realiza a transcri-ção para braile; porém, não basta apenas copiar e colar o texto, conforme explicou Alicy: “É preciso obedecer regras e digitar comandos específicos para que a trans-crição seja realizada corre-

tamente”. 
E é no momento da revisão que entra o traba-lho de Otto. Mesmo após a primeira impressão de tes-te, ele realiza a leitura para confirmar se está tudo cer-to antes que todas as cópias sejam feitas. 

Os exemplares são dis-tribuídos pelos Correios, por meio do Cecograma, serviço que permite o envio gratuito de cartas, livros e documentos em braile, tex-tos ampliados, ou arquivos de mídia, destinados a pes-soas com deficiência visual ou instituições de cegos.

1. Biblioteca Pública Estadual Augusto dos Anjos
2. Centro de Referência e Inclusão de Pessoas com 

Deficiência 3. Centro Helena Holanda4. Fundação Casa de José Américo5. Fundação Centro Integrado de Apoio à Pessoa com 
Deficiência - FUNAD

6. Instituto de Educação e Assistência aos Cegos do 
Nordeste7. Instituto dos Cegos da Paraíba Adalgisa Cunha

8. Seção Braille da Biblioteca Central da UFPB
9. Secretaria da Pessoa com Deficiência de Cabedelo
10. Universidade Estadual da Paraíba (UEPB)

É preciso obedecer regras e digitar comandos específicos para que a transcrição seja realizada corretamente 

Alicy Pontes

~

~

Fotos: Evandro Pereira

Exemplares são arquivados no acervo do jornal e ficam disponíveis ao público para consulta 

Lista de instituições que recebem A União em braile

ç

As edições em braile produzidas pela EPC tam-bém recebem o cuidado do acervo da casa, que tem a responsabilidade de preservar não apenas as 

publicações mensais, pro-duzidas com o conteúdo do jornal, como também as edições lançadas pela editora A União em braile. A primeira obra a 

contar com um exemplar arquivado no setor foi o livro “Eu”, de Augusto de Anjos. Em seguida, tam-bém foram editados em braile “O Auto da Compa-

decida”, de Ariano Suassu-na, e “Fogo Morto”, de José Lins do Rego. 
Os livros podem ser consultados presencial-mente no acervo. 

Impressão em braile é a etapa final de um processo 
que envolve muitos profissionais 

Transcritora é responsável por selecionar os textos que ganharão versão em braile

Otto de Sousa atua como revisor da edição braile

outras demandas, já que, atual-mente, a equipe também faz li-vros, cardápios, etiquetas e outros materiais em braile, atendendo pedidos que chegam até a editora A União, outro braço da Empre-sa Paraibana de Comunicação (EPC).

“A gente começou a ter de-mandas muito altas e o processo de impressão do braile demanda mais tempo, a história é mais de-licada, tem que ter as pausas nas impressões”, explicou a gerente operacional do setor e transcri-tora braile, Hanna Pachu.

Caderno especial destaca a importância 
do periódico para a preservação da memó-
ria, a partir do trabalho de profissionais que 
se dedicam ao registro dos fatos do dia a dia. 

Páginas 29 a 32

“Quando a gente está fazen-
do pesquisa, todos os assuntos 
principais a nível local, de estado, 
João Pessoa, Brasil e mundo, to-
dos foram noticiados pelo jornal 
A União. Se você disser qualquer 
assunto, souber mais ou menos a 
data, eu tenho certeza que a gen-
te vai achar. Praticamente quase 
tudo que teve relevância, tudo o 
que foi de importante no mundo, 
aqui, o jornal noticiou”, aponta a 
assessora.

A pesquisa ao acervo mui-
tas vezes lança luz sobre a própria 

história do jornal. Por exemplo, 
em consulta nos arquivos, na 
edição de 5 de junho de 1920, 
Ana Flor encontrou uma respos-
ta do próprio jornal a pessoas e 
livreiros em busca da segunda 
edição do livro de poemas “Eu”, 
de Augusto dos Anjos, de 1918, 
edição póstuma à morte do autor, 
em 1914. Nessa comunicação, foi 
identificado que o livro havia sido 
editado pela Imprensa Oficial do 
Estado, que fazia parte d’A União. 
Ou seja, desde o início do século 
passado, A União já funcionava 
editando livros. 

História
Para a diretora-presidente 

da Empresa Paraibana de Co-
municação (EPC), Naná Garcez, 
o jornalismo é um registro do 
cotidiano, que depois vira his-
tória. Por isso, a importância 
do acervo do periódico. “Nessa 
concepção de um jornal cen-
tenário, de 133 anos, do qual 
a gente tem exemplares físicos 
do começo do século passado, 
se torna mais importante ain-

da como fonte de consulta para 
estudantes, para pesquisadores, 
para historiadores, para nós, jor-
nalistas. A nossa perspectiva é 
melhorar a acessibilidade com 
mais digitalização do acervo fí-
sico e ao mesmo tempo ampliar 
a capacidade de espaço físico 
para acolher outros exemplares 
de épocas que nós ainda não 
temos”, explica Garcez.

Celebração
Para celebrar os 133 anos do 

jornal A União e os três anos da 
Livraria A União Poeta Juca Pon-
tes — que também foi fundada no 
dia 2 fevereiro —, a EPC realiza 
amanhã o evento Celebração das 
Letras, que ocorrerá na livraria, 
localizada no Espaço Cultural 
José Lins do Rêgo, a partir das 
18h.

O  j or na l 
A  Un i ã o 
completa, 
a m a n h ã , 
133 anos 
t e s t e mu -
nhando a 
história e 
registrando 
os princi-

pais fatos do cotidiano da Paraíba, 
do Brasil e do mundo. A tarefa 
é nobre: o centenário periódico 
propõe-se a ser uma ferramenta 
para o leitor compreender melhor 
a política, a economia e as trans-
formações sociais do seu tempo. 
Mas, se a matéria-prima do Jor-
nalismo — o fato — é etérea, o 
produto dele não precisa ser. Os 
registros impressos nas páginas 
de A União não se perdem no ca-
minhar dos anos. Eles continuam 
sendo preservados para servir às 
gerações seguintes, ajudando a 
sociedade a entender o passado 
e a construir um futuro melhor.

Nas 16 prateleiras que guar-
dam o acervo físico de A União 
— localizado na sede do jornal, 
no Distrito Industrial —, estão 
jornais antigos, diários oficiais, 
fotografias, suplementos, revistas, 
livros e publicações em braile. 
Parte desse material também 
está disponível na internet, no 
site www.auniao.pb.gov.br. Na 
aba “Arquivo Digital”, podem ser 
encontradas, por exemplo, ver-
sões digitalizadas do jornal ainda 
do século 19. Também podem ser 
conferidas versões digitalizadas 
da revista “Correio das Artes” 
ainda da década de 1940, quando 
foi criado.

“A gente faz técnicas de pre-
servação justamente para o acer-
vo histórico. Temos documentos 
com mais de 100 anos”, explica a 

assessora da Diretoria de Mídia 
Impressa, Ana Flor, que tem ainda 
na equipe Vanessa Azevedo 
e João Pereira. “Estamos 
sempre buscando algo na 
área da arquivologia para 
realmente preservar esse 
acervo, que faz parte da 
memória da Paraíba. Eu 
vou até dizer que é a ma-
nutenção da memória uma 
das nossas atribuições aqui 
no acervo”, frisa Flor.

Manter a memória 
requer condições específi-
cas. “O tipo de papel é muito 
frágil, não é feito para durar. 
As fotografias vão ter uma 
durabilidade maior. Por isso, 
a gente tenta manter uma tem-
peratura no que a literatura nos 
indica. Sobre as fotografias, elas 
são acondicionadas em uma cai-
xa com papel mais neutro, para 
não pegar poeira. Aqui também 
fazemos sempre a higienização 
de todo esse acervo. Fazemos 
também pequenos reparos nos 
jornais. Ele se quebra, então faze-
mos pequenos reparos com uma 
fita apropriada”, coloca Ana. 

Digitalização 
O acervo de A União inclui 

53 mil arquivos de jornais digi-
talizados e 20 mil fotos também 
digitalizadas (de um total de 40 
mil imagens armazenadas). Esse 
processo de digitalização teve iní-
cio nos anos de 2015 e 2016, mas 
ganhou mais ênfase a partir de 
2019. Cerca de 60% dos arquivos 
dos jornais encontram-se no for-
mato digital. Uma das vantagens 
da digitalização, além de demo-
cratizar o acesso, é evitar o manu-
seio dos originais, prolongando 
vida útil. Preservar a memória 
faz-se importante porque as pá-
ginas do jornal A União guardam 
e registram acontecimentos da 
própria Paraíba e do mundo. 
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Periódico centenário guarda parte da história da Paraíba nos acervos físico e digital, que estão disponíveis ao público

Preservando a memória
para compreender o presente e construir o futuro

Acervo é referência para pesquisadores na Paraíba
Além da própria manuten-

ção, os profissionais também têm 
um papel cidadão de colaborar 
com pesquisas que historiadores, 
escritores, estudantes e mesmo 
pessoas curiosas desejam fazer 
ao acervo. Um deles, pesquisador 
contumaz do arquivo, é o doutor 
em História pela Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB), his-
toriador e professor do curso de 
Arquivologia da Universidade 
Estadual da Paraíba (UEPB) 
Ramsés Nunes e Silva. 

Desde a época da gradu-
ação, ele frequenta os arquivos 
de A União em busca de infor-
mações para suas pesquisas. A 
mais recente é a continuação 
do livro “Playboys, Transviados 

e Brotinhos, uma história sobre 
o rock’n’roll na cidade de João 
Pessoa 1955-1960”. A ideia agora 
é produzir um livro discutindo 
a juventude paraibana entre os 
anos 1960 e 1970 a partir da óti-
ca do rock, em especial da Jovem 
Guarda e do “iê-iê-iê”.

“O jornal A União, en-
quanto tal, mas particularmente 
seu acervo, é imprescindível, 
por exemplo, para um investi-
gador que se dedique a tentar 
refletir sobre a contemporanei-
dade. Portanto, entre o final do 
século 19, data de sua funda-
ção, durante todo o século 20, 
nós vamos ter representações, 
discursos, fotografias, todo um 
cabedal de representações sobre 

a história do cotidiano da Paraí-
ba”, coloca o docente. 

As consultas de Ramsés 
ao acervo geralmente aconte-
cem presencialmente. Segun-
do ele, o ofício do historiador 
também passa pela disposição 
à materialidade. Mas também 
há outros fatores. “Há a troca 
de informação com a equipe de 
arquivistas que A União tem, 
superpreparada para atender 
dúvidas, para fazer referências 
a outras situações de pesquisa. 
Há fotografias que não foram 
publicadas, que existem ainda 
no acervo, muitas referências 
para jornais que são mais raros 
e que não estão completamente 
digitalizados”.

A União 133 anos

Emerson da Cunha 

emerson.auniao@gmail.com

Arquivo de A União 
possui aproximadamente 

40 mil fotografias, que 
são acondicionadas em 

caixa com papel neutro, 
para evitar poeira

Exemplar da revista “Correio das Artes” 
de março de 1949; técnicas de preservação 

garantem a manutenção das publicações

Vanessa Azevedo (E), João Pereira e Ana Flor (D)

Edição traz uma reportagem 
especial sobre o escritor parai-
bano Allyrio Meira Wanderley,  
a partir de depoimentos e do 
resgate de sua obra centenária.

Pesquisa da UFCG 
avalia os impactos 
de inseticidas no 
voo das abelhas

Insetos contribuem para a se-
gurança alimentar e vêm sofren-
do redução de sua população 
em escala global.

Página 20

Geração Z sente 
mais dificuldade 
em conquistar o 
próprio patrimônio

Sentimento de atraso em rela-
ção aos pais é recorrente em textos 
nas redes sociais, mas os dados 
apontam pouca base nas queixas.

Página 18

Gestores de 
cidades paraibanas 
admitem falhas em 
políticas ambientais

Segundo o IBGE, 144 prefei-
turas ignoram o destino das em-
balagens de agrotóxicos usados 
em seus territórios.

Página 13

Corredor das Águas 
quer proteger rios 
e recuperar áreas 
degradadas 

Projeto será iniciado em mar-
ço, com foco na segurança hídri-
ca, redução de processos erosi-
vos e combate ao assoreamento.

Página 3

Flamengo e Corinthians decidem, 
hoje, a Supercopa Rei do Brasil

Primeiro título nacional da temporada 2026 será disputado 
a partir das 16h, no Estádio Mané Garrincha, em Brasília.

Página 21
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Meu nome diz tudo: chamo-me A União. E amanhã soprarei velas novamen-
te: os círios alusivos ao meu 133o aniversário — nasci a 2 de fevereiro de 1893, na 
então Parahyba do Norte — e, também, aos panos da modernização, que impe-
lem este barco a vencer as intempéries dos oceanos políticos e sociais, para cum-
prir a missão de levar informação jornalística de qualidade a leitores e leitoras do 
país, por meio de minhas versões impressa e digital.

Pertenço a todas as eras que se sucederam desde o meu aparecimento até os 
dias de hoje, tendo em vista que me constituo, também, dessa espécie de diálo-
go intenso e diário que travo com a sociedade de cada tempo histórico, para mos-
trar, por meio de textos e imagens, os fatos que representam seus avanços, recuos 
e contradições. Em vista disso, faço e registro a história, com o ideal de ajudar a 
construir uma sociedade mais justa.

Tudo o que de mais expressivo acontece na Paraíba, no Brasil e no mundo as-
sinalo com tinta e papel. Chego bem cedo à casa de cada assinante, inclusive pela 
tela de aparelhos celulares e computadores, para que as pessoas que me leem não 
apenas saibam o que de relevante aconteceu ou está acontecendo, mas façam tam-
bém um juízo crítico dos fatos. Para isso, ofereço variados gêneros textuais, para 
expandir minha função social.

Guio-me por valores como justiça e liberdade, por entender que um mundo 
ainda marcado por desigualdades sociais e, neste momento, também por um ní-
vel acentuado de polarização ideológica e degradação ambiental, carece de infor-
mação de qualidade, sem subterfúgios ou alinhamento a interesses políticos ou 
econômicos mesquinhos. Se não podemos prescindir da Terra, nosso planeta-mãe 
também depende agora de todos nós.

De terça-feira a domingo, ofereço ótimas reportagens, entrevistas, crônicas e 
artigos para quem gosta, por exemplo, de política, economia, esportes, cultura, 
meio ambiente, ciência e tecnologia. E faço-me acompanhar, a cada fim de mês, 
da revista literária “Correio das Artes”, como também de um caderno especial, o 
“Pensar”, cujas matérias nos ajudam a refletir de maneira crítica sobre temas ri-
gorosamente contemporâneos.

Levem-me para casa, para o trabalho ou para qualquer outro lugar onde seja 
possível ler minhas páginas com a atenção que mereço. Você, fazendo uma assina-
tura de mim, faz-me perpétuo e, em retribuição, comprometo-me a apresentar-me, 
gráfica e editorialmente falando, sempre bem composto. Dispersos, eu não sobre-
vivo e, com certeza, o horizonte que vos espera também estará embotado dos de-
sacertos da ignorância. 

Autoestima
Editorial

2  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  DOMINGO, 1o de fevereiro de 2026

Julio Cezar PeresFoto 
 	 Legenda

Vida de jornaleiro

Praças do pensamento ou da esperança 
O ano de 1957 nunca deixou de ser um 

corrente ano na minha lembrança, imune 
ao apagão dos demais. Há anos assim, uns 
marcados por cicatrizes, outros como um se-
gundo aniversário.

Esse de 57 me vem à memória como o 
ano em que pude acertar o passo, assumir 
uma profissão que foi e tem sido um alicerce 
material e cultural, um começo e um fim de 
vida. Os seis que eu havia passado em Cam-
pina, da adolescência às vésperas da matu-
ridade, foram de vocação apagada, entre a 
vadiagem e a biblioteca pública, por sorte 
minha a dois passos da sinuca, dos cafés, do 
parlatório central da cidade. Para o comér-
cio, ramo no qual um primo prosperava e 
se impunha para a maioria dos meus com-
panheiros do ginásio — os Mota, os Villa-
rim, os Agra e os Rached — como opção de 
reserva, nele eu me sentia sem jeito. Nunca 
soube vender nem comprar. Nunca regateei. 
Dele, quase a vida toda até estes últimos vin-
te anos, sempre fui devedor, liberto, afinal, 
depois que passei à gerência ainda que ge-
nerosa dos filhos. 

  Foi naquele 1957, intimado por José Bar-
bosa de Souza Lima, antigo colega de Casa 
do Estudante e de banca de revisão, leva-
do com mérito à direção do jornal, que for-
cei a natureza e retornei ao batente. Fora de-
mitido de O Norte por reagir, no ato, a um 
esbregue do dr. Calmon, superintendente- 
-geral dos Associados. E vem Barbosa, ven-
do-me vender revista na calçada do cinema, 
e me reencaminha ao jornal. Assumi-me e, 
três anos depois, descobri que havia Natal, 
luzes e sinos gerais, levantando o brinde 
de homem novo ao ser escolhido, por acla-
mação da redação (leia-se Dorgival, Barbo-
sa, Malaquias Batista, José Ramos, Welling-
ton Aguiar), novo subsecretário do jornal, a 
promoção mais importante de toda a minha 
vida. Depois vem Octacílio de Queiroz e me 
faz secretário, o executivo de toda a redação.   

E por que esse episódio tão particular 
vem à tona num jornal de escritores e do 
trato em grande estilo dos interesses locais 
e mundiais mais relevantes? Simplesmente 
por causa de uma ampla fotografia de pri-

meira página com um moço que conheci nos 
seus primeiros passos com a administração 
planejada, hoje governador reeleito, com a 
multidão em redor do mesmo prédio que ele 
restaura, renova, o mesmo escolhido para a 
posse histórica de um outro João, o de Cas-
tro Pinto, no trono estadual improvisado em 
1913. O palácio dos Jesuítas, que olhava do 
alto da colina com ânsias de ir e de ver além 
do rio, devia estar em mais uma reforma. E 
o João de hoje a trazer de volta um dos mo-
mentos culturais e políticos marcantes como 
exemplo da Paraíba à democracia do país.

E eu, onde estava? Sem emprego, arrimo 
de família, estava numa banca de revista ao 
lado do Cine Brasil, sem perder a fé e a es-
perança bafejadas pela floresta de oitizeiros 
a abrejeirar um palácio de semblante amigo 
a quem primeiro me entreguei quando de-
sembarquei na praça com maleta, rede e um 
caderno de sonetos de pé quebrado. É para 
lá que sempre tenho recorrido, desde que 
aqui cheguei, naquelas horas de desproteção 
e nas de desânimo de hoje. Desânimo não 
mais comigo, mas com o mundo, que, quan-
to mais avança em ciência, mais se desuma-
niza em guerras sofisticadas e mais cruéis, e 
mais afunda em desigualdade social.

gonzagarodrigues33@gmail.com | Colaborador
Gonzaga Rodrigues

“Os seis [anos] 
que eu havia 
passado em 
Campina, da 
adolescência 
às vésperas da 
maturidade, 
foram de 
vocação 
apagada

A população negra no Brasil não enfren-
ta desigualdades por acaso. Trata-se de um 
processo histórico longo, estruturado e sis-
tematicamente reproduzido, que a mantém, 
até hoje, entre os grupos sociais mais vulne-
rabilizados. O Estado brasileiro, por sua vez, 
demorou quase um século após a abolição 
da escravidão para reconhecer, ainda que ti-
midamente, sua responsabilidade nesse ce-
nário. Somente em 1968, surgiu a primeira 
iniciativa institucional de ação afirmativa, 
quando técnicos do Ministério do Trabalho 
e do Tribunal Superior do Trabalho propu-
seram a elaboração de uma lei que determi-
nasse a presença mínima de trabalhadores 
negros em empresas privadas — proposta 
que jamais saiu do papel.

Quinze anos depois, Abdias do Nasci-
mento apresentou um projeto de lei avança-
do para a época, prevendo bolsas de estudo, 
reservas de vagas e incentivos à contratação 
de negros. Foi preciso aguardar décadas para 
que tais direitos fossem parcialmente reco-
nhecidos com a Lei no 12.711/2012, que ins-
tituiu o sistema de cotas no Ensino Superior 
federal, contemplando negros, indígenas e, 
posteriormente, quilombolas. 

A implementação das cotas expôs uma 
verdade incômoda: a igualdade formal sem-
pre foi insuficiente em uma sociedade cons-
truída sobre a exclusão racial. Ainda assim, 
o debate público segue capturado por discur-
sos que fingem neutralidade para defender 
privilégios históricos. A resistência às cotas 
não nasce de preocupações com mérito ou 
justiça, mas da recusa de parcelas da socie-
dade branca em aceitar a democratização real 
do acesso ao conhecimento, ao poder simbó-
lico e às oportunidades sociais.

É nesse contexto que se insere o episó-
dio de Santa Catarina. A aprovação, pela As-
sembleia Legislativa, de uma lei que proíbe 
cotas raciais e outras ações afirmativas em 
instituições públicas de Ensino Superior re-
vela mais do que uma divergência jurídica: 
explicita um projeto político de exclusão. O 
governador do estado, ao defender a consti-
tucionalidade da norma perante o Supremo 
Tribunal Federal, recorreu a um argumento 
racial travestido de neutralidade técnica — a 
suposta “homogeneidade branca” da popu-
lação catarinense — como se a maior presen-

ça de brancos fosse justificativa para negar 
políticas de inclusão racial. Trata-se de uma 
inversão perversa da lógica constitucional.

O Tribunal de Justiça de Santa Catarina, 
ao suspender os efeitos da lei por meio de 
Ação Direta de Inconstitucionalidade, reco-
locou o debate nos seus termos corretos, re-
conhecendo a violação frontal aos princípios 
da igualdade material, da dignidade da pes-
soa humana, do combate ao racismo, do direi-
to fundamental à educação e da autonomia 
universitária. O que estava em jogo não era 
uma escolha administrativa, mas o próprio 
compromisso do Estado com a democracia.

As cotas raciais não são concessões, favo-
res ou privilégios. São instrumentos de jus-
tiça histórica, reparação tardia pelos sécu-
los de escravidão, enfrentamento direto ao 
racismo estrutural e mecanismos concretos 
de ascensão social para negros e indígenas. 
Combatê-las é optar, conscientemente, pela 
perpetuação da desigualdade. A extrema di-
reita, mais uma vez, perde no campo jurídi-
co, moral e histórico. Não há democracia pos-
sível onde a exclusão social é naturalizada. 
Não há justiça onde o privilégio insiste em 
se disfarçar de mérito.

Justiça histórica não se negocia 

Rui Leitão
iurleitao@hotmail.com
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“A igualdade 
formal sempre 
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Colunista colaborador

H á uma certa luz no fim da tarde, âmbar e den-
sa, que tem o poder singular de trazer de vol-
ta vozes. Não são aparições, nada dramático. 

É um riso que ecoa no silêncio do apartamento, um 
comentário certeiro que se encaixaria perfeitamente 
na conversa banal do dia, o jeito de alguém acender 
um cigarro imaginário na varanda. São os amigos 
que se foram. E a primeira camada do luto é justa-
mente essa: a incredulidade diante do silêncio onde 
antes havia uma voz.

A perda de um amigo querido não é um rompi-
mento, é um deslocamento geográfico radical, para 
um lugar onde não há telefone, nem passagem, nem 
mapa. Ficamos aqui, com a mala de memórias abar-
rotada, sem saber para onde enviar as novas histó-
rias. A saudade, então, chega como uma encomen-
da não entregue, um peso suave e constante no peito. 
Choramos a falta, a presença física, a possibilidade 
do novo que morreu com eles.

Mas, com o tempo, aquele oleiro paciente e um 
pouco cruel, o luto vai se transmutando. Percebemos 
que o amor e a amizade verdadeira não são feitos 
apenas de carne e osso e encontros marcados. São 
feitos de matéria mais resistente, tecida no tear invi-
sível das almas. E aqui entra a esperança, não como 
um clichê otimista, mas como uma constatação quie-
ta: aquilo que foi construído com verdade não desa-
parece. Fica.

Os amigos que partem continuam, sim, sua jorna-
da. Mas deixaram para trás uma parte essencial de-

les: a semente que plan-
taram em nosso caráter, 
o humor que infundiram 
em nossa visão de mun-
do, a coragem que nos 
emprestaram nos mo-
mentos frágeis. Eles nos 
transformaram. E, ao 
nos transformar, torna-
ram-se parte perma-
nente da nossa arquite-
tura interior. Seguimos 
pela vida um pouco car-
regados deles, como 
quem carrega no bolso 
uma pedra preciosa e 
lisa, de tanto ser tocada.

É então que a metá-
fora da “poeira de estre-
las” deixa de ser ape-
nas poética e ganha um 
brilho quase literal. A 
ciência nos diz que so-
mos, literalmente, fei-
tos de poeira estelar. Os 

átomos que nos compõem foram forjados no coração 
de estrelas que explodiram há bilhões de anos. O 
cálcio dos nossos ossos o ferro do nosso sangue vie-
ram dessas fornalhas cósmicas. Quando um amigo 
se vai, o que acontece com a energia única que era 
ele, com sua essência?

Acredito que ela se reintegra ao grande todo, de 
uma forma que nossa mente limitada não pode con-
ceber, mas que nosso coração intui. A alegria que 
ele tinha, a sua inteligência peculiar, o seu amor 
pela vida, isso não se apaga. Volta para o Cosmos 
como poeira de estrelas. E dessa poeira somos fei-
tos nós, e é nela que estamos imersos. Respirando, 
andando pela cidade, olhando para o céu noturno, 
estamos em constante contato com a matéria-prima 
de que eram feitos.

Portanto, a saudade pode ser o reconhecimento 
amoroso dessa ausência física. Mas a celebração da 
vida está em perceber que eles não estão apenas na 
memória. Estão no cheiro da chuva no asfalto quen-
te, que ele amava. Estão na piada que você conta e 
que, de repente, sai com o sotaque dele. Estão no seu 
gesto de gentileza com um estranho, aprendido com 
a generosidade dela. Eles se misturaram à poeira de 
estrelas que nos cerca e que nos compõe.

Os amigos que se vão não deixam um vazio. Dei-
xam um legado ativo. Continuam sua jornada de 
uma forma mais ampla, libertos do corpo, espalha-
dos no vento, na luz, no átomo. E nós, os que ficamos, 
seguimos nossa caminhada um pouco mais sábios, 
um pouco mais tristes, mas infinitamente mais ricos. 
Carregamos conosco constelações inteiras feitas do 
brilho que eles foram. E, às vezes, naquela luz âm-
bar do fim da tarde, temos a nítida e doce sensação 
de que não estamos sós. Estamos cercados, acolhi-
dos, feitos da mesma poeira luminosa. A jornada de-
les continua. E a nossa também, iluminada por essa 
luz que jamais se apagou.

Para Beto Holiday e Olga Costa que tanto me en-
sinaram.

Eduardo
	 Augusto

Quando os 
amigos se vão

eduardomelosocial@gmail.com

“A saudade, 
então, chega 
como uma 
encomenda 
não entregue, 
um peso suave 
e constante 
no peito

Objetivando a conserva-
ção da água, recuperação de 
áreas degradadas e proteção 
dos ecossistemas associados 
às bacias hidrográficas da Pa-
raíba, o projeto Corredor das 
Águas terá 2026 como seu 
primeiro ano de execução, in-
cluindo ações e trabalhos de 
campo. Com início estimado 
para o mês de março, os pri-
meiros locais atendidos se-
rão as regiões dos rios Abiaí, 
Gramame, Mamanguape e 
Camaratuba.

O projeto tem como tarefa 
a recuperação de áreas pro-
tegidas e matas ciliares ao 
longo de rios e afluentes de 
diversas bacias hidrográfi-
cas da Paraíba. “Regeneração 
ecológica, melhoria da quali-
dade ambiental e garantia da 
disponibilidade hídrica são 
os resultados buscados pe-
las ações”, explica o diretor-
-presidente da Agência Exe-
cutiva de Gestão das Águas 
(Aesa), Porfírio Catão. 

Criado para atender a de-
mandas relacionadas à prote-
ção, recuperação e melhoria 
da quantidade e qualidade 
dos recursos hídricos, o pro-
jeto tem como focos a segu-
rança hídrica, a redução de 
processos erosivos, o com-
bate ao assoreamento e a 
conservação das Áreas de 
Preservação Permanente ao 
longo dos cursos d’água. “É 
de grande importância pro-
mover a recuperação e a pro-
teção dos recursos hídricos 
de forma integrada ao meio 
ambiente e às comunidades 
locais”, avaliou Porfírio Ca-
tão.

Titular da Secretaria Es-
tadual do Meio Ambiente 
e Sustentabilidade (Semas), 
Rafaela Camaraense expli-
ca que a execução do proje-
to, por parte da secretaria, 
concentra-se na restauração 
ambiental de áreas associa-
das a rios e nascentes, recu-
peração de vegetação nativa 
e adequação ambiental de 
propriedades rurais. “O pro-
jeto articula Poder Público, 

universidades, municípios e 
comunidades locais para im-
plementar soluções baseadas 
na natureza voltadas à adap-
tação climática e à proteção 
dos recursos hídricos”, deta-
lha Rafaela.

De acordo com o diretor 
da Aesa, o início das ações 
depende da conclusão dos 
trâmites administrativos ne-
cessários ao repasse dos re-
cursos. “Já foi autorizada a 
descentralização de crédito 
orçamentário, com repasse 
de R$ 1.020.417,61 para a Se-
mas, contudo, ainda é neces-
sário aguardar a liberação do 
orçamento estadual para que 
a secretaria possa proceder 
com o empenho dos recur-
sos e, assim, dar início à exe-
cução das ações do projeto”, 
afirmou o diretor-presiden-
te da Aesa. 

Além da recuperação e re-
composição de matas cilia-
res, são contempladas a rea-
dequação e renaturalização 
de calhas de cursos d’água, 
análises de solo, implanta-
ção de planos de recupera-
ção de areas degradadas, ca-
pacitações com comunidades 
locais e assistência técnica e 
extensão rural. “Integrando 
conservação ambiental e de-
senvolvimento sustentável, a 
execução ocorre no âmbito de 
um Termo de Execução Des-
centralizada, no qual estão 

definidos os papéis e as res-
ponsabilidades de cada ins-
tituição envolvida, inclusive 
no que se refere aos repasses 
financeiros”, relatou Catão. 

As ações iniciais envol-
vem a mobilização social dos 
beneficiários, articulação in-
terinstitucional, realização 
de diagnósticos físico-terri-
toriais e ambientais, além do 
planejamento técnico das in-
tervenções. 

A Aesa atua na avaliação 
e no controle da execução do 
projeto Corredor das Águas. 
Cabe à agência acompanhar 
e avaliar as ações desenvolvi-
das pela Semas-PB, por meio 
da realização de visitas téc-
nicas de acompanhamento, 
garantindo que as atividades 
estejam alinhadas aos objeti-
vos do projeto e às diretrizes 
da Política Estadual de Recur-
sos Hídricos.

Adicionalmente, a Aesa 
contribui para a avaliação dos 
resultados, incluindo a aná-
lise dos relatórios técnicos e 
financeiros e a apresentação 
das ações nos Comitês de Ba-
cias e no Conselho Estadual 
de Recursos Hídricos.

O funcionamento do pro-
jeto, por sua vez, se dará por 
meio de ações integradas en-
tre a Semas, órgãos ambien-
tais estaduais, universidades, 
Comitês de Bacias e municí-
pios, com intervenções dire-

tas em áreas prioritárias das 
bacias hidrográficas.

Impacto
A readequação das calhas 

dos cursos d’água, também 
prevista pelo projeto, aumen-
ta a estabilidade ambiental e 
reduz impactos que compro-
metem os mananciais. 

Outro ponto central é a 
formação de corredores eco-
lógicos funcionais, que conec-
tam fragmentos de vegetação 
nativa, fortalecem a biodiver-
sidade, contribuem para a se-
gurança hídrica e estimulam 
a sustentabilidade econômi-
ca das comunidades envol-
vidas. “Em conjunto, essas 
ações tornam o projeto estra-
tégico para a conservação am-
biental, a gestão sustentável 
da água e o desenvolvimento 
equilibrado das regiões aten-
didas”, conclui Porfírio.

Em 2025, a Semas lançou 
um edital de credenciamento 
de organizações da sociedade 
civil (OSCs) para viabilizar a 
implementação do projeto, 
ampliando a participação so-
cial e a execução das ações no 
território do estado. “A pers-
pectiva é que o Programa Pa-
raíba Mais Verde se consoli-
de como uma política pública 
contínua, garantindo perma-
nência e expansão das inicia-
tivas ambientais no estado”, 
ressalta Rafaela Camaraense.

Ações vão recuperar as áreas degradadas e proteger as bacias hidrográficas do estado

Projeto será iniciado no 
mês de março na Paraíba

Corredor das Águas 

Carolina Oliveira 

marquesdeoliveira.carolina@gmail.com

O Corredor das Águas está 
vinculado ao Programa Pa-
raíba Mais Verde e ao Plano 
Estadual de Recuperação da 
Vegetação Nativa e de Áreas 
Degradadas (PERVNAD-PB). 
“É um projeto estratégico para 
a Paraíba, porque fortalece 
a segurança hídrica, protege 
nascentes e rios e contribui 
para a adaptação às mudan-

ças climáticas”, avalia Rafaela 
Camaraense, que evidencia a 
integração entre conservação 
ambiental, desenvolvimento 
socioeconômico e estímulo às 
práticas sustentáveis nos ter-
ritórios atendidos.

A iniciativa também pre-
vê a execução do projeto Vi-
veiros Parahyba do Futuro, 
com implantação de viveiros 

de plantas nativas e exóticas, 
recuperando áreas da Caatin-
ga e Mata Atlântica, e, a partir  
da arborização urbana, me-
lhorando habitabilidade, con-
forto térmico e neutralização 
do carbono. Além deste, mais 
três projetos compõem o pro-
grama. 

O Cidade + Verde tem o 
objetivo de promover a arbo-

rização urbana como instru-
mento de qualidade de vida 
e cidadania; já o Lixão Legal 
visa à destinação correta do 
lixo, transformando áreas de-
gradadas em espaços verdes e 
produtivos; por fim, o Regu-
lariza-PB busca implementar 
políticas públicas ambientais 
e regularização ambiental de 
imóveis rurais.

Fortalecimento da segurança hídrica no estado

Cronograma

Saiba Mais

O projeto Corredor das Águas deverá ser realizado durante os próximos quatro anos, sendo contemplados os seguintes rios: 
n Ano 1: Rio Abiaí, Rio Gramame, Rio Mamanguape e Rio Camaratuba; 
n Ano 2: Rio Camaratuba, Rio Guaju, Rio Gramame e Rio Mamuaba; 
n Ano 3: Rio Piancó e Rio Paraíba; 
n Ano 4: Rio Curimataú e Rio Jacu.

Ações

n Recuperação de matas ciliares e áreas de nascente;
n Restauração das calhas naturais dos rios para maior estabilidade hídrica e ambiental;
n Formação de corredores ecológicos que conectem fragmentos de vegetação;
n Apoio à regularização ambiental de propriedades e posses rurais;
n Mobilização e participação de comunidades, municípios e instituições parceiras.

Ações farão a recuperação de áreas protegidas e matas ciliares ao longo de rios e afluentes
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QQ Como identificar o Alzheimer? A 
doença sempre se manifesta da mesma 
forma?

A doença de Alzheimer é o tipo 
mais comum de demência, que, por 
sua vez, é o nome dado a um con-
junto de alterações cognitivas, um 
termo genérico para doenças dege-
nerativas que, progressivamente, 
afetam a memória, o raciocínio, a 
autonomia e o comportamento dos 
pacientes. Há cerca de 100 tipos de 
demência catalogados, e 70% dos ca-
sos se enquadram como Alzheimer. 
A manifestação da doença pode co-
meçar de várias formas, como dis-
túrbios de linguagem, o fenômeno 
da ponta da língua — saber o que 
uma coisa é, mas não conseguir no-
mear —, ou alterações visuoespa-
ciais. Mas, habitualmente, o início é 
marcado pela alteração mais estig-
matizada, que é a perda de memó-
ria para fatos recentes. Daí, derivam 
outros sintomas que ajudam a iden-
tificar a doença. Muitas vezes, junto 
ao comprometimento cognitivo da 
memória recente e da linguagem, 
surgem alterações no comporta-
mento: alguém recatado passa a ser 
expansivo, outras pessoas demons-
tram uma tristeza que não passa, 
agressividade, agitação, perambu-
lação no fim da tarde. Por fim, essas 
alterações acabam afetando a fun-
cionalidade e a autonomia do pa-
ciente, o conceito de independência 
e a capacidade individual de tomar 
decisões. O diagnóstico em si é fei-
to por um geriatra ou neurologista, 
somando avaliação neuropsicológi-
ca e exames complementares.

QQ O quão comum é esse diagnóstico? 
Idosos sempre compõem o grupo mais 
afetado, ou há alguma variação da doen-
ça que acomete jovens com mais fre-
quência?

É um diagnóstico relativamen-
te comum, sim. No Brasil, cerca de 
8,5% dos idosos têm um diagnóstico 
de demência. E, como foi dito, dentre 
as demências, a mais comum é o Al-
zheimer. Em João Pessoa, nós temos 
o Ambulatório da Memória do Hos-
pital Universitário Lauro Wanderley 
e, lá, já atendemos mais de três mil 
pacientes desde 2017, sem levar em 
conta o período pandêmico. Aqui no 
consultório, estimo que mais de 70% 
dos meus pacientes foram diagnos-

F evereiro é dedicado à conscientização sobre doenças crônicas incurá-
veis, mas que podem ser tratadas e acompanhadas ao longo da vida. 
Entre elas, o Alzheimer destaca-se como a principal causa de demência 

e uma condição que impacta não apenas os pacientes, mas também suas 
famílias e cuidadores. No Brasil, cerca de 1,8 milhão de pessoas acima dos 
60 anos convivem com algum tipo de demência, de acordo com a Orga-
nização Mundial da Saúde (OMS). Desse total, estima-se que 1,2 milhão 
tenham diagnóstico de Alzheimer. As projeções indicam que esse número 
pode chegar a 5,7 milhões até 2050; entretanto, estudos também apontam 
que a adoção de hábitos saudáveis pode contribuir para a prevenção ou 
para o retardo da doença. A fim de contribuir com o debate proposto pelo 
Fevereiro Roxo e outras campanhas de saúde, o jornal A União traz o mé-
dico geriatra Jamerson de Carvalho, da Sociedade Brasileira de Geriatria e 
Gerontologia, para conversar sobre o tema.

“Há cerca de 100 tipos 
de demência e 70% se 
enquadram como Alzheimer”

Jamerson de Carvalho
Presidente da Seccional Paraíba da Sociedade 
Brasileira de Geriatria e Gerontologia 

Em entrevista ao jornal A União, médico geriatra destaca os números da doença no país, diagnóstico e tratamento

Nalim Tavares 
nalimtavaresrdo@gmail.com
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ticados com demência. Geralmente, 
o Alzheimer é prevalente em mulhe-
res, na faixa dos 50 ou 60 anos. Exis-
tem subtipos da doença que, sim, 
pode afetar os jovens, como a forma 
frontotemporal. Mas são casos raros 
e muito específicos.

QQ O fator genético pode aumentar o 
risco de Alzheimer. Então, uma vez que 
existe histórico familiar, quais os cui-
dados recomendados para as próximas 
gerações?

Embora ter um parente de pri-
meiro grau com doença de Alzhei-
mer seja um fator de risco, há uma 
pergunta que sempre faço para os fi-
lhos que trazem seus genitores e têm 
esse receio: sua avó teve a doença? A 
resposta, geralmente, é “não”, porque 
a transmissão através de um gene só 
é responsável por cerca de 2% dos ca-
sos. Porém, nessas famílias, a apre-
sentação da doença é diferente: evo-
lui mais rápido e começa mais cedo. 
Em relação ao que pode ser feito para 
prevenir, tudo está relacionado a um 
estilo de vida saudável. Dieta e sono 
adequados, reduzir a carga de estres-
se, evitar enlatados e embutidos, ter 
uma vida social ativa e, principal-
mente, manter estímulos cognitivos. 
O isolamento é um fator de risco, en-
tão manter relações sociais é proteti-
vo. Pode ser um clube, a comunidade 
da igreja, uma turma de exercícios, 
tudo isso é importante porque ajuda 
a romper com o isolamento.

QQ Como essas atividades e hábitos agem 
para reduzir o risco da doença?

Quando ficam idosas, as pessoas 
tendem a se isolar e entrar em uma 
espécie de sedentarismo intelectual. 
É recomendado que essa pessoa en-
gaje em atividades novas, especial-
mente naquelas que são desafiado-
ras. Eu, por exemplo, já estou fazendo 
o que chamo de “poupança para o 
Alzheimer”: estou aprendendo a to-
car um instrumento. Ler, para quem 
não tem o hábito, é um exercício de 
memória, porque é preciso organi-
zar os eventos em ordem cronológi-
ca, acompanhar a narrativa e lem-
brar das ações dos personagens para 
fazer as conexões necessárias e com-
preender a história. Existe o mito da 
palavra-cruzada, mas não é bem a 
atividade em si que ajuda a prevenir 
a doença. O ponto está, justamente, 

no desafio intelectual. É sobre man-
ter o cérebro ativo dentro de uma 
área de interesse, mas fora da zona 
de conforto. Quando o diagnóstico 
vem, ter uma rotina ativa também 
é essencial, e existem dois profissio-
nais que podem ajudar os idosos com 
isso: o terapeuta ocupacional e o psi-
cólogo que faz reabilitação cognitiva, 
com exercícios específicos para cada 
pessoa, focando nas atividades que 
trabalham nas áreas de maior difi-
culdade do paciente.

QQ O senhor mencionou alterações com-
portamentais. O que a família pode fa-
zer para ajudar o paciente em casos de 
agitação?

Existem medicações e atitudes 
específicas que podem ser toma-
das. Por exemplo: remover fatores 
estressantes e evitar a quebra da ro-
tina. Existe uma série de fatores que 
podem agitar um paciente com Al-
zheimer: mudanças frequentes, não 
ter horários definidos para dormir 
ou acordar, quando um bicho de es-
timação de que ele gosta se afasta. 
Normalmente, esses pacientes gos-
tam muito de toque. É muito comum 
ver pacientes, principalmente mu-
lheres, aderirem a uma boneca, jus-
tamente porque isso permite o con-
tato frequente. Mas o controle desses 
episódios costuma ser feito com me-
dicamentos. Durante um episódio 
de agitação, o ideal é conduzir o pa-
ciente até um lugar tranquilo, tocar 
nele se for possível e tentar acalmá-
-lo com palavras e gestos. O médico 
que acompanha esse paciente, co-
mumente, prescreve o uso pontual 
de uma medicação, que chamamos 
de “Medicação SOS”, para ajudar a 
controlar crises agudas. Geralmen-
te, são calmantes que não tratam a 
doença em si, mas auxiliam em caso 
de agitação, agressividade, delírios 
ou alucinações. Se não há uma cau-
sa evidente para a crise, um fator es-
tressor, é possível que exista um in-
cômodo, como uma vontade ou uma 
dor, que a pessoa não consegue co-
municar, então acaba expressando 
dessa outra forma.

QQ Uma vez que se recebe o diagnóstico 
de Alzheimer, como paciente e família 
podem se organizar para proceder com 
os cuidados e outras preparações ne-
cessárias?

Ajuda muito quando há uma re-
lação de confiança e comunicação 
aberta entre médico, família e pa-
ciente. Temos que caminhar com 
cuidado, explicar o que pode ser es-
perado de cada fase da doença, por-
que é um diagnóstico que assus-
ta. Atualmente, entendemos que a 
doença de Alzheimer se desenvol-
ve em três fases diferentes, e cada 
uma apresenta desafios. A última 
é a fase mais dependente, em que 
o paciente, às vezes, está acamado. 
Mas essa fase tende a ser mais fá-
cil que a anterior, que apresenta di-
versos sintomas comportamentais e 
muito uso de medicação. A maioria 
do cuidado, hoje, ainda é familiar. 
Informal, por questões financeiras. 
Mas, cada vez mais, o cuidado for-
mal, por técnicos formados, tem se 
destacado. Também existem insti-
tuições de longa permanência para 

idosos, e é importante retirar o es-
tigma desses espaços. Alguns pa-
cientes apresentam sintomas tão 
graves que a convivência e o cuida-
do, com uma pessoa que não tem o 
devido preparo, se torna impossível. 
Às vezes, a manutenção da rotina, 
a convivência, os cuidados especí-
ficos, tudo isso acaba sendo melhor 
oferecido dentro de uma instituição 
do que em casa.

 
QQ O que poderia ajudar a desestigma-

tizar essas instituições de longa per-
manência?

Se for preciso institucionalizar o 
cuidado, o que pode ajudar é conver-
sar com a família de pacientes que 
já estão internados, perguntar quais 
são os pontos positivos e negativos 
nas instituições, visitar o local para 
ver como é a higiene, a cozinha, o dia 
a dia, as atividades propostas e en-
tender o nível de suporte que a pes-
soa vai receber lá dentro. Se possí-
vel, ajuda optar por um lugar onde 
o comportamento do paciente, antes 
do adoecimento, continuará sendo 
respeitado. Por exemplo: se a pessoa 
gostava de ficar sozinha, dificilmen-
te, mesmo doente, vai se sentir bem 
em uma enfermaria com outros seis 
pacientes. Então o ideal seria tentar, 
ao máximo, mantê-la em um am-
biente que esteja de acordo com o que 
ela escolheria para si mesma.

QQ O senhor pode apontar um desafio de 
conviver com o diagnóstico?

Eu conto a história de um pacien-
te que era do Exército e, durante o 
Carnaval, amarrou um lençol no ou-
tro lençol e desceu do segundo an-
dar de um prédio. Depois disso, a 
família optou por colocá-lo em uma 
instituição. No começo, quando ele 
chegou lá, não gostou muito do am-
biente, mas sugeri tentar criar uma 
situação, o que chamamos de “men-
tira piedosa”, para que ele pudesse se 
integrar. Então fomos até ele e disse-
mos: “A partir de agora, sua função é 
ficar de olho no portão, analisando as 
pessoas que entram. Caso o senhor 
identifique alguém suspeito, não é 
para agir na hora. Tem que reportar 
diretamente a sua chefia”, e a chefia 
era alguém da direção que estives-
se constantemente disponível para 
conversar. A partir daí, foi mais fá-
cil para ele. Outro caso é o de um pa-
ciente que se agitava muito no fim da 
tarde. Nós descobrimos que ele tinha 
uma padaria, e o horário em que ele 
ficava agitado era o horário em que 
costumava fazer o apurado no Livro 
Diário. Pedi que a família começasse 
a dar notas fiscais a ele, de qualquer 
transação que tivessem feito no dia, 
e dissessem a ele para fazer o apura-
do. Ele fazia e continuava calmo. Não 
é fácil, mas é um trabalho de atenção, 
de conhecer a pessoa e de ter paciên-
cia com ela. 

QQ Os cuidadores costumam ter um 
perfil?

Geralmente, quem cuida do pa-
ciente é o cônjuge. E, quando isso não 
é possível, quem assume a responsa-
bilidade tende a ser uma filha. Tra-
çando um perfil, comumente, essa fi-
lha é uma mulher solteira. É como se 
os demais pensassem que ela tem a 

obrigação de cuidar, já que não tem 
uma outra família, mas não é assim 
que deveria ser. O primeiro passo 
deveria ser juntar a família e divi-
dir tarefas, porque é como dizem: se 
tem alguém sobrecarregado, tem al-
guém deixando de fazer alguma coi-
sa. O que eu vejo é que, muitas vezes, 
uma pessoa acaba se dedicando ex-
clusivamente aos cuidados do fami-
liar com Alzheimer — sai do traba-
lho, não encontra um parceiro, deixa 
tudo para se dedicar àquela outra 
pessoa por 10 ou 12 anos. A atuação 
familiar conjunta atenua isso. Dize-
mos que o Alzheimer é uma doença 
da família porque, de alguma forma, 
afeta tanto o paciente quanto aque-
les que convivem com ele.

QQ Como funcionam as terapias auxilia-
res e o cuidado multidisciplinar?

Há a geriatria e a gerontologia. 
Enquanto a geriatria é a especialida-
de médica focada na saúde da pes-
soa idosa, a gerontologia envolve 
todos os profissionais não médicos 
que atuam cuidando desse grupo. 
O terapeuta ocupacional, o neurop-
sicólogo e o profissional de educa-
ção física ajudam muito, construin-
do uma rotina e, ao mesmo tempo, 
inserindo novos elementos no dia a 
dia, para que ele não se torne monó-
tono, tenha estímulos para o cérebro 
e, também, músculo e equilíbrio. O 
acompanhamento nutricional tam-
bém é muito importante. Às vezes o 
paciente esquece de comer ou repe-
te a refeição porque esquece que co-
meu. Fonoaudiologia, musicotera-
pia, arteterapia… Existe um grupo 
enorme de profissionais e terapias 
que podem trabalhar para melhorar 
a qualidade de vida do paciente com 
Alzheimer. Um fato curioso é que a 
Academia Americana de Neurologia 
estima que, para tratar corretamente 
um paciente com a doença de Alzhei-
mer, idealmente, seria preciso 3 mil 
dólares por mês, para oferecer todos 
os estímulos, todas as terapias, que 
são muito mais não farmacológicas 
do que farmacológicas.

QQ Há alguma novidade, em termos de 
tratamento? 

Como se sabe, ainda não existe 
uma cura para o Alzheimer. Mas, 
em termos de tratamento, há uma 
novidade quentíssima: a Anvisa 
liberou, recentemente, uma dro-
ga que se chama “Lecanemabe”, 
um anticorpo sintetizado em la-
boratório que atua na proteína 
que destrói os neurônios no está-
gio inicial da doença de Alzhei-
mer. A ideia é oferecer mais tempo 
de autonomia aos pacientes, mas, 
pensando em porcentagem, os ga-
nhos adquiridos com o uso desse 
medicamento são modestos, com-
parado aos custos e efeitos colate-
rais. A aplicação é feita de 15 em 
15 dias, e o custo é de aproxima-
damente 25 mil dólares. Ou seja: 
ainda está muito fora de cogitação. 
Não existe perspectiva de chegada 
de nenhuma droga nova, eficaz e 
segura no mercado em um futu-
ro próximo. Mas essa droga, assim 
como algumas outras, estão sendo 
estudadas, e pesquisas continuam 
sendo desenvolvidas.



Os imóveis abandonados 
localizados em áreas deli-
mitadas de tombamento nos 
centros históricos são fis-
calizados pelo Instituto do 
Patrimônio Histórico e Ar-
tístico do Estado da Paraí-
ba (Iphaep). A informação 
é da coordenadora do setor 
de Arquitetura e Ecologia 
do órgão, Katharina Macê-
do, que explicou como se dá 
essa atuação.

A coordenadora informa 
que o Iphaep sugere medidas 
protetivas e orienta os res-
ponsáveis dentro dos limites 
da legislação vigente. Quan-
do se trata de imóveis com 
tombamento individual, os 
proprietários são notificados 
e as exigências para restau-
ro são mais rigorosas. “Na 
maioria das vezes, o Ministé-
rio Público Estadual ou Mu-
nicipal acaba se envolvendo 

nesses processos. Nesses ca-
sos, tentamos captar recur-
sos para o restauro, quando 
existem editais com essa fi-
nalidade”, afirmou.

No caso de prédios públi-
cos históricos, o instituto en-
tra em contato com os órgãos 

responsáveis, comunican-
do a situação do imóvel por 
meio de relatórios de vistoria 
e fiscalização, nos quais são 
indicadas as intervenções 
necessárias. Já nos imóveis 
privados, o processo costu-
ma ser mais complexo, prin-

cipalmente pela dificuldade 
em localizar os proprietários. 
“Temos muitos problemas 
com imóveis de espólio, em 
que não conseguimos sequer 
contatar os herdeiros, apesar 
das buscas em cartórios, pre-
feituras, Energisa e Compa-
nhia de Água e Esgotos da 
Paraíba [Cagepa]”, relatou.

Katharina Macêdo acres-
centou que nem sempre os 
proprietários dispõem de 
recursos para bancar o res-
tauro, e que muitos também 
não demonstram interes-
se em fazê-lo. “Os casos de 
proprietários sem recursos 
são minoria. A maioria en-
volve imóveis de espólio ou 
proprietários sem interesse”, 
avaliou.

Embora a desapropriação 
por interesse social ou para 
preservação do patrimônio 
histórico seja uma possibi-

lidade legal, a coordenado-
ra explicou que essa medida 
ainda não tem sido adotada 
na Paraíba. Segundo ela, o 
Governo do Estado e a Pre-
feitura de João Pessoa op-
taram por lançar editais e 
oferecer incentivos para esti-
mular os proprietários a res-
taurar e dar uso aos imóveis. 
Entre as ações citadas estão 
os editais do ICMS Cultu-
ral para restauro de imóveis 
do Centro Histórico de João 
Pessoa, lançados em 2024 e 
2025, além do edital voltado 
aos engenhos tombados no 
mesmo período.

Katharina destacou, ain-
da, que a Prefeitura de João 
Pessoa concedeu isenção do 
Imposto Predial e Territorial 
Urbano (IPTU) e do Impos-
to sobre Transmissão Cau-
sa Mortis e Doação (ITCD), 
que permite a transferência 

da propriedade por doação 
em vida ou herança sem cus-
to, além de reduzir de 5% 
para 2% a alíquota do Impos-
to Sobre Serviços (ISS) para 
imóveis ocupados no Cen-
tro Histórico.

Incentivos
O Governo do Estado 

disponibiliza R$ 10 milhões 
anuais pelo ICMS Patrimô-
nio Cultural, programa que 
incentiva investimentos no 
setor cultural e na preserva-
ção do patrimônio, permi-
tindo que empresas patroci-
nadoras recebam crédito no 
Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias e Serviços 
(ICMS) ao destinar recursos 
para essas ações. Também 
há, até este ano, a isenção de 
mais R$ 40 milhões no ITCD, 
também chamado de “Im-
posto de Herança”.

Imóveis abandonados re-
presentam problemas de se-
gurança, higiene e saúde, 
além de contribuírem para 
a desvalorização do entor-
no. Casas fechadas, terrenos 
baldios e prédios inacaba-
dos podem ser encontrados 
em praticamente todas as 
áreas de João Pessoa. O Cen-
tro da cidade, no entanto, é 
o mais afetado, já que mui-
tos estabelecimentos comer-
ciais encerraram as ativida-
des nos últimos anos e há 
pouco interesse em morar 
na região.

Gerente de uma loja de 
materiais de construção na 
Rua Maciel Pinheiro, no 
Centro da capital, Fabiano 
Monteiro reconhece que o 
esvaziamento não é uma 
realidade exclusiva de João 
Pessoa. “Esse movimento 
aconteceu em todo o Brasil, 
principalmente nos centros. 
No Recife também é a mes-
ma coisa. Acho que foi um 
processo natural. Depois da 
pandemia, muitas lojas mi-
graram para shoppings e cen-
tros comerciais, sem contar 
as empresas que fecharam”, 
comentou, ao falar sobre o 
abandono de imóveis co-
merciais.

O comerciante afirmou 
que a área onde a loja em 
que trabalha está localizada 
ainda não enfrenta uma si-
tuação tão crítica, embora o 
abandono seja evidente nas 
ruas do entorno. “A Rua Ma-
ciel Pinheiro ainda está, va-
mos dizer assim, 99% ocu-
pada. Só tem um prédio na 
esquina aqui e outro na es-
quina de lá que estão vazios. 
Então, essa rua está tranqui-
la. Mas a Gama e Melo e a 
Cardoso Vieira têm apenas 
cerca de 5% dos imóveis ocu-
pados; o resto é tudo aban-
donado. Aí, o pessoal vai in-
vadindo, acumula lixo; não 
fazem a limpeza, não cui-
dam e, daqui a pouco, cai te-
lhado, cai tudo. Começam a 
roubar portas, tirar madei-
ra e telhado. Os proprietá-
rios não tomam conta, não 

tomam nenhuma posição 
para alugar ou vender mais 
barato”, relatou.

O vendedor Erly de Oli-
veira destacou que os pré-
dios abandonados geram 
problemas de segurança 
para os estabelecimentos 
comerciais que ainda resis-
tem no Centro da cidade. Ele 
conta que a loja onde traba-
lha já foi alvo de três roubos, 
após criminosos acessarem 
o local por meio de um pré-
dio abandonado nas pro-
ximidades. “Eles invadem 
e depois passam de um te-
lhado para o outro”, relatou. 
De acordo com Erly, a sen-
sação de esvaziamento faz 
com que muitos comercian-
tes fechem mais cedo e que 
trabalhadores se apressem 
para voltar para casa antes 
do anoitecer.

O medo também atinge 
os moradores da região. Um 
residente da Rua da Areia, 
que preferiu não se identi-

ficar, afirmou que diversos 
imóveis na via estão aban-
donados e que muitos fo-
ram invadidos por pessoas 
envolvidas com o tráfico de 
drogas. “Quando dá umas 
20h, eu já estou trancado em 
casa, porque fora fica perigo-
so”, disse.

Segurança
A coordenadora de In-

tegração Comunitária e Di-
reitos Humanos da Polícia 
Militar da Paraíba (PMPB), 
major Dayana Cruz Perei-
ra, explicou que os imóveis 
abandonados impactam di-
retamente a sensação de se-
gurança da população.

De acordo com ela, am-
bientes depredados acabam 
estimulando a prática de cri-
mes, em parte pela dificul-
dade da chamada vigilância 
natural. “A gente não conse-
gue visualizar com facilida-
de as pessoas que acessam 
esses locais. Eles acabam 

servindo para esconder ob-
jetos furtados, além de es-
tarem associados a crimes 
sexuais, tráfico de drogas e 
a uma sensação constante 
de insegurança para quem 
circula por ali. São espaços 
quebrados, sujos e mal ilu-
minados, o que está dire-
tamente ligado à psicologia 
social e ambiental do que es-
ses ambientes comunicam”, 
afirmou.

A major destacou, ainda 
,que o abandono dos imó-
veis, ao gerar áreas degra-
dadas, interfere diretamente 
na percepção de seguran-
ça das pessoas que transi-
tam pela região. De acordo 
com ela, a Polícia Militar tem 
atuado para alertar as auto-
ridades competentes, bus-
cando evitar a degradação 
desses espaços antes que se 
tornem pontos de criminali-
dade. “A partir de um imó-
vel abandonado surgem di-
versas degradações sociais, 

como ocupações irregula-
res e a prática de atividades 
ilegais. Um exemplo são as 
sucatas que passam a fun-
cionar nesses locais, incen-
tivando furtos de fios e ou-
tros materiais, que acabam 
sendo trocados nesses espa-
ços”, explicou.

Por fim, Dayana Cruz Pe-
reira ressaltou que a Polícia 
Militar, em conjunto com 
outros órgãos e secretarias, 
desenvolve ações no Centro 
de João Pessoa para enfren-
tar os problemas da região. 
“Não é um assunto de fácil 
solução, mas temos conse-
guido avançar em algumas 
questões”, concluiu.

Legislação
A Lei Municipal no 1.887, 

de 4 de outubro de 2017, es-
tabelece que imóveis urba-
nos abandonados localiza-
dos no Centro Histórico de 
João Pessoa podem ser ar-
recadados pelo Poder Pú-

blico como bens vagos, pas-
sando a ser propriedade do 
Município após o prazo de 
três anos. O texto legal, en-
tretanto, condiciona a aplica-
ção da medida à regulamen-
tação por meio de decreto do 
Poder Executivo.

Além disso, tramitam na 
Câmara Municipal projetos 
de lei voltados ao enfrenta-
mento do problema. Um de-
les, de autoria do vereador 
Zezinho Botafogo, indica ao 
Poder Executivo a apresen-
tação de um projeto de ini-
ciativa exclusiva que insti-
tua uma política de combate 
a imóveis abandonados cau-
sadores de degradação ur-
bana no município de João 
Pessoa. Outro, do vereador 
Tanilson Soares, propõe a 
criação de um programa de 
políticas públicas destina-
do a desestimular a existên-
cia desse tipo de imóvel na 
capital.

Há ainda um projeto do 
vereador Dinho que pre-
tende autorizar a entrada 
de agentes de endemias em 
imóveis abandonados sem-
pre que for constatada si-
tuação de iminente risco à 
saúde pública, especialmen-
te pela presença de focos do 
mosquito Aedes aegypti.
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Falta de uso e de fiscalização favorece invasões, furtos e medo entre quem ainda vive e trabalha na região de JP

Prédios vazios transformam o Centro
imóveis abandonados

Bárbara Wanderley 

babiwanderley@gmail.com

Iphaep é a instituição responsável pelas edificações tombadas

“Os proprietários 
não tomam 
conta, não 
tomam nenhuma 
posição para 
alugar ou 
vender mais 
barato

Fabiano Monteiro

Amparado na legislação, o instituto orienta e sugere medidas
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Projetos de lei voltados para o problema foram 
apresentados; um deles cobra da prefeitura a criação de 

uma política de combate aos imóveis abandonados



pelo sistema Android e tam-
bém tinha cadastro no apli-
cativo Celular Seguro, do Go-
verno Federal”.

Hospedarias
O local de hospedagem 

é outro em que alguns itens, 
principalmente aqueles de 
uso pessoal, acabam ficando 
para trás. Em uma passagem 
rápida por João Pessoa, o ma-
rido da ilustradora Carla Ro-
cha, o engenheiro eletricista 
Christhopher, esqueceu um 
boné em um apartamento de 
aluguel por curta temporada. 

O casal de Goiânia só deu 
falta do objeto após voltar 
para casa. “Entramos em con-
tato com o anfitrião, e a faxi-
neira encontrou o boné debai-
xo da cama. Com objetos que 
trariam maior prejuízo se fos-
sem perdidos, como um celu-
lar ou uma carteira, eu pro-
curo ter cuidado redobrado, 
principalmente em viagens, 
já o meu marido é um pouco 
mais desatento”, relata Carla.

Aeroporto
Assim como as rodoviá-

rias, os aeroportos também 
figuram entre os locais onde 
objetos são frequentemente 

perdidos ou esquecidos. O 
Aeroporto Internacional Cas-
tro Pinto conta com um setor 
de Perdidos e Achados, res-
ponsável por receber objetos e 
documentos encontrados nas 
dependências do terminal.

A retirada dos itens é reali-
zada mediante agendamento, 
que pode ser feito por e-mail 
ou pelo site do aeroporto. Para 
isso, é necessário informar o 
objeto perdido, suas caracte-
rísticas — como cor e tama-
nho —, a data pretendida para 
a retirada e um telefone para 
contato. As retiradas ocorrem 
de segunda a sexta-feira (exce-
to feriados), das 8h às 17h, no 
próprio aeroporto.

Documentos pessoais, 
certidões e passaportes ficam 
disponíveis para retirada por 
até 60 dias a partir do registro 
no sistema. Após esse perío-
do, caso não sejam reclama-
dos, os documentos são des-
truídos. Cartões bancários 
avulsos permanecem arma-
zenados por até sete dias; se 
não houver solicitação de res-
gate, também são descarta-
dos. Materiais perecíveis, mo-
lhados ou objetos avariados 
seguem para descarte após 
12 horas, por questões de se-

gurança e higiene. 
A devolução de objetos 

e documentos a terceiros só 
acontece com procuração for-
mal e autorização expressa 
do proprietário. O documen-
to deve conter a descrição de-
talhada do objeto e o portador 
da procuração precisa apre-
sentar documento original 
com foto. 

A Aena, empresa de gestão 
aeroportuária, reforça que ob-
jetos esquecidos nas aerona-
ves, táxis, vans de turismo ou 
veículos de locadoras não são 
de responsabilidade do aero-
porto. “Nesses casos, a orien-
tação é que o passageiro entre 
em contato diretamente com a 
companhia aérea ou a empre-
sa transportadora responsá-
vel”, esclarece o órgão.
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Entre o vaivém nos termi-
nais rodoviários e aeroportos, 
bem como entre descobertas 
e passeios no destino, turistas 
— em especial — podem aca-
bar deixando para trás algum 
objeto. Os itens esquecidos 
vão desde os mais triviais, 
como chapéus e óculos, até 
outros de maior importância.

No Terminal Rodoviário 
de João Pessoa, segundo a 
coordenadora administrativa 
operacional Rossana Leal, os 
objetos mais frequentemente 
encontrados são cartões ban-
cários e documentos de iden-
tidade. Mensalmente, são re-
gistrados cerca de 60 cartões 
e 30 documentos esquecidos.

Rossana relata que os es-
quecimentos fazem parte do 
dia a dia do terminal, onde os 
objetos encontrados são ar-
mazenados em um setor es-
pecífico. Segundo ela, o sis-
tema mantém o registro de 
cada item por um período de 
três meses. “De novembro 
para cá, registramos o nú-
mero de, aproximadamente, 
100 objetos. Anualmente, são 
mais de 500 itens cataloga-
dos, entre cartões, documen-
tos, roupas, sapatos, brinque-
dos, eletroeletrônicos, livros, 
roupas de cama, entre ou-
tros”, conta.

Em viagens, reduzir a 
quantidade de bagagens, e 
levar o mínimo de coisas pos-
síveis, aumenta a praticidade 
e pode ajudar a evitar perdas 
e esquecimentos. “Acondicio-
nar objetos pequenos como 
carregadores, documentos, 
e cartões em nécessaires pe-
quenas e de fácil localização 

dentro das bagagens, facili-
ta a vida do passageiro e di-
minui a chance de extravios. 
Evitar também bagagens pe-
quenas com crianças que são 
facilmente perdidas”, reco-
menda Rossana Leal. 

Não menos importante, é 
válido ressaltar o cuidado ao 
entrar com bagagens nos ba-
nheiros, locais de muito flu-
xo de pessoas e pouca aten-
ção. “É comum encontrarmos 
por lá objetos esquecidos. O 
terminal conta com o setor 
de guarda-volumes para a co-
modidade e para auxiliar os 
passageiros no cuidado com 
suas bagagens, o setor fun-
ciona 24 horas”, conta a admi-
nistradora.

Ao perder ou esquecer al-
guma coisa na rodoviária, um 
protocolo de registro do obje-
to deve ser feito. “É necessá-
rio também que a busca seja 
realizada pessoalmente, no 
setor de guarda-volumes do 
terminal rodoviário, os obje-
tos são entregues em horário 
comercial. Entretanto, o ser-
viço de busca é 24 horas”, ex-
plica Rossana.

Veículos 
O meio de transporte uti-

lizado após chegar ao desti-
no também pode se tornar 
um local onde objetos impor-
tantes são esquecidos. Após 
descer de um solicitado por 
meio de aplicativo, na volta de 
um passeio noturno, o paulis-
ta Bruno Bassi percebeu que 
havia perdido o celular. Ape-
sar de não ter certeza absolu-
ta, o profissional de Relações 
Internacionais, que mora no 
Recife há cinco anos e visita 
João Pessoa anualmente, re-
lata que existe a possibilida-

de do aparelho ter caído no 
veículo.

Uma das primeiras atitu-
des de Bruno, após a situação, 
foi passar novamente pelos 
locais do passeio, na tentati-
va de encontrar o objeto, ele 
também procurou sinalizar o 
ocorrido pelo próprio aplica-
tivo, a partir de um outro ce-
lular. “A resposta da empre-
sa só veio depois de uns três 
dias, e o aparelho não foi en-
contrado”, lembrou. 

Apesar de não ter con-
seguido reaver o celular, ele 
tentou garantir ao máximo 
a segurança dos seus da-
dos, evitando o uso indevi-
do de informações bancárias 
e maiores prejuízos. “Eu con-
segui bloquear os aplicativos 
de banco, bloqueei o telefone 

Na rodoviária da capital, cartões bancários e documentos de identidade são os objetos mais frequentemente achados

Viajantes perdem 500 itens por ano
Esquecimento e pressa

Carolina Oliveira 

marquesdeoliveira.carolina@gmail.com

A Delegacia Especializa-
da no Atendimento ao Turis-
ta (Deatur), em João Pessoa, 
funciona no Centro Turístico 
de Tambaú e é o espaço indi-
cado para que visitantes regis-
trem ocorrências, sejam elas 
relacionadas a furtos ou a ou-
tros crimes que demandem a 
atuação das Forças de Segu-
rança, além de casos envol-
vendo a perda de objetos de 
interesse do viajante.

O delegado Francisco 
Azevedo destaca que, duran-
te todo o verão, a perda ou 
extravio de telefones celula-
res, e também de passapor-
tes, no caso dos turistas es-
trangeiros, são os itens mais 

reportados com preocupa-
ção à Deatur. “Isso dificulta 
muito a vida do turista, por-

que quando perdem celula-
res e o passaporte, eles real-
mente ficam com a autonomia 

comprometida”, afirma.
Francisco conta que, fa-

zendo parte da Polícia Civil, 
a delegacia do turista assu-
me o papel de amparar visi-
tantes da cidade, principal-
mente estrangeiros. “Não é 
só uma delegacia comum de 
repressão, investigação poli-
cial, ela serve de atendimen-
to mesmo ao turista. Saímos 
na rua para tentar encontrar 
um passaporte, para acolher, 
para tentar encontrar um ce-
lular, para resolver eventuais 
problemas que podem afetar 
estas pessoas”.

Uma outra medida da de-
legacia especializada é man-
ter patrulhamento ostensivo 

em pontos turísticos da cida-
de, por meio de agentes da Po-
lícia Militar. “Se você obser-
var, por exemplo, na Orla, nós 
temos atualmente muitas via-
turas, que é um reforço que a 
gente tem. O Batalhão do Tu-
rismo fica também no bairro 

de Manaíra. Então, os pontos 
turísticos são muito seguros, a 
cidade é segura. É uma segu-
rança acima da média nacio-
nal. Então, o turista que vem a 
João Pessoa vai encontrar esse 
amparo, essa segurança”, ava-
lia o delegado.

Deatur oferece suporte a turistas que enfrentam imprevistos

Acesse o aplicativo Celular 
Seguro pelo QR Code

Acesse a delegacia on-line 
pelo QR Code

Acessar o Perdidos e Achados 
da Aena pelo QR CodeNo achados e perdidos da rodoviária, chama atenção a quantidade de calçados encontrados
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Evitar deixar bagagens 
pequenas com crianças 

e redobrar a atenção na 
hora de usar os banheiros 
públicos são atitudes que 

podem ajudar a evitar 
perda de objetos durante 

as viagens

Delegacia especializada mantém patrulhamento ostensivo
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Entre os estados do Nor-
deste, a Paraíba registrou o 
terceiro maior número de 
denúncias de intolerância 
religiosa no Disque 100, ca-
nal do Ministério dos Direi-
tos Humanos e Cidadania 
(MDHC), ao longo de 2025. 
Com 62 relatos de violên-
cia, o estado teve um cres-
cimento de 244% com rela-
ção a 2024, que totalizou 18 
denúncias. Tanto na Paraí-
ba como no resto do país, as 
religiões de matriz afro-bra-
sileira são as mais afetadas.

Foi esse tipo de precon-
ceito que destituiu o servi-
dor público Erick de Zé das 
Moças, de 23 anos, de sua 
própria casa, em João Pes-
soa, onde ele vivia de alu-
guel com o esposo. Em ou-
tubro de 2025, a locadora do 
apartamento expulsou o ca-
sal do imóvel por um úni-
co motivo: o culto à Jurema 
Sagrada, tradição indígena 
que agrega traços das fés 
afro-brasileira e cristã.

“Construímos uma ami-
zade legal, até que ela me 
chamou para conversar e 
pediu a residência [de volta], 
porque nós éramos de uma 

religião diferente e adorá-
vamos demônios. Foi terrí-
vel. Vi de cara o preconcei-
to, a maldade no olhar, em 
falar e difamar uma religião 
que sofreu tanto para che-
gar onde chegou. Quantas 
vidas foram ceifadas para 
que a nossa religião tives-

se voz e vez… No mundo 
de hoje, ainda existem pes-
soas que têm esse tipo de 
preconceito”, lamenta.

Quem o acolheu na oca-
sião foi Mãe Socorro de 
Osun, do Ilé Àse Osun Omi 
D’Olà, templo de Candom-
blé Queto e Jurema Sagra-

da, situado no bairro Padre 
Zé. Lá, Erick recebeu apoio 
até encontrar outro lugar 
para morar, um mês após o 
ocorrido. A denúncia con-
tra a proprietária do imó-
vel anterior, formalizada no 
Centro Estadual de Refe-
rência da Igualdade Racial 
João Balula, segue em pro-
cesso no Ministério Público 
da Paraíba (MPPB). “Tudo 
isso me deixou muito mais 
forte, saber que eu posso 
lutar e defender a minha 
religião. Intolerância reli-
giosa é crime e a gente não 
pode deixar que outras pes-
soas sofram o que eu sofri. A 
gente não pode deixar pas-
sar. Intolerantes não passa-
rão mais”, reforça Erick.
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Conforme dados do Ministério dos Direitos Humanos, estado registrou 62 relatos via Disque 100, no ano passado

Denúncias crescem 244% na Paraíba
intolerância religiosa

Íris Machado 

irsmchdo@gmail.com

Em 2025, a intolerân-
cia religiosa apareceu como 
a violação mais recorrente 
documentada pelo Centro 
João Balula, ao lado de ca-
sos de racismo e situações 
correlatas. Para o coordena-
dor-geral do órgão, Antônio 
Marcos Nascimento, os nú-
meros apontam que o pre-
conceito religioso frequente-
mente se manifesta junto a 
outras formas de discrimina-
ção, a exemplo da racial. To-
dos os 18 episódios denun-
ciados no período envolvem 
cultos afro-brasileiros.

“A predominância da in-
tolerância religiosa nos regis-
tros reforça que essa violên-
cia segue sendo estrutural e 
atinge de forma despropor-
cional as religiões de matriz 
africana. Embora existam 
ocorrências envolvendo ou-
tros grupos religiosos, elas 
aparecem de forma residual 
quando comparadas à rea-
lidade enfrentada pelas co-
munidades de terreiro. Nes-
ses casos, a violência não se 
limita à dimensão da fé indi-
vidual. Ela alcança os espaços 
sagrados, os símbolos religio-

sos, as lideranças comunitá-
rias e os modos de vida, pro-
duzindo efeitos coletivos e 
aprofundando processos de 
exclusão”, avalia.

A maior incidência de re-
gistros está nas regiões de 
João Pessoa e Campina Gran-
de. Como explica o dirigente, 
isso se deve à densidade po-
pulacional e ao acesso aos ca-
nais e serviços da rede de pro-
teção. “Nas cidades maiores, 
as vítimas tendem a encontrar 
com mais facilidade os meios 
institucionais para registrar a 
ocorrência e buscar acompa-
nhamento. Há também sub-
notificação em outras regiões 
do estado, especialmente em 
municípios menores, onde o 
desconhecimento sobre os di-
reitos, o receio de retaliações 
e a menor presença de equi-
pamentos especializados di-
ficultam a denúncia”, aponta.

Isso é observado pela pre-
sidente da Comissão de Com-
bate ao Racismo e à Discri-
minação Racial da seccional 
Paraíba da Ordem dos Advo-
gados Brasileiros (OAB-PB), 
Jéssica Souza. Não há apenas 
um aumento no volume de re-

latos, mas também um maior 
entendimento da sociedade 
acerca do direito à liberdade 
religiosa. No entanto, mui-
tas vítimas permanecem em 
silêncio devido ao medo, ao 
descrédito nas instituições e 
à naturalização da violência.

“Quando se trata de reli-
giões de matriz africana, não 
é nem só intolerância religio-
sa, é algo mais específico: é o 
racismo religioso que está in-
terligado à nossa história, ao 
racismo institucional e estru-
tural. Quando um terreiro é 
atacado, quando um símbo-
lo é demonizado ou quando 

praticantes são humilhados, 
não é só sobre a fé. Estamos 
falando de uma violência con-
tra a identidade racial, cultu-
ral e histórica dessas pessoas. 
Por isso, a gente relaciona in-
tolerância religiosa direta-
mente com outras formas de 
discriminação, como o racis-
mo, a exclusão social e a vio-
lência institucional”, pontua.

De acordo com a jurista, 
a intolerância religiosa confi-
gura delito quando há ofen-
sa, incitação ao ódio, discri-
minação, ameaça, destruição 
de símbolos, impedimento 
de culto ou agressão moral e 
física, inclusive nas redes so-
ciais. A legislação brasileira 
equipara esse tipo de ataque 
ao crime de racismo, o que o 
torna inafiançável e impres-
critível. “Embora o arcabou-
ço legal exista, o sistema de 
Justiça ainda não está plena-
mente preparado, por racis-
mo estrutural e por falta de 
capacitação de agentes pú-
blicos, de sensibilidade ins-
titucional e de compreensão 
de que não se trata apenas de 
opinião, mas de violação de 
direitos humanos”, ressalta.

Números revelam sobreposição de violências

Casos de intolerância reli-
giosa devem ser denunciados 
na delegacia mais próxima do 
local de ocorrência ou, de for-
ma virtual, por meio da Dele-
gacia Online, disponível no 
link https://delegaciaonline.
pc.pb.gov.br. Em João Pessoa, 
há um equipamento especia-
lizado para a investigação de 
crimes dessa natureza, a De-
legacia de Repressão aos Cri-
mes Homofóbicos, Étnico-Ra-
ciais e Delitos de Intolerância 
Religiosa (Dechradi), situa-
da na Rua Avelino Cunha, 
no 230, no bairro de Tambiá. 
É recomendado que a vítima 
ou a testemunha do ataque 
reúna todas as informações 
e provas para a apuração do 
caso: datas, locais, nomes de 
envolvidos, mensagens, ar-
quivos em áudio ou vídeo ou 
qualquer outro tipo de regis-
tro que comprove o ocorrido.

Também é possível rela-
tar episódios de preconceito 
ao Disque 100, ativo 24 horas 
por dia, à Defensoria Públi-
ca da Paraíba (DPE-PB) e ao 
MPPB. A população da Re-

gião Metropolitana da capital 
pode acionar, ainda, o Cen-
tro de Referência Estadual de 
Igualdade Racial João Balu-
la, que fica na Rua Rodrigues 
de Aquino, no 496, no Cen-
tro, e atende pelo telefone (83) 
99340-3946. Além do acolhi-
mento, a instituição oferece 
apoio jurídico e psicossocial 
às vítimas, como acentua o 
coordenador-geral do espaço.

“Quando uma agressão é 
silenciada, ela tende a se re-
petir, com a mesma vítima ou 
com outras pessoas da comu-
nidade. Reconhecer que hou-
ve uma violação já é um pri-
meiro passo importante de 
proteção. Para quem presen-
cia [o crime], a orientação é 
não ser indiferente. A intole-
rância religiosa só se susten-
ta quando encontra silêncio 
ou conivência. Cada atitu-
de de enfrentamento contri-
bui para proteger não apenas 
uma pessoa, mas toda uma 
coletividade que tem o direi-
to de existir, expressar sua fé e 
ser respeitada”, destaca Antô-
nio Marcos Nascimento.

Delegacia especializada e 
DPE-PB acolhem vítimas 

Levantamento evidencia salto nas ocorrências da categoria, de 2024 para 2025; entre os estados nordestinos, a Bahia lidera o total de denúncias efetuadas via Disque 100 no último ano

n 

Representante 
da OAB-PB 
aponta que 
também 
aumentou o 
entendimento  
acerca do 
direito à 
liberdade 
religiosa

Discriminado, Erick foi expulso do apartamento onde morava
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O servidor público, adepto da Jurema Sagrada, recebeu apoio de Mãe Socorro de Osun



Andar no Centro de João 
Pessoa, para muitos habitantes 
da cidade, significa uma loco-
moção para resoluções comer-
ciais e de trabalho. Apesar de 
a história da capital e do esta-
do estar registrada ali, nos edi-
fícios, ruas e avenidas do bair-
ro, o encontro entre presente e 
passado não era tão natural. Há 
alguns meses, no entanto, nas 
imediações da Praça João Pes-
soa e do Pavilhão do Chá, uma 
antiga construção que fita, im-
ponentemente, quem por lá 
passa transformou-se em um 
portal definitivo para o passa-
do. O Palácio da Redenção — 
uma das primeiras construções 
da história da Paraíba — é, ago-
ra, o principal museu do estado 
e um local que transporta cada 
visitante rumo aos aconteci-
mentos que forjaram esta terra. 

Conhecer o Museu de His-
tória da Paraíba é uma grande 
opção de lazer para todos: tu-
ristas e moradores de João Pes-
soa. O espaço vem sendo fre-
quentado por crianças, jovens 
e adultos, em excursões des-
pretensiosas — de quem está 
passando pelo Centro — ou 
em visitações agendadas — de 
viajantes que desembarcam na 
cidade para passear, de estu-
dantes de escolas locais e de ha-
bitantes em busca de entender 
como a sociedade, a política e 
a cultura paraibana foram edi-

ficadas a partir daquele lugar.
“O museu traz um ar mui-

to luxuoso, justamente por es-
tar no Palácio da Redenção, en-
tão isso atrai muito as pessoas. 
Quando elas chegam aqui, de-
param-se com uma grande 
aula de história. A partir dele, 
começamos também a trazer 
mais pessoas para outros mu-
seus próximos, como o Museu 

da Polícia Militar e o Museu do 
Artesanato, que registraram 
mais visitações depois que o 
Museu de História da Paraíba 
foi inaugurado”, conta Rebeca 
Dantas, diretora do novo em-
preendimento no Centro.

Projeto de impacto
Aberto em outubro do ano 

passado, o Museu de História 

da Paraíba chegou aos seus 
três primeiros meses de ati-
vidade, em contraste com os 
mais de quatro séculos dos 
primeiros tijolos erguidos do 
que viria a ser o Conjunto Je-
suítico, onde ele esteve inseri-
do. O espaço teve início com a 
construção de uma igreja, em 
1586. Depois, tornou-se um 
complexo de edificações, ao 
qual se somou, já no século 17, 
o atual Palácio da Redenção.

Foi no século seguinte que 

o local se desvinculou da ad-
ministração da Igreja Católi-
ca e passou a pertencer à Fa-
zenda Pública, tornando-se a 
sede política da capitania. De 
lá para cá, abrigou diversos 
chefes de Estado, nas mais di-
versas formas de poder, pas-
sando pela Coroa, pelo Impé-
rio e, enfim, pela República. 
Foi residência oficial e sede 
dos governos do estado, um 
lugar por onde passavam os 
poderosos e de onde emana-

vam decisões do presente de 
outrora, com impactos mui-
tas vezes consistentes para 
o futuro. Hoje, é um museu 
onde se passeia pelo passado 
da Paraíba.

De outubro para cá, cerca 
de 12 mil pessoas já visitaram 
todos os aposentos do edifí-
cio e contemplaram os vários 
móveis e obras artísticas que 
abrilhantam o Palácio da Re-
denção. Além do fator de no-
vidade, a atual temporada das 
férias de verão vem impul-
sionando os números de vi-
sitação do empreendimento. 
“O museu tem recebido mui-
ta gente nesse período. Em 
janeiro, estivemos com mui-
tos turistas, mas até novem-
bro estávamos com muitos 
estudantes daqui, do estado, 
que são nosso grande públi-
co-alvo — para que a gente 
possa contar a verdadeira his-
tória da Paraíba para esses jo-
vens que estão em formação”, 
comenta Rebeca. 

O titular da Secretaria de 
Estado da Cultura (Secult), Pe-
dro Santos, enfatiza e come-
mora a importância histórica 
do projeto. “O que está aconte-
cendo no museu só se compa-
ra, em termos de investimento 
e de atenção, à própria cons-
trução do Palácio da Reden-
ção. Celebro mais um espaço 
de memória para o povo pa-
raibano e para os visitantes do 
nosso estado”, afirma o secre-
tário de Cultura da Paraíba.
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Venha celebrar conosco o legado das
letras e sua permanente renovação.

2 de fevereiro, às 18h, na Livraria A União
Espaço Cultural José Lins do Rego/João Pessoa – PB
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Celebração
DAS LETRAS

em homenagem aos 133 anos do Jornal
A União e aos 3 anos da Livraria A União

aniversário união e livraria_JORNAL.pdf   1   27/01/2026   15:24:31

As visitações ao Museu de 
História da Paraíba podem 
ser realizadas de terça-feira a 
domingo, em sessões com ho-
rários fixos: 9h, 11h, 13h e 15h. 
O passeio é sempre comanda-
do por um dos guias do espa-
ço ou pela própria diretora da 
unidade, Rebeca Dantas, que 
dão uma verdadeira aula so-
bre a história paraibana, des-
de a ocupação do estado pelos 
colonizadores, em 1585.

A caminhada por dentro 
dos ambientes do Palácio da 
Redenção começa com um 
resumo dessa história, da se-
gunda metade do século 16 
até os dias atuais. Na primei-
ra sala, o museu dispõe de 
reproduções dos primeiros 
mapas e quadros que retra-
taram as terras paraibanas, 
produzidos por holandeses 
— que foram os primeiros 
europeus a demandar uma 
cartografia que incluísse o 
território, então recém-des-
coberto, além de confeccio-
nar obras de arte envolvendo 
a região, por conta da ocu-
pação holandesa em grande 
parte da costa do Nordeste.

Depois, as portas abrem-
-se para aposentos que fo-
ram cenário de importantes 
decisões políticas na Repú-
blica, como o gabinete onde 
os governadores se reuniam 
com outras autoridades para 
planos e despachos. No lo-
cal, há telas dos artistas pa-
raibanos Tomás Santa Rosa 
e Flávio Tavares, além de 
móveis originais da época 
em que o palácio era a sede 
oficial do governo. 

Avançando no passeio, 
ainda no térreo do edifício, 
os visitantes podem conhe-

cer a sala militar, onde traba-
lharam os chefes da Seguran-
ça do Estado e do governador. 
Lá, estão expostas medalhas 
atuais e algumas antigas, 
honrarias militares que ul-
trapassam o tempo e conde-
coraram quem serviu e quem 
serve à Paraíba. 

Depois desse breve en-
contro com a história mili-
tar local, o passeio volta-se 
à fé católica, com imagens 
de todas as igrejas matrizes 
do estado, em todos os 223 
municípios paraibanos. A 
caminhada prossegue até 
uma sala vizinha, onde são 
exibidas telas digitais que 
homenageiam diversas per-
sonalidades paraibanas, li-
gadas a várias áreas de atua-
ção — como música, teatro, 
literatura, política e ciência, 
com as biografias de cada 
um e cada uma.

Tributo a Ariano
O primeiro andar do Mu-

seu de História da Paraíba 
reserva novos encantos e 
surpresas. A arte transbor-
da de cada ambiente diferen-
te, que o visitante é convida-
do a percorrer sem pressa. 
A primeira sala do espaço 
faz uma grande homenagem 
ao escritor Ariano Suassu-
na, que nasceu exatamente 
no Palácio da Redenção, em 
16 de junho de 1927, quando 
seu pai, João Suassuna, era 
chefe de governo. 

No local, encontram-se 
várias fotos do autor de “O 
Auto da Compadecida” e de 
sua família, registradas pelo 
fotógrafo paraibano Gusta-
vo Moura, além de obras em 
alusão ao Movimento Ar-

morial, iniciativa fundada 
por Ariano, em 1970, e ao 
universo literário do ilustre 
pessoense. O corredor que 
leva ao Salão Rosa conta com 
um quadro com todos os go-
vernadores da história repu-
blicana da Paraíba, de 1899 
até atualmente. 

Por fim, a última para-
da do passeio é o Salão No-
bre, que preserva móveis ba-
nhados a ouro. O cômodo 
passará a ser dedicado a ex-
posições temporárias pro-
movidas pelo museu. No 
momento, estão à disposi-
ção do público obras relevan-
tes da arte brasileira, como 
telas de Candido Portinari 
e o famoso quadro “Cristo 
com a coroa de espinhos”, do 
paraibano Pedro Américo. 
As peças compõem o acer-
vo do Museu de Arte Assis 
Chateaubriand, de Campina 
Grande. Além disso, no mes-
mo espaço, há informações 
sobre a Revolução de 1930 e 
seus personagens — incluin-
do o então governador da Pa-
raíba, João Pessoa.

Arte, cartografia e mobília compõem 
riquezas preservadas no local

No Palácio da Redenção, turistas e moradores da capital têm a chance de mergulhar nas origens políticas da Paraíba

Museu reconta história do estado
passeio ao passado

Pedro Alves 

pedroalvesjp@yahoo.com.br
n 

Cerca de 
12 mil 
pessoas já 
passaram 
pelo espaço 
desde sua 
inauguração, 
em outubro 
de 2025

Fo
to

s:
 C

ar
lo

s 
Ro

dr
ig

o

Conduzidos por guias locais ou pela própria diretora da unidade, 
Rebeca Dantas, os visitantes conhecem detalhes sobre personagens 
históricos e ambientes utilizados por antigos governantes

Telas
No Salão Nobre, 

cômodo que será 
dedicado a exposições 

temporárias, estão 
à mostra obras de 

nomes como Candido 
Portinari e Pedro 

Américo
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R eza a lenda que em mea-
dos do século 11, a aris-
tocrata inglesa Lady 
Godiva, apiedando-se 

da pobreza de seu povo, cavalgou 
despida pelas ruas de sua cida-
de, de modo a fazer o seu con-
sorte reduzir os altos impostos. 
O gesto inspirou, na ficção, uma 
dos tipos mais emblemáticos do 
nosso audiovisual: Dona Beija 
(com “i”), protagonista da nove-
la homônima que a TV Manche-
te produziu em 1986. Mas o “pas-
seio naturista”, tinha, nessa trama, 
outra razão de ser: empoderamen-
to. A história da mulher que ressig-
nificou tragédias e preconceitos e 
tornou-se uma das maiores corte-
sãs do Brasil Colônia ganha, ago-
ra, uma nova versão, que estré-
ia amanhã no HBO Max — Dona 
Bêja, com a mesma grafia da per-
sonagem real, sem o “i”. Nessa 
releitura, o papel imortalizado 
por Maitê Proença fica a cargo 
de Grazi Massafera. 

O lançamento mundial da no-
vela segue esquema similar ao de 
Beleza Fatal, sucesso da mesma 
plataforma em 2025 — serão dis-
ponibilizados cinco capítulos por 
semana, totalizando, por fim, 40 
episódios. Em março, a novela es-
treará na Band, em horário ainda 
não divulgado. 

Os autores António Barreira 
e Daniel Berlinsky basearam-se 
em fontes diferentes: a matriz da 
Manchete, que ajudou a compor o 
argumento inicial de Renata Jhin, 
e os textos biográficos que remon-
tam ao perfil da mineira Ana Ja-
cinta de São José, o nome real 
de Bêja. 

Acompanhamos, 
nas primeiras cenas, 
a infância da protago-
nista nos idos de 1800 
(nessa fase, Ana Carolina Leite), 
criada pela mãe e pelo avô José 
(Roberto Bontempo) — que assu-
me integralmente a educação da 
menina, com a morte da primei-
ra. Na juventude (interpretada por 
Grazi), ela conhece Antônio (Da-
vid Junior), por quem se apaixona, 
mas o rapaz parte para a Europa. 
No Brasil, Bêja desperta o interes-
se de Motta (Virgílio Castelo), ou-
vidor do rei. Este assassina José e 
rapta a moça, que passa a viver em 
cárcere privado. 

Bêja não apenas recusa as in-
vestidas de Motta como passa a 
enfrentá-lo — o que lhe garan-
te uma fama desagradável peran-
te a população da cidade de Ara-
xá. De volta à terra natal, Antônio 

é envenenado por esses comentá-
rios maldosos. Também pela pres-
são da mãe Ceci (Deborah Evelyn), 
ele casa-se com a geniosa Angéli-
ca (Bianca Bin), ampliando a dis-
tância entre os ex-amantes. Num 
lance inesperado, Bêja conquista 
dinheiro e liberdade e decide “dei-
tar” sobre sua fama: abraçando seu 
destino, ela monta o mais famoso 
bordel da região. 

 
Representatividade no elenco

Apesar de não ser tratado como 
um remake da novela de 1986 e, sim, 
como uma releitura, algumas se-
quências do original foram refei-

tas, como a cena em que a heroína 
passeia nua, a cavalo. O projeto co-
meçou a ser desenhado pela HBO 
Max antes de Beleza Fatal. Todavia, 
uma série de questões atrasaram 
o cronograma de lançamento. Su-
postos problemas nos bastidores 
teriam minado a relação do dire-
tor português Hugo de Sousa e 
da atriz Bianca Bin com o restan-
te do elenco. Antes do fim das gra-
vações, o primeiro, foi substituído 
por Thiago Teitelroit.  

A representatividade também 
ganhou espaço nessa versão: an-
tes relegados a papéis de escravi-
zados em 1986, os atores negros, 

nessa montagem, ganham perso-
nagens importantes na história: 
além de David Junior, André Luiz 
Miranda interpreta João Carnei-
ro de Mendonça, outro interesse 
amoroso de Bêja. A prática emula 
a estratégia da produtora e rotei-
rista Shonda Rhimes na série Brid-
gerton, na Netflix, na qual os tipos 
aristocráticos também são vividos 
por artistas negros, independen-
temente do contexto e da acuida-
de histórica. 

Na coletiva de imprensa rea-
lizada na última terça-feira (27), 
da qual A União participou, Gra-
zi Massafera, que também está no 

ar, na Globo, como a Arminda de 
Três Graças, destacou o fato de que, 

como protagonista, pôde tran-
sitar por todos os núcleos da 
trama, experiência de grande 
aprendizado. 

“Mas não tem como falar 
de Bêja sem falar de Maitê. 
Porque foi ela que transfor-
mou esse personagem num 
ícone, que vive no imaginário 
de todos. Nessa releitura, tem 
muitas questões para a gente 
refletir. Os mais conservadores 
vão falar coisas absurdas, que é 

‘lacração’, mas dane-se: a gente 
quer isso também”, disse a atriz. 

 
A primeira Beija

A primeira versão de Dona Bei-
ja representou para a extinta TV 
Manchete o primeiro grande su-
cesso da emissora, um pilar no 
combate à censura, que à época, 
estava prestes a ruir, após o fim da 
Ditadura. Exibida no primeiro se-
mestre de 1986, a novela e suas ce-
nas de nudez (também exploradas 
agora, em 2026, e com mais liber-
dade) garantiram altos índices de 
Ibope na sua principal praça, o Rio 
de Janeiro. No inesquecível capítu-
lo em que a protagonista desfilou 
nua pelas ruas de Araxá, a emisso-
ra assumiu a liderança, deixando 
a Globo em  segundo lugar, com o 
programa Chico & Caetano. 

O responsável pela direção de 
Beija, na Manchete, foi o conheci-
do realizador Herval Rossano, que 
cuidou por mais de 10 anos das tra-
mas exibidas na faixa das 18h, na 
Globo. Ao receber uma proposta 
mais tentadora da emissora rival, 
levou consigo um grande número 
de atores: além de Maitê Proença, 
assinaram novos contratos Gra-
cindo Júnior, Arlete Salles, Maya-
ra Magri e Sérgio Mamberti. O êxi-
to da empreitada possibilitou que 
outros artistas, como José Wilker e 
Cláudio Marzo, seguissem o mes-
mo caminho em produções se-
guintes. 

Com o passar dos anos, a no-
vela ganhou diversas reprises e 
também foi lançada em VHS — 
foi o primeiro programa do gê-
nero a sair nesse formato. Em 
2005, o SBT comprou um pacote 
de fitas de novelas da Manchete e 
reexibiu algumas delas, em capí-
tulos reduzidos — Dona Beija es-
tava entre os títulos. A abertura 
e sua música-tema, composto por 
Fernando Brant e Wagner Tiso e 
interpretado pelo conjunto Viva 
Voz, foram mantidas. 

A gravação deste repeteco 
está disponível na íntegra, no 
YouTube, para quem quiser com-
parar ambas as versões.
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Grazi Massafera, 
entre David Junior 

e André Luiz 
Miranda: erotismo 

e representatividade 
acima da acuidade 

histórica

Maitê Proença, na 
primeira versão, 
“Dona Beija” (com 
“i”): nua a cavalo

Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 

Estreia amanhã, na HBO Max, a nova versão de uma 
novela que marcou época nos anos 1980: Dona Bêja

Sedução no 
Brasil Colônia

 streaming 
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Colunista colaborador

O ator paraibano Leandro Lima foi às redes 
sociais para contar a história do pai, que 
surpreendeu a família com um câncer — o 

discurso dele, forte, intensifica a tensão entre as 
relações e as perdas. Reviravoltas. Focada tanto na 
dor quanto nos poderes dessa doença, o câncer, que 
repetem por aí: “A gente pensa que nunca acontece 
com a gente”. Acontece.

Heróis desse universo irreal, os seguidores 
escrevem frases imediatas: “Força para você e sua 
família”, “Vai dar certo”, pautados na resposta 
solidária de referências a diversas sensações e 
agonias. No vídeo, o ator não aparece triste e faz 
o alerta que para as pessoas façam exames de 
mama, de próstata, pelo menos, o autoexame.

A primeira notícia, a segunda, notícia nenhuma. 
A dor ocidental, oriental é a mesma, mas precisamos 
ficar atentos, precisamos ficar perto de alguém 
que queremos bem, seja família ou amigos, um 
desconhecido, para mostrar a nós mesmos que 
política pode existir numa natureza longe do mundo 
dos negócios. Por que tanto medo do câncer?

Bruna Furlan de Nóbrega, neta do humorista 
Carlos Alberto de Nóbrega, uma jovem, está 
enfrentando um câncer de mama. Em entrevista à 
Carolina Ferraz, ela conta que percebeu na véspera 
de Natal que algo estava errado, o peito dolorido 
um nódulo grande e muito duro. O diagnóstico foi 
confirmado em 2 de janeiro: carcinoma mamário 
invasivo. Bruna aparece tranquila nas imagens, mas 
não esconde a fragilidade, a angústia.

Que as perdas são mais acentuadas que as 
vitórias, não tenho dúvida mas a coisa fica ainda 
mais cruel quando some a solidariedade — isso 
não é de hoje, isso não é de ontem, mas nem sempre 
são fatos consumados, apontando para um novo 
emergir e, quando menos se espera...

Noutro vídeo, Nelson Motta abre mão de seus 
livros — relíquias sobre a música do mundo, e faz a 
doação para ao Museu da Imagem e do Som, do Rio 
de Janeiro — em sua fala uma “pletora de alegria”, 
da coragem de se desfazer do que tinha, teve e terá 
da música humana música, cuja frase é dele.

Uma das poucas vezes a que temos mesmo que 
prestar atenção se queremos ganhar consciência 
daquilo que se passa com o outro, do que vem por 
aí, da necessidade de não lavar as mãos, mas tomar 
atitudes, que é uma coisa bela.

Não exatamente como fez Nelson Motta, nem o 
ator Leandro Lima, mas para os poucos que ainda 
se interessam, a vida pede um abraço.

Outra jovem aqui em João Pessoa, de 28 anos, 
perdeu a luta, perdeu os dias que viveria mais com 
um câncer, mas antes foi abandonada pelo marido, 
que fez postagens depois de perdê-la, dizendo que 
“ela era e será sempre o amor da vida dele”. A moça 
trabalhava cuidando da beleza dos outros, escovas 
e maquiagens.

Por que estou escrevendo isso? Num sei, só sei 
que pensar no outro não é apenas uma expressão 
espontânea e solidária. A origem dessa afirmação é 
mais antiga que o câncer.

Há muitos anos, estava no elevador do Hospital 
Napoleão Laureano, tinha ido fazer uma entrevista, 
e vi ali uma sertaneja aflita, desesperada. Não 
perguntei nada. Na saída, a vi no jardim. Uma 
mulher cujo o marido estava sendo operado com 
câncer no intestino — fiquei cerca de 40 minutos 
conversando com ela. Essa mulher me disse que não 
conhecia ninguém em João Pessoa.

Não sei de onde veio a minha vontade de ajudar 
os outros, mas fiz o que pude, fiquei em contato ela, 
não porque o brasileiro só é solidário quando o outro 
está com câncer, mas porque quem sabe faz a hora.

Às vezes estamos mutilados, vítimas do 
linchamento verbal, do preconceito, da maldade, da 
inveja e tudo é natural do ser humano.

Kapetadas
1 – A internet só ampliou o alcance das nossas 

gafes. Antes, elas morriam quase anônimas.
2 – As crianças sorriem para você. Os animais 

se aproximam de você. Estranhos te contam suas 
histórias. Sua energia não mente.

Kubitschek
	  Pinheiro

Recado
kubipinheiro@yahoo.com.br

Estética e Existência Klebber Maux Dias
klebmaux@gmail.com | Colaborador

Artigo Estevam Dedalus
Sociólogo | Colaborador

A música barroca foi desenvolvida, 
aproximadamente, de 1600 a 1750. Ca-
racteriza-se por intensa emoção e pela 
exuberância, ornamentação complexa e 
forte contraste. Marcada pelo uso do bai-
xo contínuo, que é uma linha de baixo 
constante, geralmente tocada por um 
instrumento de corda grave, por exem-
plo, o cravo, violoncelo ou alaúde, sus-
tentando a harmonia. Apresentava me-
lodias ricas em trinados ou mordentes, 
que indicam a alternância rápida entre 
uma nota principal e sua vizinha su-
perior ou inferior, retornando à origi-
nal. O período gerou a transição da po-
lifonia renascentista para a tonalidade 
maior (modo Jônio) e menor (modo Eó-
lio),  substituindo os modos gregos an-
tigos, assim, tornou-se possível para os 
compositores modular de uma tonali-
dade para outra relacionada. Houve o 
contraste entre instrumentos, com di-
nâmicas alternando entre forte e fraco, 
andamentos rápido e lento. Apresentou 
o foco em uma melodia principal acom-
panhada, na qual consolidou o sistema 
tonal, que é forma de organização mu-
sical baseada na hierarquia entre notas 
e acordes, centrados em uma nota prin-
cipal, a tônica. Criou a estrutura da or-
questra de câmara, com destaque para 
violinos e instrumentos de sopro. For-
mas como a ópera, o oratório, a cantata, 
a sonata e o concerto popularizaram- 
-se. Surgiu o contraponto numa polifo-
nia complexa, isto é, uma textura musi-
cal composta por duas ou mais linhas 
melódicas independentes que soam si-
multaneamente, cada uma com seu pró-
prio ritmo e contorno melódico, mas que 
harmonizam entre si, frequentemen-
te utilizadas em fugas. Surgiu o drama 
cantado, também o conjunto de danças 
instrumentais, que são as suítes. Embo-
ra essas obras tenham sido inspiradas 

em danças, elas foram escritas para se-
rem ouvidas, e não dançadas.

A forma fugal foi uma das estrutu-
ras composicionais mais utilizadas no 
Barroco. Caracteriza-se pela apresenta-
ção de um tema principal, denominado 
sujeito, que é inicialmente exposto por 
uma voz e, em seguida, imitado suces-
sivamente pelas demais. A fuga orga-
niza-se, de modo geral, em exposição, 
episódios e reentradas do tema, valen-
do-se das técnicas de imitação e do con-
traponto. Normalmente escrita para três 
ou quatro partes — chamadas de vo-
zes —, a fuga desenvolve-se a partir de 
uma única ideia musical, explorada de 
maneira sistemática. A obra tem início 
com a exposição do sujeito na tonalida-
de principal, procedimento conhecido 
como enunciado fugal. As vozes sub-
sequentes entram gradualmente, alter-
nando-se entre a tonalidade da tônica e 
da dominante, o que confere equilíbrio 
e tensão ao discurso musical. No inte-
rior dessa estrutura, o sujeito constitui 
a base de todo o desenvolvimento temá-
tico; a resposta corresponde à imitação 
do sujeito, geralmente transposta uma 
quinta acima ou abaixo; e o contrassu-
jeito é a melodia que acompanha a res-
posta, podendo reaparecer ao longo da 
obra. A exposição reúne a apresentação 
completa do tema por todas as vozes, en-
quanto os episódios funcionam como se-
ções de transição, responsáveis por mo-
dular para novas tonalidades e evitar a 
saturação temática. Já o desenvolvimen-
to explora procedimentos como inver-
são, aumento e diminuição do sujeito, 
ampliando suas possibilidades expres-
sivas. Do ponto de vista técnico, a fuga 
fundamenta-se na polifonia, isto é, na so-
breposição de múltiplas vozes indepen-
dentes, e no contraponto — técnica que 
rege a combinação dessas linhas meló-

dicas autônomas. A forma fugal admite 
variações, preservando sempre o prin-
cípio do diálogo contínuo entre os te-
mas e as vozes.

No período barroco, o termo sona-
ta designava a música instrumental, 
em oposição à vocal. Consolidaram-se 
dois tipos principais: a sonata da câma-
ra, destinada a ambientes domésticos ou 
cortesãos, geralmente estruturada em 
vários movimentos de caráter dançan-
te e acompanhada por baixo contínuo; 
e a sonata da igreja, concebida para o 
espaço litúrgico, com baixo contínuo ao 
órgão e organização formal típica em 
quatro movimentos alternando seções 
lentas e rápidas. O concerto grosso des-
tacou-se como gênero instrumental or-
questral, caracterizado pelo contraste 
entre um pequeno grupo de solistas e 
um conjunto maior, sendo considerado 
um precursor da sinfonia. Os “Concer-
tos de Brandemburgo”, de 1721, do com-
positor, cravista, mestre de capela, re-
gente, organista, professor, violinista e 
violista alemão Johann Sebastian Bach 
(1685–1750), são um exemplo. No cam-
po vocal, o oratório apresenta estrutu-
ra semelhante à ópera, porém com texto 
sacro e sem encenação, utilizando reci-
tativos, árias e coros. A cantata consiste 
em uma narrativa ou poema musicado 
para voz, com participação de um solis-
ta e coral, podendo assumir caráter sa-
cro ou secular.

Sinta-se convidado à audição do 554º Do-
mingo Sinfônico, que ocorrerá neste dia 1 
das 22h às 0h. Para quem está em João Pes-
soa (PB), a sintonia é na FM 105.5, ou você 
pode acessar pelo aplicativo em https://radio-
tabajara.pb.gov.br/radio-ao-vivo/radio-fm. 
Durante o programa, comentarei os “Con-
certos de Brandenburgo”, de Johann Sebas-
tian Bach (1685-1750).

Aspectos da música erudita barroca

Diversos estudiosos consideram que 
a religião tem suas raízes no medo e no 
sentimento de dependência. As repre-
sentações do sagrado assumiriam, as-
sim, a forma de sublimação de temores, 
angústias e esperanças humanas. Desse 
modo, entre as primeiras manifestações 
religiosas encontraríamos a personifica-
ção de fenômenos naturais, como raios e 
trovões, revelando a impotência dos ho-
mens diante das forças da natureza. 

O filósofo e teólogo humanista ale-
mão Ludwig Feuerbach, porém, não 
acreditava que a religião pudesse ser ex-
plicada apenas pelo medo. Ao sentimen-
to de terror ou perigo seguir-se-iam tam-
bém sensações opostas, como o alívio, a 
superação da angústia e das atribula-
ções. Os mesmos fenômenos naturais 
que, por vezes, causavam temor também 
produziam efeitos positivos e benéficos 
à vida humana. 

A religião não seria, portanto, o medo 
transformado em mito ou em crença 
dogmática, mas uma espécie de antro-
pologia projetiva, capaz de refletir o ser 
humano em sua integralidade: seus sen-
timentos, desejos e expectativas. Sobre-
tudo, ela funcionaria como um leniti-
vo para o sofrimento e como resposta 
simbólica à condição de finitude huma-
na. Feuerbach afirmava que só há deu-
ses porque existe a morte. O aspecto ne-
gativo desse processo reside no fato de 
que os homens tenderiam a considerar 
as representações religiosas como do-
tadas de poderes próprios, atribuindo-
lhes um caráter absoluto, desvinculado 
das ações e criações humanas que lhes 
deram origem.

 O teórico anarquista Mikhail Baku-
nin mantém um tom enfático ao tratar 
da alienação religiosa, a qual teria como 
efeito o controle dos indivíduos, impon-
do-lhes temores por meio da crença no 
castigo dos deuses. Segundo ele, toda re-

ligião oficial pressupõe intérpretes auto-
rizados, que concentram o poder de defi-
nir o que é certo ou errado. A superstição, 
o medo de fantasmagorias e a sensação 
de inferioridade diante de forças superio-
res reduziriam os homens a uma condi-
ção de submissão servil.

Para o mitólogo norte-americano Jo-
seph Campbell, por sua vez, as repre-
sentações religiosas, na medida em que 
se fundam em mitos, teriam como finali-
dade harmonizar a consciência humana 
com as condições fundamentais da exis-
tência. A metáfora religiosa permitiria 
um ajuste entre a consciência e os mis-
térios do universo: a origem da vida, a 
morte, a desagregação da matéria, a dor, 
o sofrimento e o fato irremediável de que 
toda vida se alimenta de vida para con-
tinuar existindo.

As mitologias primitivas buscavam 
justamente esse acordo simbólico, ainda 
que, para isso, recorressem a rituais de 
sacrifício ou a outras práticas hoje consi-
deradas horrendas. A consequência des-
se raciocínio é que cada mitologia cor-
responderia a uma determinada época 
histórica, à qual suas narrativas estariam 
profundamente ligadas.

 A força moral do mito seria capaz de 
adaptar os indivíduos às exigências do 
grupo, estabelecendo uma ordem cós-
mica coletivamente compartilhada como 
verdadeira. Assim, os mitos definiriam 
tanto as entidades existentes no mundo 
sensível e suprassensível quanto os va-
lores éticos e morais considerados fun-
damentais por uma sociedade.

O medo e os deuses  

Foto: Divulgação

O jornalista Nelson Motta, que resolveu se desfazer dos livros

Mikhail Bakunin era 
um teórico anarquista 
enfático ao tratar da 
alienação religiosa

Foto: Reprodução
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José Octávio de Arruda Mello comparece, 
na cena cultural da cidade, com a segunda 
edição, revista e atualizada, de Nova História 

da Paraíba – Das Origens aos Tempos Atuais 
(João Pessoa: Tamarindo, 2025), com posfácio do 
escritor Luiz Augusto Paiva, responsável pelos 
dados e informações mais recentes, a título de 
complementação.

Trata-se de útil e sintético manual, com 
fins propedêuticos e didáticos, calcado 
na fidedignidade aos fatos históricos e ao 
conhecimento preliminar das circunstâncias 
decisivas e seus personagens, especialmente 
no que concerne aos interesses de estudantes e 
professores. Estudo de índole geral, lança mão 
da descrição factualista, embora não se esquive, 
aqui e ali, de se valer de lances de caráter 
exegético, na linhagem de uma história que 
me parece mais interpretação crítica do que a 
simples narração de acontecimentos. 

A propósito, esta tem sido, quero crer, a nítida 
inclinação do historiador, discípulo de José 
Honório Rodrigues, sobretudo, quando enfrenta 
a complexidade dos grandes temas, a exemplo 
do denso e sistemático. A revolução estatizada: 
um estudo sobre a formação do centralismo 
em 1930, ou mesmo os aspectos pontuais de 
assuntos periféricos, como o faz em Os Coretos 
no Cotidiano de uma Cidade – Lazer e Classes 
Sociais na Capital da Paraíba. 

José Octávio de Arruda Mello é escritor 
prolífero. Pesquisador incansável e sempre 
atento aos andamentos da história local, 
situada em contexto mais amplo e aliada à 
permanente renovação teórica e metodológica 
dos instrumentos cognitivos com os quais lê e 
analisa episódios, fenômenos e personalidades. 
Há, nele, a marca do polígrafo referencial e 
a saudável inquietação dos que pensam e 
produzem. Ele, que se habituou ao manejo das 
fontes históricas, transmuta-se em fonte viva para 
muitos historiadores da província, principalmente 
para aqueles que se voltam, numa vertente 
mais geral, para as histórias municipais ou, em 
outra dimensão, para a curiosidade de assuntos 
específicos.

José Avelar Freire, com Alagoa Grande – 
Sua História (1625-2020) (João Pessoa: Ideia, 
2025), obra em dois volumes, parece seguir a 
primeira tipologia, centrada, sobremaneira, 
mais na força do elemento factual do que no 
viés heurístico aplicado à matéria histórica 
de grande magnitude. Geografia, estatística, 
administração, economia, esportes, cultura, 
religião, artes, literatura, costumes, personagens 
e tantos outros ingredientes são revistos e 
evocados ao longo de suas páginas com o 
objetivo de fornecer, ao leitor, a descrição mais 
completa e mais detalhada possível acerca das 
características daquele importante município do 
brejo paraibano.

Para ilustrar o segundo modelo historiográfico, 
recorro ao livro, volume 1, de Edvaldo Nunes, 
intitulado Um Belo Campeão, uma Vida que 
Segue – A Década de 1930 do Botafogo da 
Paraíba (João Pessoa: A União, 2024). 

Aqui, o autor, que é engenheiro e poeta, 
procura fugir ao mito dos grandes fatos históricos 
e volta-se para as miudezas do cotidiano de uma 
época, a década de 1930, fixando seu interesse 
num time de futebol, o Botafogo, dentro daquela 
perspectiva factual que descreve e narra os 
acontecimentos, sem se comprometer, mais a 
fundo, com a  sua análise e a sua interpretação . 

José Octávio, prefaciando a obra, sinaliza 
para a sua amplitude, na medida em que, 
focando, em especial, a história do Botafogo, 
estende-se por toda a década de 1930, trazendo 
à tona elementos que ultrapassam o recorte 
esportivo. Vê, também, em seus capítulos, algo de 
antropológico característico da história cultural e 
do cotidiano.

Acredito que, tanto nesta quanto naquela 
perspectiva, o factualismo tem a sua validade. 
A ordenação dos fatos, o estudo dos tipos, a 
distinção de alguns momentos ou de alguns 
atores sociais, enfim, a preocupação com a 
variedade e a diferença dos materiais históricos, 
constituem uma primeira etapa na composição do 
conhecimento. A bem da verdade, a interpretação 
crítica não se faz no vazio. Daí a relevância 
dessas inúmeras descrições, desses cuidadosos 
levantamentos de dados, dessas narrativas que 
consolidam a imagem física, cultural e simbólica 
de uma região ou de um povo.

Letra 
	  Lúdica

História,  
historiadores

Hildeberto  
Barbosa Filho

hildebertopoesia@gmail.com

Colunista colaborador

Para quem é de samba, a 
ordem do mês que nos bate 
à porta é sambar. Ocupan-
do hoje, a partir das 15h, o 
Largo da Igreja São Frei Pe-
dro Gonçalves, no Varadou-
ro, o grupo Trem das Onze 
convida para o show gratui-
to A Ordem é Samba quem 
entende do assunto: Potyzi-
nho Lucena, Totonho, Pre-
to Netto e Polyana Resende 
— que também se apresen-
ta hoje, às 19h30, no Merca-
do Capim Fashion, nos jar-
dins do Museu de História 

da Paraíba, no Centro. 
O encontro entre a can-

tora e compositora Polya-
na Resende e o Trem das 
Onze — grupo paraiba-
no formado em 2008 com 
nome alusivo ao samba de 
1964, composto por Adoni-
ran Barbosa — já é recorren-
te na agenda da sambista. 
“A gente vez por outra faz 
uns trabalhos bacanas, eles 
sempre me convidam. Chi-
co Limeira é um parceiro 
— a gente trabalha junto na 
Roda de Samba Buarque. E 
é muito bom quando a gen-
te está todo mundo junto; é 
uma vibe, uma energia mui-
to massa”, afirma Polyana.

Com planos para o 

ano que se inicia, Resen-
de adianta um novo single 
para este semestre — seu úl-
timo lançamento foi a repa-
ginada “Vaitimbora” (2025), 
em feat com 4Step, Aldo e 
Seu Pereira. Dentro da pro-
gramação do Carnaval, en-
tre outros eventos, Polya-
na abrirá o show da cantora 
Fafá de Belém junto ao bloco 
As Raparigas de Chico, no 
dia 14 de fevereiro, na pra-
ça Dom Adauto, do Centro 
da cidade.

“Fora as segundas-fei-
ras sagradas do ano, em que 
a gente está lá no Sanhauá 
Samba Clube, na 
Vila do Por-
to, fazen-

do um samba que já está 
conhecido nacionalmen-
te. Muita gente que já vem 
aqui para João Pessoa tu-
ristar, planejando ir para o 
samba, a gente recebe mui-
ta gente de vários lugares 
do mundo também”, afir-
ma a sambista.

Polyana Resende canta em dose dupla hoje
música

O presidente da Academia Paraibana de Cinema, João de Lima Gomes, juntamente com 
técnicos da Fundação Casa de José Américo, visitou na quinta-feira (29) passada a residên-
cia do jornalista Teócrito Leal, irmão do fundador da APC, Wills Leal. Na ocasião, a famí-
lia foi informada da exposição temática sobre Wills Leal, que será aberta na segunda sema-
na de março, na Unidade Tambaú da FCJA.

Durante o encontro, ao tomar conhecimento sobre a exposição, Teócrito cedeu por emprés-
timo algumas fotos relativas aos aspectos familiares de Wills em reuniões com sua família.

APC: exposição temática sobre Wills Leal

Ao resgatar a história do cinema pa-
raibano de uma fase que assisti muito de 
perto, o documentário Parahyba (1985) 
foi o primeiro filme do gênero realiza-
do no estado, com recursos profissionais 
de cinema, em bitola 35mm, colorido, e 
melhor, com garantias comerciais pre-
viamente estabelecidas de exibição em 
todo o território nacional. E isto o teria 
qualificado como sendo o precursor de 
uma distinta fase do nosso cinema, con-
siderado, então, o início de um momento 
novo e moderno das nossas produções. 

Tudo começou com as reuniões que 
realizamos no Iphaep, na metade dos 
anos oitenta, na preparação do 4o Cen-
tenário da Paraíba. Eu, Linduarte No-
ronha, Wills Leal, Gonzaga Rodrigues, 
Barretinho Neto e José Octávio de Ar-
ruda Mello, intenso articulador do Gru-
po Zé Honório Rodrigues, que já coor-
denava também toda programação do 
4o Centenário da Paraíba. Zé Octávio 
havia me convidado para responder 
pelo segmento de cinema do certame, 
em nome da ACCP, da qual fazia par-
te nessa época.  

Nessas reuniões, que foram muitas, 
a grande questão era achar uma forma, 
uma argumentação forte, contundente, 
que representasse bem o estado e ser-
visse como linha condutora da propos-
ta do Parahyba. O roteiro eu já tinha co-
meçado a escrever havia algum tempo, 
com a participação de Barretinho, sen-
do por mim posteriormente concluído a 
quatro mãos com Machado Bittencourt, 

que depois o assinaria também na fina-
lização do filme. 

Anteriormente, eu havia coordena-
do, por dois anos seguidos, a parte de 
cinema do Festival de Arte de Areia, 
quando introduzi pela primeira vez a 
Cinética Filmes de Campina Grande 
naquele certame. Nessa época, eu já ti-
nha contato com o cineasta Machado 
Bittencourt, com quem realizei tam-
bém o documentário Cinema Inacaba-
do. O filme foi todo rodado em 16mm, 
a cores, inclusive revelado e montado 
na própria Cinética de Bittencourt. Foi 
uma homenagem ao Cinema Educati-
vo da Paraíba e ao seu diretor João Cór-

dula e seus 25 anos de existência à fren-
te da instituição.

Não obstante as razões até aqui re-
vistas, o furor com que advieram ou-
tras realizações em bitolas não 35mm, 
na mesma época, portanto não profis-
sionais, deve ser igualmente considera-
do. O fato é que, com o documentário 
Parahyba, sob suas características então 
mencionadas, houve de abrir uma nova 
perspectiva de produção para o nosso 
cinema. Consagrou, por assim dizer, 
uma nova etapa, que diria ser um “mo-
mento especial do cinema paraibano”. 
– Mais “Coisas de Cinema” em: www.ale-
xsantos.com.br  

Momento especial do cinema paraibano 
Foto: Reprodução

O cineasta Machado Bittencourt ficou responsável pela direção do documentário “Parahyba”

Coisas de Cinema Alex Santos 
Cineasta e professor da UFPB | colaborador

Foto: Jean Sinfrônio/Divulgação

Foto: Natália Di Lorenzo/Divulgação

Foto: Reprod./Facebook

Polyana Resende estará à 
noite no Mercado Capim 

Fashion e à tarde no 
Varadouro (com 
Trem das Onze 

e Totonho)

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com

 onde:

n LARGO DE SÃO FREI 
PEDRO GONÇALVES 
(Varadouro, João 
Pessoa).
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Evento será amanhã, com publicações de perfis variados

Livraria A União 
recebe três lançamentos

literatura

Comemorando os 133 anos do 
jornal A União e os três anos da 
Livraria A União Poeta Juca Pon-
tes, ambos os veículos da Empresa 
Paraibana de Comunicação (EPC) 
promoverão, amanhã, a Celebra-
ção das Letras, evento que trará a 
público três livros, impressos do 
parque gráfico deste equipamen-
to público. Allyrio em Sete, organi-
zado por Delzymar Dias, O Pó das 
Sandálias, de Pereira da Silva, e Sa-
rauzinho – A Poesia do Tempo, com 
poemas do Grêmio Literário Joa-
quim Inojosa, serão lançados a 
partir das 18h, na sede da livraria, 
situada no Espaço Cultural, em 
João Pessoa (bairro de Tambauzi-
nho). A entrada é franca.   

Allyrio em Sete está dividido em 
duas partes. Na primeira, críticos 
e pesquisadores importantes do 
nosso estado, como Gonzaga Ro-
drigues e Bruno Gaudêncio, ana-
lisam o legado de Allyrio Meira 
Wanderley, patoense autor de li-
vros como Sol Criminoso e Cães 
Sem Dono. Na segunda parte, o 
leitor tem contato com sete tex-
tos do próprio analisado, escritos 
a partir de 1930 e que refletem so-
bre e o seu ofício e a sociedade em 
que estava imerso. O autor e sua 
obra serão tema da próxima edi-
ção do suplemento literário Cor-
reio das Artes. 

O Pó das Sandálias é a reedição 
de um dos livros mais conhecidos 
de Pereira da Silva, paraibano de 
Araruna e o primeiro literato do 
estado a assumir posto na Aca-
demia Brasileira de Letras (ABL), 
em 1933. O livro compila poemas 
subdividos em três capítulos: o 
primeiro, homônimo ao livro; o 
segundo, chamado “Vozes e vi-
sões”; e o terceiro, intitulado “Cis-
mas e sombras”. O projeto integra 
a Coleção A União, que conta com 
novas edições de livros há muito 
tempo esgotados em suas primei-
ras tiragens. 

Por fim, Sarauzinho - A Poesia do 
Tempo reúne textos de jovens auto-
res que compõem o Grêmio Literá-
rio Joaquim Inojosa, do município 
de Princesa Isabel. Os organizado-
res Emmanuel Conserva de Arru-
da e Rosilene Leonardo da Silva 
apresentam poemas de 18 auto-
res, a exemplo de Analice Siquei-
ra, Iara Antaes, Júlio César Rodri-
gues, Matheus Carvalho e Suely 
Medeiros. A obra contou com re-
cursos da Lei Paulo Gustavo para 
sua impressão. 

William Costa, diretor de mí-
dia impressa da EPC, assevera 
que o jornal, a editora e a livraria 
A União têm uma relação intrín-
seca, não apenas por serem braços 
da Empresa Paraibana de Comu-
nicação, mas pelos processos his-
tóricos que interligam os três seg-
mentos. “Esses aniversários são 
um acontecimento da maior im-
portância no campo jornalístico, 
cultural e histórico. E tudo isso 
dentro de um processo de moder-
nização gráfica e editorial cons-
tante, nunca estagnado, e tornan-
do seus produtos mais atrativos 
do ponto de vista gráfico, sem nos 
esquecermos da informação”, re-
sume o diretor.  

Em Cartaz

Programação de 29 de janeiro a 4 de feve-
reiro, nos cinemas de João Pessoa, Campina 
Grande, Patos, Guarabira e Remígio.

* Até o fechamento desta edição, o Cine 
Vieira, em São Bento, não havia divulgado sua 
programação.

estreias

alerta apocalipse (Cold Storage). 
França/ EUA, 2026. Dir.: Jonny Campbell. Elen-
co: Joe Keery, Georgina Campbell, Liam Nee-
son, Lesley Maville. Comédia/ terror. Civis se 
unem a agente do Pentágono para combater 
o vazamento de um fungo que contamina as 
pessoas em massa. 1h39. 18 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: 
leg.: 19h20. CENTERPLEX MAG 4: dub.: 16h. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 8: dub.: dom., ter. e 
qua.: 15h30, 18h15, 21h; seg.: 15h30, 18h15. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 2: dub.: 16h15, 21h. 
CINESERCLA TAMBIÁ 4: dub.: 20h50. Campi-
na Grande: CINESERCLA PARTAGE 3: dub.: 
20h50. Patos: CINE GUEDES 1: dub.: 18h30. 
Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ 2: dub.: 
dom.: 16h20; seg. a qua.: 16h45.

o MENINO E O PANDA (Moon le Panda). 
França/ Bélgica, 2025. Dir.: Gilles de Maistre. 
Elenco: Noé Liu Martane, Sylvia Chang. Aven-
tura. Na casa da avó, nas remotas montanhas 
chinesas, garoto faz amizade com um panda. 
1h40. 6 anos. 

João Pessoa: CINESERCLA TAMBIÁ 3: 
dub.: 14h30. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE 5: dub.: 14h. 

o primata (Primate). EUA/ Reino Unido/ 
Canadá/ Austrália, 2025. Dir.: Johannes Ro-
berts. Elenco: Johnny Sequoyah, Jess Alexan-
der, Troy Kotsur. Suspense. Quando chipanzé 
de estim,ação contrai raiva, os participantes 
de uma festa precisam se refugiar na piscina 
para fugior da fúria assassina do bicho. 1h29. 
18 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 1: dub.: 
14h15, 16h30, 18h45, 21h. CINÉPOLIS MANGA-
BEIRA 3: dub.: 14h, 16h, 18h, 20h. CINESERCLA 
TAMBIÁ 2: dub.: 16h10, 21h. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE 4: dub.: 16h10, 21h. 
Patos: CINE GUEDES 3: dub.: 21h15. PATOS 
MULTIPLEX 1: dub.: 18h40, 20h50. Guarabira: 
CINEMAXXI CIDADE LUZ 3: dub.: dom.: 16h40; 
seg. a qua.: 21h25.

SOng sung blue – um sonho a dois  
(Song Sung Blue). EUA, 2025. Dir.: Craig Bre-
wer. Elenco: Hugh Jackman, Kate Hudson, Ella 
Anderson. Drama. Casal de cantores monta 
uma banda de tributo a Neil Diamond, experi-
mentando sucesso e desilusão. 2h12. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: leg.: 
16h30, 21h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 10 (VIP): 
leg.: 16h30, 19h30. Campina Grande: CINE-
SERCLA PARTAGE 5: dub.: 18h15. Patos: CINE 
GUEDES 3: dub.: 18h50. Guarabira: CINEMA-
XXI CIDADE LUZ 1: dub.: 14h.

pré-estreia

SOCORRO! (Send Help). EUA, 2026. Dir.: 
Sam Raimi. Elenco: Rachel McAdams, Dylan 
O’Brien. Suspense. Funcionária exemplar e 
chefe abusivo se tornam os únicos sobreviven-
tes em uma ilha, iniciando um intenso jogo de 
poder. 1h53. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: dub.: 
18h15; leg.: 20h45. CINÉPOLIS MANAÍRA 2: 
dub.: 13h30, 19h15, 21h45. CINÉPOLIS MAN-
GABEIRA 2: dub.: 13h45, 18h30. CINESER-
CLA TAMBIÁ 3: dub.: 16h30, 20h45. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE 5: dub.: 16h, 
20h45. Patos: CINE GUEDES 2: dub.: 18h40. 
Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ 2: dub.: 
seg. a qua.: 16h30. CINEMAXXI CIDADE LUZ 3: 
dub.: seg. a qua.: 19h.

ESPECIAL

infinite icon – uma memória visual 
(Infinite Icon A Visual Memoir). EUA, 2026. Dir.: 
J.J. Duncan e Bruce Robertson. Documentário. A 
trajetória musical de Paris Hilton. 1h58. 12 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 8: leg.: 
seg.: 21h. 

reapresentação

uma batalha após a outra (One Batt-
le after Another). EUA, 2025. Dir.: Paul Thomas 
Anderson. Elenco: Leonardo DiCaprio, Sean 
Penn, Benicio Del Toro, Regina Hall. Aventura/ 
drama. Grupo de ex-revolucionários se unem 
para salvar a filha de um deles quando seus 
inimigos retornam após 16 anos. 2h41. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 11 
(VIP): dub.: 14h. 

pecadores (Sinners). EUA, 2025. Dir.:  
Ryan Coogler. Elenco: Michael B. Jordan, Hailee 
Steinfeld, Miles Caton. Terror. Dispostos a dei-
xar suas vidas conturbadas para trás, irmãos 
gêmeos retornam à cidade natal, quando 
descobrem um mal ainda maior. 2h17. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 11 
(VIP): leg.: 17h30. 

CONTINUAÇÃO

o AGENTE SECRETO. Brasil/ França/ 
Países Baixos/ Alemanha, 2025. Dir.: Kléber 
Mendonça Filho. Elenco: Wagner Moura, Tâ-
nia Maria, Carlos Francisco, Maria Fernanda 
Cândido, Gabriel Leone, Hermila Guedes, 
Alice Carvalho, Udo Kier, Thomás Aquino, 
Buda Lira, Joálisson Cunha, Suzy Lopes, Cely 
Farias. Drama. Em 1977, durante a ditadura 
militar, homem chega a Recife se escondendo 
de perseguidores. Indicado a 4 Oscars: filme, 
ator, filme internacional e produção de elenco. 
Prêmios de melhor direção e ator em Cannes. 
Vencedor de dois Globos de Ouro: ator/ drama 
e filme de língua não inglesa. 2h38. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 5: 
13h15, 16h45, 20h45. CINÉPOLIS MANAÍRA 
7: 18h, 21h15. CINESERCLA TAMBIÁ 2: 18h. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE 
4: 18h. Patos: CINE GUEDES 1: 20h20. PATOS 
MULTIPLEX 3: 19h20.  Remígio: CINE RT: dub.: 
ter.: 20h. 

AVATAR – FOGO E CINZAS (Avatar – Fire 
and Ash). EUA, 2025. Dir.: James Cameron. Elen-
co: Sam Worthington, Zoe Saldaña, Sigourney 
Weaver, Oona Chaplin, Kate Winslet. Ficção 

científica/ aventura. No planeta Pandora, fa-
mília na’vi sofre perda e enfrenta tribo hostil. 
Indicado a 2 Oscars. 3h15. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 3 (Atmos): 
leg.: 20h. CINÉPOLIS MANAÍRA 4: dub.: 13h, 
17h, 21h. CINÉPOLIS MANGABEIRA 4: dub.: 
17h30, 21h30. CINESERCLA TAMBIÁ 6 (laser): 
dub.: 16h30, 20h. Campina Grande: CINESER-
CLA PARTAGE 2 (laser): dub.: 16h30, 20h. Patos: 
PATOS MULTIPLEX 3: dub.: 3D: dom.: 15h15; 
seg. a qua.: 15h25. Remígio: CINE RT: dub.: 
dom. e qua.: 15h40; seg.: 19h50.

BOB ESPONJA – EM BUSCA DA CALCA 
QUADRADA (The Sponge Bob Movie – Search 
for Square Pants). EUA, 2025. Dir.: Derek Dry-
mon. Animação. Para provar sua bravura, Bob 
Esponja segue o pirata fantasma Holandês 
Voador até as profundezas do oceano. 1h28. 
Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: dub.: 
14h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 8: dub.: 13h15. 
CINESERCLA TAMBIÁ 4: dub.: 14h40. Campi-
na Grande: CINESERCLA PARTAGE 3: dub.: 
14h40. 

davi – nasce um rei (David). EUA, 2025. 
Dir.: Phil Cunningham e Brent Dawes. Aventura/ 
religioso/ animação. Pastor enfrenta gigante e 
se torna um rei. 1h49. 10 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: dub.: 
15h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 7: dub.: 13h, 
15h30. CINÉPOLIS MANGABEIRA 4: dub.: 
12h30, 15h. CINESERCLA TAMBIÁ 1: dub.: 
18h20. CINESERCLA TAMBIÁ 4: dub.: 16h30. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE 
3: dub.: 16h30. Patos: CINE GUEDES 3: dub.: 
15h45. PATOS MULTIPLEX 1: dub.: dom.: 16h; 
seg. a qua.: 16h10. Remígio: CINE RT: dub.: 
dom., seg. e qua.: 13h50; ter.: 18h.  

a empregada (The Housemaid). EUA, 
2025. Dir.: Paul Feig. Elenco: Sidney Sweeney, 
Amanda Seyfried, Brandon Sklenar, Elizabeth 
Perkins. Suspense. Empregada doméstica tra-
balha para família rica, mas tanto ela quanto 
os patrões escondem segredos sombrios. 2h11. 
16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 3 (Atmos): 
leg.: 17h15. CINÉPOLIS MANAÍRA 6: leg.: 14h, 
17h15, 20h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 9 (ma-
cro-XE): dub.: 13h45, 17h, 20h. CINESERCLA 
TAMBIÁ 5: dub.: 15h30, 18h, 20h30. Campi-
na Grande: CINESERCLA PARTAGE 1: dub.: 
15h30, 18h, 20h30. Patos: CINE GUEDES 2: 
dub.: 20h50. PATOS MULTIPLEX 4: dub.: 20h05. 
Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ 2: dub.: 
seg. a qua.: 21h10. Remígio: CINE RT: dub.: 
dom. e qua.: 20h40; seg. e ter.: 15h40.

HAMNET – A VIDA ANTES DE HAMLET 
(Hamnet). Reino Unido/ EUA, 2025. Dir.: Chloé 
Zhao. Elenco: Jessie Buckley, Paul Mescal, 
Emily Watson. Drama. Esposa de Shakespea-
re lida com a perda de seu filho. Indicado a 8 
Oscars, incluindo melhor filme, direção e atriz.  
Vencedor de 2 Globos de Ouro: filme/ drama e 
atriz/ drama. 2h05. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 10 
(VIP): leg.: 13h30. 

justiça artificial (Mercy). EUA/ Rús-
sia, 2026. Dir.: Timur Bekmambetov. Elenco: 
Chris Pratt, Rebecca Ferguson, Kali Reis. Poli-
cial. Acusado de ter cometido um crime, detetive 
precisa provar sua inocência. 1h40. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 2: 
dub.: 16h45. CINÉPOLIS MANGABEIRA 5: dub.: 
20h15. CINESERCLA TAMBIÁ 1: dub.: 20h30. 

MARTY SUPREME (Marty Supreme). Fin-
lândia/ EUA, 2025. Dir.: Josh Safdie. Elenco: Ti-
mothée Chalamet, Gwyneth Paltrow, Odessa 
A’zion, Tyler the Creator, Fran Drescher, San-
dra Bernhard. Drama. Traficante se torna um 
astro do tênis de mesa. Indicado a 9 Oscars, 
incluindo filme, direção e ator. Globo de Ouro 
de ator/ comédia ou musical. 2h29. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: leg.: 
20h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 3: leg.: 18h45, 
22h. 

terror em silent hill – regres-
so para o inferno (Return to Silent Hill). 
França/ EUA/ Reino Unido/ Alemanha/ Sérvia/ 
Japão, 2026. Dir.: Christophe Gans. Elenco: 
Jeremy Irvine, Hannah Emily Anderson, Robert 
Strange. Terror. Homem volta a uma cidade 
para reencontrar um amor, mas encontra 
figuras sombrias. 1h46. 16 anos. 

João Pessoa: CINESERCLA TAMBIÁ 3: 
dub.: 18h40. Patos: CINE GUEDES 2: dub.: 16h. 
PATOS MULTIPLEX 3: dub.: dom.: 17h30; seg. a 
qua.: 17h40. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE 
LUZ 2: dub.: dom.: 18h40; seg. a qua.: 19h.

VALOR SENTIMENTAL (Affeksjonsverdi). 
Noruega/ Alemanha/ Dinamarca/ França/ 
Suécia/ Reino Unido/ Turquia, 2025. Dir.: Joa-
chim Trier. Elenco: Renate Reinsve, Stellan 
Skasgard, Inga Ibsdotter Lilleaas, Elle Fan-
ning. Drama. Diretor oferece o papel em seu 
novo filme para sua filha. Quando ela recusa, 
ele escala uma jovem estrela de Hollywood 
que entra nessa complicada relação. Indicado 
ao Oscar de filme de animação. 2h13. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 11 
(VIP): leg.: 20h30.

zootopia 2 (Zootopia 2). EUA, 2025. 
Dir.: Jared Bush e Byron Howard. Vozes na 
dublagem brasileira: Monica Iozzi, Rodrigo 
Lombardi, Danton Mello. Comédia/ aventura/ 
animação. Coelha e raposa policiais investi-
gam o misterioso aparecimento de uma cobra 
em Zootopia. 1h48. 6 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: dub.: 
18h. CENTERPLEX MAG 3 (Atmos): dub.: 
14h45. CINÉPOLIS MANAÍRA 3: dub.: 13h45, 
16h15. CINÉPOLIS MANGABEIRA 5: dub.: 
13h, 15h30, 17h45. CINESERCLA TAMBIÁ 4: 
dub.: 18h40. CINESERCLA TAMBIÁ 6 (laser): 
dub.: 14h20. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE 2 (laser): dub.: 14h20. CINESERCLA 
PARTAGE 3: dub.: 18h40. Patos: CINE GUEDES 
1: dub.: 15h30. PATOS MULTIPLEX 4: dub.: 
dom.: 14h40; seg. a qua.: 15h10. Guarabira: 
CINEMAXXI CIDADE LUZ 2: dub.: 14h10. Re-
mígio: CINE RT: dub.: dom. e qua.: 18h50; ter.: 
13h50; seg.: 18h. 

HOJE

1932 – O QUE ACONTECEU?. Do Cole-
tivo 32 de Teatro.

João Pessoa: TEATRO EDNALDO DO 
EGYPTO (Av. Maria Rosa, no 284, Manaí-
ra). Domingo, 1/2, 19h. Ingressos: R$ 40 (in-
teira) e R$ 20 (meia), antecipados na plata-
forma Sympla. 

HERDEIROS DE GALINHA. Texto e di-
reção: Edvan Lima. Comédia. Luta por uma 
herança expõe hipocrisias familiares.

João Pessoa: TEATRO DO SESC (Sesc 
Centro de Cultura, Arte e Esporte, R. Desem-
bargador Souto Maior, no 281, Centro). Do-
mingo, 1/2, 19h. Ingressos: R$ 40 (inteira), 
R$ 30 (amigo) e R$ 20 (meia), antecipados 
na plataforma Sympla.

HOJE

PAPANGU + ANTIKIAN + VERMOG. 
Shows das bandas da Paraíba e Rio Gran-
de do Norte.

João Pessoa: CARAVELA CULTURAL 
(Av. General Osório, no 63, Centro). Domin-
go, 1/2, 18h. Ingressos: R$ 60 (inteira), R$ 40 
(social) e R$ 30 (meia), antecipados no site 
Shotgun.

QUADRILHA. Shows do quarteto pa-
raibano.

João Pessoa: RECANTO DA CEVADA 
(R. Bancário Waldemar de Mesquita Ac-
cioly, Parque das Três Ruas, no 53, Bancá-
rios). Domingo, 1/2, 19h. Ingressos: R$ 30, 
antecipados no site Shotgun.

SALÃO DE ARTESANATO DA PARAÍ-
BA. Apresentações musicais. Domingo 
(1/2): 17h - Castelo de Histórias; 20h - Ca-
buré.

João Pessoa: Estacionamento do HO-
TEL TAMBAÚ (Av. Almirante Tamandaré, 
Tambaú). Domingo, 1/2, 17h. Entrada fran-
ca.

TREM DAS ONZE. Grupo recebe con-
vidados para shows de samba no projeto A 
Ordem É Samba: Polyana Resende, Potyzi-
nho, Totonho e Preto Netto.

João Pessoa: PRAÇA SÃO FREI PEDRO 
GONÇALVES (Varadouro). Domingo, 1/2, 
15h. Entrada franca. 

TRIO PITANGUEIRA. Grupo de jazz 
convida Das Neves.

João Pessoa: VILA DO PORTO (Praça 
São Frei Pedro Gonçalves, no 8, Varadouro). 
Domingo, 1/2, 19h. Ingressos: R$ 40 (inteira), 
R$ 20 (meia) e R$ 10 (promocional), anteci-
pados no site Shotgun.

USINA DE VERÃO. Shows e discoteca-
gens na Tenda da Música. Domingo: Mes-
tre Fuba e Orquestra Pop Frevo (19h)

João Pessoa: USINA CULTURAL ENER-
GISA (R. João Bernardo de Albuquerque, 
no 243, Tambiá). Domingo, 1/2, 18h. Entra-
da franca. 

 onde:

n LIVRARIA A UNIÃO – 
POETA JUCA PONTES 
(Espaço Cultural, 
R. Abdias Gomes 
de Almeida, no 800, 
Tambauzinho, João 
Pessoa).

Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 

“Allyrio em 
Sete” analisa 
o legado do 
escritor patoense; 
“Sarauzinho - a 
poesia do tempo” 
reúne textos de 
jovens autores 
de Princesa 
Isabel; e “O Pó 
das Sandálias” 
reedição de obra 
há muito fora de 
catálogo

Imagens: Divulgação



Parte dos gestores públi-
cos paraibanos desconhece 
regras relacionadas à aplica-
ção, ao transporte e à destina-
ção de agrotóxicos — norma-
tivas de extrema importância 
quando o assunto é contro-
le ambiental, devido às con-
sequências do uso dos pes-
ticidas à natureza e à saúde 
humana. Na edição mais re-
cente da Pesquisa de Informa-

ções Básicas Municipais (Mu-
nic), 16 Prefeituras do estado, 
incluindo Mamanguape, Rio 
Tinto e Sapé — referências 
na produção local de cana- 
-de-açúcar — admitiram, ofi-
cialmente, ao Governo Fe-
deral que as embalagens de 
agrotóxicos são queimadas 
em lixões ou aterros sanitá-
rios, prática terminantemen-
te proibida pela Política Na-
cional de Resíduos Sólidos.

Com dados coletados de 
2024 a 2025, o levantamento — 
divulgado, em outubro, pelo 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatísticas (IBGE) 
— mostrou que 144 adminis-
trações municipais, ou seja, 
64,5% de toda a Paraíba, não 
sabiam o destino final dos 
resíduos perigosos. Quanto 
à responsabilidade pelo re-
colhimento e transporte das 
embalagens de agrotóxicos, 
outro dado preocupante: 122 
gestores não souberam afir-
mar quem assumia essa res-

ponsabilidade em 
seus municípios.

Segundo a 
Munic, as 
P r e f e i -
t u r a s 
de Ca-
malaú, 
Congo, 
Coxixo-
la, Gurjão, 
M a m a n -
guape, Ouro 
Velho, Rio Tinto, Santo 
André, Sapé, São João do Ca-
riri, São João do Tigre, São 
José dos Cordeiros, São Sebas-
tião do Umbuzeiro, Tavares e 
Zabelê informaram ter reali-
zado queima de embalagens 
de agrotóxicos em aterros/li-
xões dentro de seus próprios 
territórios, enquanto a admi-
nistração de Nova Olinda res-
pondeu que o procedimento 
ocorreu fora do município.

Procuradas por A União, 
somente as gestões dos muni-
cípios de Congo, Ouro Velho 

e Gurjão responde-
ram aos questiona-
mentos da reportagem. Todas 
elas contestaram as informa-
ções divulgadas pelo IBGE, 
embora o relatório seja oficial 
e produzido com base em res-
postas enviadas pelo Poder 
Público local.

A Prefeitura de Congo 
afirmou que não reconhece 
a prática. “Não temos mais 
lixão em nosso município e 
nossa coleta semanalmen-

te recolhida é destinada a 
Ecosolo, em Campina Gran-
de”, alegou.

O atual secretário de Agri-
cultura e Meio Ambiente de 
Ouro Velho, Edijunior de Sou-
sa Cassiano, declarou desco-
nhecer as informações pres-
tadas ao IBGE, alegando que 
os dados são anteriores à sua 
chegada à administração, 
ocorrida em abril de 2025. Ele 
acrescentou que a gestão do 
meio ambiente só foi inicia-
da oficialmente no municí-
pio em agosto de 2025, inte-
grada à Pasta que, antes, era 
voltada unicamente ao setor 
de Agricultura.

“Estamos desenvolven-
do um trabalho contínuo de 
conscientização junto aos 
produtores rurais, orientan-
do sobre a não utilização de 
agrotóxicos sem as devidas 
orientações técnicas, bem 
como sobre a forma correta 
de descarte das embalagens, 
em conformidade com a le-
gislação ambiental vigente”, 
sustentou.

O secretário municipal de 
Meio Ambiente de Gurjão, 
Ramir Coutinho, afirmou que 
o lixão do município foi desa-
tivado em 2020 e que os pro-
dutores locais não utilizam 
agrotóxicos. “Não temos essa 
prática, por conta da nossa re-
gião semiárida”, declarou.

 
Riscos

Segundo a engenheira sa-
nitarista e ambiental Carla Sil-
va, o processo de combustão 
de embalagens de agrotóxi-
cos libera gases, partículas e 
compostos que podem causar 
vários danos à saúde. “Esse 
procedimento é totalmente 
irregular; a queima gera dio-
xinas e furanos, que são subs-
tâncias altamente tóxicas e as-
sociadas a efeitos crônicos da 
saúde”, explica.

Márcia Cezar, coordena-
dora do projeto Cultivo Lim-
po, da Universidade Federal 
da Paraíba (UFPB), aponta 
que a prática viola diretamen-
te a Política Nacional de Resí-
duos Sólidos, “sobretudo por-
que causa impactos negativos 
ao meio ambiente e principal-
mente à saúde da população”.

“Em um cenário de curto 
prazo, as pessoas expostas a 
essa situação podem apresen-
tar asma, bronquite e doenças 
pulmonares, levando ao au-
mento da procura pelo ser-

viço de saúde e, consequen-
temente, internações, e isso 
pode piorar ainda mais nos 
grupos da população de ido-
sos, crianças e pessoas com 
comorbidades, pois já apre-
sentam sistema imunológi-
co comprometido, podendo, 
assim, evoluir para pneumo-
nias químicas e redução crô-
nica da função respiratória”, 
exemplifica.

 
Ciclo das embalagens

A Lei no 9.974/2000, co-
nhecida como “Lei das Em-
balagens”, instituiu a logística 
reversa obrigatória, estabele-
cendo que o agricultor deve 
lavar a embalagem e devol-
ver; o revendedor deve rece-
ber; a indústria deve reciclar; 
e o Poder Público tem o dever 
fiscalizatório.

De acordo com a Munic, 
os envolvidos no sistema de 
logística reversa de 122 mu-
nicípios afirmaram não saber 
quem assumia essa responsa-
bilidade localmente. Os pro-
dutores rurais foram maioria 
(59), seguidos por Prefeituras 
(33) e por empresas e revende-
dores (21).

A coordenadora da Divi-
são de Florestas da superin-
tendência de Administração 
do Meio Ambiente (Sudema), 
a engenheira florestal Alciênia 
Albuquerque, enfatiza que, 
atualmente, existe apenas 
uma central específica para o 
recolhimento de embalagens 
de agrotóxicos no estado. “É 
de extrema importância que 
novas centrais sejam abertas 
em toda a Paraíba”, propõe.

Para a secretária-executi-
va da Secretaria de Estado do 
Desenvolvimento da Agro-
pecuária e da Pesca (Sedap), 
Girlene Alencar, a situação 
demanda realização de cam-
panhas educativas contínuas 
e articuladas. “Ressalta-se que 
ainda existe significativa re-
sistência por parte de parcela 
dos agricultores quanto à de-
volução das embalagens va-
zias”, pontua.

A Sedap acompanha os Re-
colhimentos Itinerantes (RI) 
de embalagens vazias, rea-
lizados pela Associação dos 
Revendedores de Produtos 
Agropecuários do Nordes-
te (Arpan), e promove reu-
niões de sensibilização junto 
aos Municípios para estimu-
lar a implantação desses pon-
tos de coleta. 
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Segundo o IBGE, 144 Prefeituras ignoram o destino das 
embalagens de agrotóxicos usados em seus territórios

Gestores admitem 
falhas em políticas 
ambientais na PB

descuido

Também conforme a 
Pesquisa de Informações 
Básicas Municipais, dos 
223 municípios paraiba-
nos, 35 informaram haver 
aplicação aérea de agrotó-
xicos em seu território. A 
prática é prevista em lei, 
desde que respeitados cri-
térios de segurança; ainda 
assim, é alvo de diversas 
críticas relacionadas aos 
perigos para quem apli-
ca, para consumidores dos 
produtos ali cultivados e 
para a população da região 
onde os pesticidas são pul-
verizados. 

Conforme a Instrução 
Normativa no 2, de 2008, 
não é permitida a aplica-
ção aérea de agrotóxicos 
em áreas situadas a dis-
tância mínima de 500 m 
de povoações, cidades, vi-
las, bairros e mananciais 
de captação de água para 
abastecimento de 
população, 
como 

também a 250 m de ma-
nanciais de água, moradias 
isoladas e agrupamentos 
de animais. 

De acordo com o Mi-
nistério Público da Paraíba 
(MPPB), existe um proce-
dimento preparatório ins-
taurado com base em notí-
cia de fato anônima, sobre 
suposto uso irregular de 
agrotóxicos em proprieda-
de na Zona Rural de Sapé. 
Em tramitação desde no-

vembro do ano passa-

do, a medida encontra-se 
em fase de instrução, no 
aguardo de informações 
requisitadas aos órgãos 
ambientais.

A Gerência de Defesa 
Vegetal da Sedap, por sua 
vez, registrou uma fisca-
lização de campo relacio-
nada à aplicação aérea de 
agrotóxicos. A ocorrência 
foi realizada no município 
de Conde, em 2025, após 
uma denúncia do Minis-
tério Público sobre possível 
deriva causada por aplica-
ção com drone.

“A fiscalização decorreu 
de denúncia de possível de-
riva ocasionada por aplica-
ção com uso de drone e, na 
ocasião, não foram consta-
tadas irregularidades que 
resultassem em autuação 
administrativa, tampouco 
houve interdição de aero-
nave”, informa a secretária-
-executiva Girlene Alencar.

Na avaliação da enge-
nheira sanitarista e am-

biental Carla Silva, a 
prática apresenta 
riscos significa-
tivos, principal-
mente 

pelo fenômeno da deriva 
técnica, que faz com que o 
agrotóxico não se restrin-
ja à área alvo de aplicação.

“O processo de deriva 
técnica acontece quando 
esse agrotóxico que foi pul-
verizado não fica restrito 
à área-alvo, sendo carre-
gado pelo vento. E vários 
fatores influenciam nes-
sa deriva técnica, como o 
tipo de produto, o tama-
nho das gotas, a altura do 
voo e as condições climáti-
cas na hora do voo. Então, 
esse produto pode ficar res-
trito à zona-alvo ou atingir 
até quilômetros de distân-
cia”, alerta.

A coordenadora do 
projeto Cultivo Limpo 
da UFPB, Márcia Cezar, 
pondera que a aplicação 
de agroquímicos por dro-
ne pode ser uma alterna-
tiva que oferece menor 
risco em comparação aos 
aviões convencionais. Para 
ela, como não há trabalha-
dores envolvidos no pro-
cesso, reduz-se o risco de 
contaminações. Contu-
do, Márcia Cezar sugere 

a “adoção de práticas 
alternativas de ma-

nejo integrado de 
pragas, doen-
ças  e  pla n-
tas invasoras, 
que reduzem 
o número de 
aplicações de 
agrotóxicos, 
não contami-
na m o a m-
biente e nem 
o aplicador, e 
proporcionam 

o equilíbrio do 
ambiente”.

Aplicação aérea ocorre em 35 municípios

n 

Lei instituiu 
logística 
reversa 
obrigatória, 
mas os entes 
envolvidos 
desconhecem 
procedimentos

Pesquisa realizada de 
2024 a 2025 mostrou que 
resíduos perigosos foram 
queimados em lixões e 
aterros sanitários

Prática está condicionada 
a normas rígidas, mas 
especialista aponta que 
o método não garante 
segurança absoluta

Pelo QR Code acima, 
acesse a Munic 
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No evangelho dos doidos, Jonas foi quem 
engoliu a baleia.

No dia 20 de maio de 2002, recebi uma carta da 
Augusta e Respeitável Loja de Pesquisas e Iniciática 
“Segredos da Pirâmide” no 16, comunicando que no 
dia 23 de abril foi aprovado meu pedido de iniciação 
nos segredos da Maçonaria.

Animado para a festa de iniciação, arrumei 
emprestado um paletó preto e a respectiva 
gravata. Mas existia uma profecia negativa que 
dizia que eu jamais seria um maçom. Por não ter 
500 mangos, uma espécie de “joia”, desisti de 
entrar na irmandade.

Deixei de pertencer ao Grande Oriente e entrar 
para a Academia Maçônica de Letras e Artes por 
não ter condições de investir míseros R$ 500. Mas 
é isso mesmo. Pobre não merece nem chegar perto 
dos “Segredos das Pirâmides”. No máximo, toma 
conhecimento de pequenos fuxicos da periferia.

Em outubro de 2023, o poeta cordelista Massilon 
Silva, de Aracaju, Sergipe, reuniu poemas e 
crônicas fesceninas com o título “O livro vermelho 
da putaria”. O texto de apresentação ficou por 
conta do cordelista Fábio Mozart. Nunca mais tive 
notícias do destino dessas putarias de Massilon.

Eu escrevi o cordel “Dicionário Vavá da Luz 
de Safadezas e Ideias Afins”, que pretendia 
ser sarcástico, irreverente, satírico, burlesco, 
escabroso e chulo, mas foi humilhado pelo “Livro 
Proibido de Vavá da Luz”, outra obra prima safada 
questionadora dos códigos morais, a que se junta “O 
livro vermelho da putaria”, desse grande obsceno e 
talentoso poeta Massilon Silva, seguidor de Bocage, 
o príncipe da literatura fescenina.

O promotor de Justiça Adelmo Pinho, de 
Araçatuba, São Paulo, gosta da literatura de 
cordel, escreve seus versos, porque cordelista 
nasce como capim nessas quebradas brasileiras, 
do Sul ao Norte, cada qual com sua pegada.

Ele garante que não é refratário à tecnologia, 
respeita a inteligência artificial, mas “não venha 
botar gosto ruim de androide no meu poema”.

Percebo que, se matarem todos os poetas, a 
população mundial sofrerá um abalo considerável. 
Todo bichinho de orelha se declara poeta.

Cito outro poeta de blog, Sérgio Vaz: “Se todo 
mundo que fala que é, fosse, a gente não estaria 
nesta fossa”. Poeta é um escritor que compõe 
poesia. Ou um cronista, romancista, cujos escritos se 
encharcam de poesia.

Redigir poesia é um troço tão forte em alguns 
indivíduos que é assim: escrever ou morrer. Muitos 
escrevem e morrem. 

A escritora americana Sylvia Plath suicidou-se em 
1963, aos 30 anos. Outra americana, Virginia Woolf, 
a portuguesa Florbela Espanca e a brasileira Ana 
Cristina Cesar se mataram.

O ofício de escrever tem a função de dar 
uma arranjada no discernimento da pessoa que 
escreve, porém, corre-se o risco de desatinar.

Há, entretanto, o poeta chato. Ele veste uma 
camisa com a legenda “Poeta fulano de tal” e sai 
declamando seus versos, diria até que impondo sua 
produção.

Conheço uma figura extravagante nessa 
linha. Vai ao passeio toda manhã com seus 
poemas debaixo do braço. Em rigorosa 
abstinência de senso do ridículo, detém a 
primeira pessoa que encontra e lê os tais 
poemas de patas espedaçadas. Constrangedor 
ver as pessoas evitando dar de cara com o vate.

A pessoa me chame de tudo que é ruim, mas 
não me chame de vate!

Em muro da capital da Paraíba, poesia sem 
afetação salienta-se: “A vida é uma dádiva, a 
vida é uma dúvida, a vida é uma dívida”. Parece 
com Lau Siqueira, mas não tenho certeza.

Um olhar haikai sobre o nosso mundo 
imediato. Matéria-prima, mesmo, está nas 
“camadas inferiores”, no proletariado periférico e 
cangaceiro.

Toca do 
	  Leão
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Os senadores iniciam 
os trabalhos, em 2026, com 
pelo menos 24 nomes na 
fila das sabatinas para car-
gos de autoridade. Desses, 
17 são indicados para che-
fiar embaixadas do Brasil 
no exterior.

Entre as indicações a se-
rem analisadas pelo Sena-
do, está a de Jorge Messias, 
atual advogado-geral da 
União, para o cargo de mi-
nistro do Supremo Tribunal 
Federal (STF). Ele deve pas-
sar por sabatina na Comis-
são de Constituição e Justi-
ça (CCJ) antes da votação no 
Plenário.

O nome de Messias foi 
anunciado pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, 
em novembro do ano pas-
sado, e o Senado aguarda o 
envio da mensagem presi-
dencial que formaliza a in-
dicação. Messias busca ocu-
par a vaga do ex-ministro 
Luís Roberto Barroso, que 
se aposentou em outubro.

CVM
O Poder Executivo tam-

bém indicou dois nomes 
para a direção da Comis-
são de Valores Mobiliários 
(CVM). Os advogados Otto 
Eduardo Fonseca de Albu-
querque Lobo e Igor Muniz 
tiveram seus nomes publi-
cados no Diário Oficial da 
União (DOU), no dia 7 de 
janeiro. Agora, serão saba-
tinados pelos senadores da 
Comissão de Assuntos Eco-
nômicos (CAE), que aguar-
da a documentação oficial.

Lobo já era diretor da 
CVM e exerce a presidência 
interina desde julho de 2025.

Segundo a comissão, 
apenas dois de cinco dire-

tores titulares estão em ati-
vidade atualmente, o que 
pode atrasar o julgamento 
de processos. 

A Comissão de Valores 
Mobiliários foi criada em 
7 de dezembro de 1976, por 
meio da Lei no 6.385, com o 
objetivo de disciplinar, fis-
calizar e desenvolver o mer-
cado de valores mobiliários 
no Brasil. Trata-se de uma 
entidade autárquica, em re-
gime especial, vinculada ao 
Ministério da Economia. 
A CVM possui personali-
dade jurídica e patrimônio 
próprios, dotada de auto-
ridade administrativa in-
dependente, ausência de 
subordinação hierárquica, 
mandato fixo e estabilidade 
de seus dirigentes, além de 
autonomia financeira e or-
çamentária.

Judiciário
O Senado já recebeu a 

indicação de dois nomes 
para compor o quadro de 
15 membros do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ) e 
dois para integrar as 14 ca-
deiras do Conselho Nacio-
nal do Ministério Público 
(CNMP) — órgãos que fisca-

lizam a atuação dos juízes e 
dos procuradores e promo-
tores, respectivamente. Três 
das indicações são do Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ), 
e uma da Procuradoria-Ge-
ral da República. São elas:

• Carl Olav Smith, juiz 
do Tribunal de Justiça do 
Rio Grande do Sul (TJRS), 
para o CNMP;

• Marcio Barra Lima,  
procurador regional da Re-
pública, para o CNMP;

• Andréa Cunha Esme-
raldo, desembargadora do 
Tribunal Regional Federal 
da 2a Região (TRF2), para o 
CNJ; e

• Ilan Presser, juiz fede-
ral da 1a Região, para o CNJ.

A Presidência da Repú-
blica indicou ainda, em de-
zembro, a desembargadora 
Margareth Rodrigues Cos-
ta, do Tribunal Regional do 
Trabalho da Bahia (TRT-BA), 
para ocupar o cargo de mi-
nistra do Tribunal Superior 
do Trabalho (TST).

O Conselho Nacional de 
Justiça é um órgão do Po-
der Judiciário que tem entre 
suas funções: zelar pela au-
tonomia do Poder Judiciário 
e pelo cumprimento do Es-
tatuto da Magistratura; jul-
gar processos disciplinares; 
e receber petições eletrôni-
cas e representações contra 
membros ou órgãos do Judi-
ciário, inclusive contra seus 
serviços auxiliares. Qual-
quer cidadão pode acionar 
o CNJ.

Fim de mandatos
O número de indicações 

a serem analisadas pelos se-
nadores deve aumentar ao 
longo do ano, pois, em 2026, 
pelo menos outras 38 vagas 
devem ser abertas em agên-
cias reguladoras, tribunais 
superiores e demais órgãos 

do Executivo e Legislativo, 
cujos indicados precisam 
passar pela análise da Casa.

Neste ano, terminam os 
mandatos de oito membros 
do CNJ e de cinco do CNMP. 
O mesmo ocorre com o de-
fensor público-geral da 
União, indicado pelo presi-
dente da República. Devem 
encerrar-se, ainda, os man-
datos de:

• 20 diretores de agên-
cias reguladoras, entre elas 
a Agência Nacional de Pro-
teção de Dados (ANPD);

• um ministro do Tri-
bunal de Contas da União 
(TCU);

• três membros do Con-
selho Administrativo de De-
fesa Econômica (Cade).

Além disso, dois minis-
tros do STJ podem aposen-
tar-se nos próximos me-
ses, em razão da idade de 
75 anos: Antonio Saldanha 
Palheiro e Geraldo Og Ni-
céas Marques Fernandes.

Anos anteriores
Em 2025, o Senado apro-

vou 72 indicações para car-
gos de autoridade. O núme-
ro foi quase o dobro de 2024, 
quando 37 nomes foram aca-
tados. Em 2023, a Casa legis-
lativa aprovou 90 indicações 
do gênero.

Ao menos 24 pessoas devem ser sabatinadas por parlamentares ao longo do ano

Senado analisa indicações 
para STF e outros órgãos

agenda

Da Redação 

com Agência Senado

Transição
Além do Supremo 
Tribunal Federal, 

também ganharão novos 
membros a Comissão de 
Valores Mobiliários e os 
conselhos nacionais de 
Justiça e do Ministério 

Público

n 

Número de 
análises pode 
aumentar nos 
próximos 
meses, com 
a abertura 
de vagas 
em agências 
reguladoras e 
tribunais

Uma das pautas da Casa é a sugestão do advogado-geral da União, Jorge Messias, para o cargo de ministro da Suprema Corte
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Morcegos frugívoros da 
família Pteropodidae, sobre-
tudo espécies que pertencem 
ao gênero Pteropus, são clas-
sificados pela OMS como hos-
pedeiros naturais do Nipah. 
Não há sinais aparentes da 
doença nesses animais.

Os primeiros surtos do 
vírus em suínos e em outros 
animais domésticos, como ca-
valos, cabras, ovelhas, gatos 
e cães, foram relatados du-
rante o surto inicial na Ma-
lásia, em 1999. O vírus, se-
gundo a OMS, é altamente 
contagioso em suínos.

“Um suíno infectado pode 
não apresentar sintomas, mas 
alguns desenvolvem doença 
febril aguda, dificuldade res-
piratória e sintomas neuroló-
gicos, como tremores, espas-
mos e contrações musculares. 
Geralmente, a mortalidade é 
baixa, exceto em leitões jo-
vens”, diz a OMS.

Os sintomas, de acordo 

com a entidade, não são muito 
diferentes de outras doenças 
respiratórias e neurológicas 
que também afetam suínos. 
A orientação é suspeitar de 

infecção pelo Nipah caso os 
suínos também apresentem 
tosse incomum ou se houver 
casos de encefalite em huma-
nos registrados na região.

Autoridades sanitárias in-
dianas enfrentam um novo 
surto do vírus Nipah. Na pro-
víncia de Bengala Ocidental, 
pelo menos cinco casos foram 
confirmados entre profissio-
nais de saúde de um hospi-
tal e cerca de 100 pessoas fo-
ram colocadas em quarentena 
na mesma unidade de saú-
de. Países vizinhos, incluin-
do Tailândia, Nepal e Taiwan, 
ampliaram as medidas sani-
tárias de precaução em ae-
roportos em razão do risco 
de disseminação.

De acordo com a Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS), 
o Nipah é um vírus zoonótico 
(transmitido de animais para 
humanos), mas que também 
pode ser transmitido por meio 
de alimentos contaminados ou 
diretamente entre pessoas. Em 
pacientes infectados, o vírus 
causa uma variedade de sin-
tomas, desde infecções assin-
tomáticas até doenças respira-

tórias agudas e encefalite fatal. 
“Embora o vírus Nipah te-

nha causado apenas alguns 
surtos conhecidos na Ásia, 
ele infecta uma ampla gama 
de animais e causa doenças 
graves e morte em huma-
nos, tornando-se uma preo-
cupação de saúde pública”, 
destacou a OMS. 

O consultor da Sociedade 

Brasileira de Infectologia Be-
nedito Fonseca explica que a 
incidência do vírus na Índia 
ocorre por fatores ambientais e 
culturais e as formas de trans-
missão limitam o alcance, se 
comparado a micro-organis-
mos que causaram pandemias 
como a da Covid-19.

Para o professor de Infec-
tologia da Faculdade de Medi-

cina de Ribeirão Preto da Uni-
versidade de São Paulo (USP), 
é pequeno o potencial de o ví-
rus se espalhar pelo planeta e 
causar uma nova pandemia.

Origem
Identificado pela primeira 

vez em 1999, durante um sur-
to entre criadores de suínos na 
Malásia, o Nipah foi registra-

do posteriormente em Bangla-
desh em 2001 e, desde então, 
surtos quase anuais têm sido 
notificados no país. A doença, 
segundo a OMS, também vem 
sendo periodicamente identi-
ficada no leste da Índia, onde 
fica Bengala Ocidental, epicen-
tro do surto atual.

Outras regiões podem es-
tar em risco de infecção, visto 
que evidências do vírus foram 
encontradas em morcegos do 
gênero Pteropus (conhecidos 
como reservatório natural do 
Nipah) e em diversas outras 
espécies de morcegos em vá-
rios países, incluindo Cambo-
ja, Gana, Indonésia, Madagas-
car, Filipinas e Tailândia.

Transmissão
Durante o primeiro sur-

to reconhecido do Nipah, na 
Malásia, e que também afe-
tou Singapura, a maioria das 
infecções humanas resultou 
do contato direto com por-
cos doentes. Acredita-se que 
a transmissão tenha ocor-
rido por meio da exposição 

desprotegida às secreções dos 
porcos ou pelo contato des-
protegido com a carcaça de 
um animal doente.

Em surtos subsequentes, 
em Bangladesh e na Índia, 
o consumo de frutas e pro-
dutos derivados, como suco, 
contaminados com urina ou 
saliva de morcegos frugívo-
ros infectados pelo vírus foi 
a fonte de infecção mais pro-
vável. A transmissão do vírus 
de pessoa para pessoa tam-
bém foi relatada entre familia-
res e cuidadores de pacientes 
infectados, por meio do con-
tato próximo com secreções 
e excreções humanas. 

Em Siliguri, na Índia, em 
2001, a transmissão do Nipah 
também foi relatada em uma 
unidade de saúde, onde 75% 
dos casos ocorreram entre fun-
cionários ou visitantes do hos-
pital. De 2001 a 2008, cerca de 
metade dos casos relatados 
em Bangladesh foram causa-
dos por transmissão de pessoa 
para pessoa, por meio do aten-
dimento a infectados.

De acordo com a OMS, pa-
cientes infectados pelo Nipah 
desenvolvem, inicialmente, 
sintomas como febre, dor de 
cabeça, mialgia (dor muscu-
lar), vômitos e dor de garganta. 

Os sintomas que podem 
vir a seguir são tontura, so-

nolência, alteração do ní-
vel de consciência e sinais 
neurológicos que indicam 
encefalite aguda. 

Alguns pacientes também 
podem apresentar pneumo-
nia atípica e problemas res-
piratórios graves, incluindo 
síndrome do desconforto res-
piratório agudo. Encefalite e 
convulsões ocorrem em ca-
sos graves, progredindo para 
coma de  24 horas a 48 horas.

O período de incubação 
(intervalo entre a infecção e o 
início dos sintomas) do Nipah 
varia de quatro a 14 dias, mas 
já foram relatados períodos de 
incubação de até 45 dias.

Ainda de acordo com a 
OMS, a maioria das pessoas 
que sobrevivem à encefali-

te aguda causada pelo vírus 
se recupera completamente, 
mas sequelas neurológicas 
de longo prazo foram relata-
das em cerca de 20% dos so-
breviventes, incluindo distúr-
bios convulsivos e alterações 
de personalidade. 

Um pequeno número de 
pessoas que se recuperam 
posteriormente apresenta re-
caída ou desenvolve encefali-
te de início tardio.

Risco de morte
A taxa de letalidade do Ni-

pah é estimada de 40% a 75% 
e pode variar de acordo com 
o surto, dependendo da capa-
cidade local de vigilância epi-
demiológica e de manejo clí-
nico de pacientes.
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Vírus Nipah pode ser transmitido pelo contato com animais, alimentos ou humanos já contaminados

Novo surto viral preocupa a Ásia
alerta na índia 

Paula Laboissière 

Agência Brasil

Sinais e sintomas incluem desde 
dor de cabeça até convulsões

Como os sintomas ini-
ciais da infecção são ines-
pecíficos, o diagnóstico, 
muitas vezes, demora, o 
que comumente gera de-
safios na detecção de sur-
tos, na implementação de 
medidas eficazes e oportu-
nas de controle da infecção 
e nas atividades de respos-
ta a surtos do Nipah.

A infecção pode ser 
diagnosticada com base 
no histórico clínico duran-

te as fases aguda e de con-
valescença da doença. Os 
principais testes utiliza-
dos são o RT-PCR em flui-
dos corporais e a detecção 
de anticorpos por meio do 
ensaio imunoenzimáti-
co. Outros testes utiliza-
dos incluem o ensaio de 
PCR e o isolamento viral 
por cultura celular.

Tratamento
Atualmente, não exis-

tem medicamentos ou va-
cinas específicos para a 
infecção pelo vírus, embo-
ra a OMS tenha identifi-
cado o Nipah como parte 
de sua lista de patógenos 
com potencial de desenca-
dear uma epidemia. A re-
comendação da entidade 
é que os pacientes sejam 
submetidos a tratamento 
intensivo de suporte para 
complicações respiratórias 
e neurológicas graves.

Diagnóstico é feito por meio de testes 
e ensaios; não há remédio específico

Na ausência de uma vaci-
na, a OMS avalia que a única 
maneira de reduzir ou preve-
nir a infecção pelo Nipah em 
pessoas é aumentar a cons-
cientização sobre os fatores 
de risco, além de educar a so-
ciedade sobre medidas a se-
rem tomadas para reduzir a 
exposição ao vírus.

Segundo a entidade, as 
mensagens educativas de 
saúde pública devem focar 
em medidas para reduzir o 
risco de transmissão de mor-
cegos para humanos — com 
esforços que devem se con-
centrar, em primeiro lugar, 
em diminuir o acesso de mor-
cegos à seiva de produtos ali-
mentares frescos. Manter os 

morcegos afastados dos lo-
cais de recolha da seiva com 
coberturas protetoras (como 
saias de bambu), conforme 
a OMS, pode ser útil. Os su-
cos recém-colhidos devem 
ser fervidos e as frutas de-
vem ser bem lavadas e des-
cascadas antes do consumo. 
Já frutas com sinais de mor-
didas desse tipo de bicho de-
vem ser descartadas.

Quanto às providências 
para minimizar o risco de 
transmissão de outros ani-
mais para humanos, reco-
menda-se utilizar luvas e ou-
tras roupas de proteção ao 
manusear bichos doentes ou 
seus tecidos e durante pro-
cedimentos de abate e elimi-

nação. Na medida do possí-
vel, as pessoas devem evitar 
contato com porcos infeta-
dos. Em áreas consideradas 
endêmicas, deve-se conside-
rar a presença de morcegos 
frugívoros na área e, em ge-
ral, a ração e os estábulos dos 
suínos devem ser protegidos 
contra morcegos sempre que 
possível. Finalmente, para di-
minuir o risco de transmis-
são de humano para huma-
no, a orientação da OMS é 
evitar o contato físico próxi-
mo e desprotegido com pes-
soas infectadas pelo vírus. “A 
lavagem frequente das mãos 
deve ser realizada após cui-
dar ou visitar pessoas doen-
tes”, concluiu a entidade.

OMS recomenda medidas educativas 
para prevenir o aumento de contágios

Autoridades sanitárias apontam alta 
transmissibilidade entre suínos

Para infectologista, é pequena a probabilidade de as infecções gerarem uma pandemia mundial
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Febre, vômitos, dor de garganta e mialgia estão entre os primeiros indícios da doença

Morcegos do gênero Pteropus são hospedeiros naturais
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O período de 
incubação do 
Nipah varia 
de quatro a 14 
dias, mas já 
foram relatados 
casos de 
até 45 dias



Diferentemente da 
sua “prima” Civil, a En-
genharia Mecânica não é 
das mais populares quan-
do se pergunta aos jovens 
sobre a profissão dese-
jada para o futuro, tal-
vez por desconhecimen-
to de que é uma área que 
apresenta muitas oportu-
nidades. Essencialmente 
ligada à indústria, a En-
genharia Mecânica está 
presente onde houver 
processos de produção, 
máquinas e equipamen-
tos. É, portanto, uma área 
de atuação extremamen-
te ampla de acordo com 
o mestre em Engenha-
ria Mecânica e docente 
da Estácio, Eduardo Sil-
va Neves.

Ele contou que sua 
iniciação na área foi por 
meio de um curso técni-
co, incentivado pelo pai, 
que é torneiro mecâni-
co. “Assim como ocorreu 
com alguns dos meus 
contemporâneos do cur-
so técnico, a engenharia 
foi uma continuidade na-
tural da minha forma-
ção”, afirmou.

Esses cursos técnicos 
geralmente são oferta-
dos junto ao Ensino Mé-
dio em institutos fede-
rais e agora o Instituto 
Federal de Alagoas tem 
vaga aberta para profes-
sor neste curso.

Além da indústria e 
do magistério, uma das 
possibilidades de atua-
ção do engenheiro mecâ-
nico é o serviço público. 
“No serviço público, uma 
importante área de atua-
ção do engenheiro mecâ-
nico é a auditoria técnica, 
que envolve atividades de 
fiscalização e a elabora-
ção de laudos destinados 
a assegurar a seguran-
ça de máquinas, equipa-

mentos e infraestrutura 
sob responsabilidade do 
Estado”, detalhou Eduar-
do Neves.

Ele ressaltou que a ca-
pacidade de trabalhar 
em equipe é, sem dúvida, 
uma competência fun-
damental na profissão. 
“Como professores, bus-
camos desenvolver essa 
habilidade nos alunos 
por meio de atividades 
em algumas disciplinas, 
como as extensionistas, 
cujo objetivo é a elabora-
ção de projetos finais em 
grupo com impacto so-
cioeducativo”, explicou o 
docente.

Quem pretende seguir 
carreira na área, portanto, 
já deve começar a desen-
volver essa habilidade, 
assim como a capacida-
de de adaptação. “Hoje, 
devido ao alto nível de 
automação na indús-
tria, impulsionado pela 
IIoT (Industrial Internet 
of Things), o engenhei-
ro passa a ser não apenas 
um profissional especia-
lizado em sua área, mas 
também um profissional 
multidisciplinar, com alta 
capacidade de adaptação 
a um cenário de mudan-
ças constantes”, destacou.

O impacto da inteli-
gência artificial, aliás, 
é encarado pelo profes-
sor como o maior desafio 
da profissão atualmente. 
“Não há dúvida de que o 
principal desafio tecno-
lógico atual está relacio-
nado ao impacto da in-
teligência artificial. Esse 
impacto atinge todas as 
profissões, em especial 
aquelas ligadas à P&D 
(Pesquisa e Desenvolvi-
mento), Ciência e Tecno-
logia, como é o caso da 
Engenharia Mecânica”.

O engenheiro mecâni-

co Antônio Tavares, que 
atualmente reside nos 
Estados Unidos, desta-
cou que o mercado está 
aquecido também fora do 
país. “O mercado de tra-
balho externo e interno 
estão aquecidos, mas com 
foco em perfis profissio-
nais distintos. O merca-
do interno, devido à cri-
se pós-pandemia, focou 
na redução de custos e 
isso impactou na procu-
ra por engenheiros no iní-
cio de carreira, com salá-
rios mais baixos. Vejo que 
esta tendência parece es-
tar mudando, mas ain-
da muito lentamente. No 
mercado externo, o foco 
é oposto. Existe uma es-
cassez de profissionais e a 
procura é grande princi-
palmente para engenhei-
ros experientes e especia-
lizados. Então, para quem 
está preparado, existem 
boas oportunidades fora 
do país”, afirmou ele, que, 
antes de chegar aos Es-
tados Unidos, também 
trabalhou na Índia e na 
Suécia.

Antônio observou ain-
da que, cada vez mais, as 
vagas estão conectadas à 
especialização e à adapta-
ção às novas tecnologias, 
como Indústria 4.0 e au-
tomação, energias reno-
váveis, setor automotivo 
e mobilidade elétrica.

Concursos 
EDIÇÃO: Maurício Melo
EDITORAÇÃO: Iago Ribeiro 16

A UNIÃO
João Pessoa, Paraíba

DOMINGO, 1o de fevereiro de 2026        

Apenas na Prefeitura de Cabo de Santo Agostinho, em Pernambuco, o processo seletivo oferece 657 oportunidades

Três estados do Nordeste têm vagas
empregos

Bárbara Wanderley 

babiwanderley@gmail.com  
 
Priscila Perez 

priscilaperezcomunicacao@gmail.com

Fevereiro começa bem 
para quem busca oportuni-
dades de concurso público. 
Quem tem o objetivo de se-
guir carreira no magistério 
deve ficar atento aos certa-
mes nos estados de Alagoas e 
Bahia, onde o Instituto Fede-
ral e a Universidade Federal, 
respectivamente, têm diver-
sas vagas abertas para profes-
sores. Além disso, a Prefeitura 
de Cabo de Santo Agostinho, 
em Pernambuco, está com um 
processo seletivo aberto com 
657 vagas para nível funda-
mental, médio e superior.

Em Alagoas
O Instituto Federal de 

Alagoas (Ifal) abriu concur-
so público com 52 vagas para 
professor de ensino básico, 
técnico e tecnológico. A car-
ga horária varia de 20 a 40 ho-
ras semanais, com a possibili-
dade de dedicação exclusiva. 
Já a remuneração varia de 
R$ 3.090,43 a R$ 13.288,85, de 

acordo com a titulação, com 
adicional de auxílio-alimen-
tação no valor de até R$ 1.175, 
auxílio-transporte, assistência 
pré-escolar e auxílio-saúde.

São 21 áreas contempla-
das: Direito; Administração; 
Atendimento Educacional Es-
pecializado (AEE); Biologia; 
Contabilidade; Educação Físi-
ca; Eletrotécnica; Filosofia; Fí-
sica; Geografia; Hidrologia/
Construção Civil; História; 
Hotelaria; Informática; Libras; 
Língua Espanhola; Língua 
Inglesa; Língua Portuguesa; 
Logística; Matemática; Me-
cânica; Medicina Veterinária; 
Música — Clarinete; Música: 
Saxofone; Música; Música — 
Trombone; Química; Segu-
rança do Trabalho; Sistemas 
Biomédicos; Sociologia; To-
pografia.

Para participar, é necessá-
rio que o candidato tenha gra-
duação na respectiva área em 
que pretende atuar. As inscri-
ções estão abertas até o próxi-
mo dia 19 de fevereiro.

Na Bahia
Na Universidade Federal 

da Bahia (UFBA) são 36 opor-

tunidades para professores 
universitários em três campi. 
No Campus Camaçari, a vaga 
é para dar aulas na disciplina 
Instalações Elétricas Prediais 
e Industriais, Sistemas Elétri-
cos de Potência (SEP) I E II. No 
Campus Vitória da Conquis-
ta, há vagas para: Anatomia 
Humana e Antropologia Fo-
rense; Citologia, Histologia, 
Patologia e Embriologia; Gas-
troenterologia, Endocrinolo-
gia, Reumatologia, Pneumo-
logia/Internato; Infectologia/
Internato; Química Farmacêu-
tica, Desenvolvimento, Produ-
ção e Controle de Qualidade 
de Fármacos e Medicamen-
tos; Urgência e Emergência/
Internato.

Já no Campus Salvador 
as vagas são destinadas às 
disciplinas: Patologia Clíni-
ca Veterinária; Canto Lírico; 
Composição e Literatura e Es-
truturação Musical; Ciência 
da Alimentação e Nutrição 
com subárea — Administra-
ção de Serviços de Alimenta-
ção e Nutrição; Fundamenta-
ção do Planejamento Urbano e 
Regional; Projeto Bioclimático 
e de Baixo Impacto Ambiental; 

Projeto de Preservação em Pa-
trimônio Cultural; Metodolo-
gia, Estágio Supervisionado e 
Vivências em Ensino de Físi-
ca; Conhecimento, método e 
práticas em esportes indivi-
duais (Atletismo); Farmácia/
Análises Clínicas; Controle 
de Qualidade Físico-Químico 
e Microbiológico; Teoria An-
tropológica; Filosofia/Ensino 
de Filosofia; Filosofia/Histó-
ria da Filosofia Antiga; Terapia 
Ocupacional em Neurodesen-
volvimento com enfoque na 
Reabilitação Física de Crian-
ças e Adolescentes; Sistemá-
tica Espermatófitas não Mo-
nocotiledôneas; Sistemática 
de Macroalgas Marinhas; Re-
presentação da Informação e 
do Conhecimento; Ciência da 

Computação; Inteligência Ar-
tificial; Ensino de Física; Car-
tografia; Paleontologia; Cam-
po da Saúde: saberes, práticas 
e diversidade étnico-racial; 
Linguística com ênfase em 
Línguas Indígenas; Ciências 
Sociais em Saúde Coletiva.

Para participar, é neces-
sário que o candidato tenha 
graduação na área em que 
pretende atuar, com a titula-
ção mínima exigida. As jor-
nadas de variam de 20 a 40 
horas semanais e a remune-
ração mensal de R$ 3.090,43 a 
R$ 13.288,85. As inscrições só 
ficam abertas até a próxima 
terça-feira (3).

Pernambuco
Na Prefeitura de Cabo de 

Santo Agostinho, em Per-
nambuco, são 657 vagas para 
cargos de nível fundamental, 
médio e superior. A jornada 
de trabalho varia de 24 a 40 
horas semanais, com remu-
neração mensal que vai de 
R$ 1.621 a R$ 12.178,24, a de-
pender do cargo e da carga 
horária.

Há muitas oportunidades 
para profissionais da área da 
Saúde, sendo que as funções 
com mais vagas são: assisten-
te social (49), psicólogo (47), 
educador social (35), técni-
co de Enfermagem (30), mé-
dico clínico plantonista (30), 
enfermeiro plantonista (30) 
e enfermeiro do PSF (30). As 
inscrições estão abertas até 
23 de fevereiro. 

Engenharia Mecânica forma base para a industrialização

Use o QR Code para 
acessar o edital da Copeve

Use o QR Code para 
acessar o edital da UFBA

Use o QR Code para acessar 
o edital da Prefeitura

n 

O impacto da 
inteligência 
artificial é 
encarado pelo 
professor 
como o maior 
desafio da 
profissão 
atualmente
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Campina Grande consolidou-se como um 
dos principais motores de desenvolvimento 
econômico e social do Nordeste, tendo como 

uma de suas atividades estratégicas e vocações 
históricas um forte polo universitário, que vai além da 
função acadêmica e produz efeitos concretos sobre 
o mercado de trabalho, a circulação de renda e a 
qualidade de vida urbana. Segunda maior economia 
da Paraíba, atrás apenas de João Pessoa, o município 
registra um Produto Interno Bruto (PIB) estimado em 
R$ 12,9 bilhões, segundo o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), afirmando-se como 
o mais relevante centro econômico fora da Região 
Metropolitana da capital.

Esse protagonismo é visível nos indicadores 
de emprego formal. Dados do Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados (Caged) apontam 
que Campina Grande ultrapassa 116 mil vínculos 
com carteira assinada e acumula saldo superior 
a 7,8 mil novos empregos formais gerados ao 
longo de 2025, conforme levantamento divulgado 
em dezembro desse ano. O município mantém, 
ainda, uma trajetória consistente de mais de 22 
meses consecutivos de geração líquida de postos 
de trabalho, evidenciando não apenas dinamismo 
econômico, mas também capacidade estrutural de 
sustentar crescimento contínuo.

No centro desse desempenho, está o polo 
educacional e tecnológico de Campina Grande, 
formado por instituições como a Universidade 
Federal de Campina Grande (UFCG), a Universidade 
Estadual da Paraíba (UEPB) e o Instituto Federal da 
Paraíba (IFPB), além de faculdades privadas, centros 
de pesquisa e uma rede de escolas técnicas públicas 
e privadas. Esse ecossistema atrai estudantes de 
diversas regiões do país e do exterior, ampliando 
a demanda por moradia, alimentação, transporte 
e serviços, ao mesmo tempo que fortalece a 
qualificação do capital humano local, fator essencial 
para a competitividade econômica.

A qualificação da mão de obra gera efeitos 
duradouros. Indicadores do IBGE e do Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea), sistematizados 
pelo Observatório Econômico de Campina Grande, 
mostram que o município apresenta desempenho 
acima da média nacional em variáveis relacionadas 
à educação, saúde e condições de vida. Esses 
fatores estão diretamente associados ao aumento 
da produtividade, à atração de investimentos e ao 
fortalecimento de atividades econômicas intensivas 
em conhecimento.

O impacto econômico da presença universitária 
vai além do consumo imediato. Estudantes, 
professores e pesquisadores sustentam um 
ecossistema urbano que envolve moradias estudantis, 
restaurantes, transporte, atividades culturais e 
serviços diversos, impulsionando micro e pequenos 
negócios. Paralelamente, diagnósticos recentes do 
ecossistema de inovação indicam que Campina 
Grande concentra cerca de 14% das startups 
regionais em estágio de operação escalável, com 
forte presença de empresas de base tecnológica.

Em 2025, esse ambiente foi fortalecido por 
políticas públicas articuladas entre o Governo do 
Estado da Paraíba, a Prefeitura de Campina Grande, 
instituições de Ensino Superior e entidades como o 
Sebrae-PB, ampliando o apoio ao empreendedorismo 
e à inovação tecnológica. Os reflexos foram diretos 
na geração de empregos qualificados, na atração 
de investimentos e no fortalecimento das cadeias 
produtivas intensivas em conhecimento.

A produção científica local também se destaca. 
Dados do Instituto Nacional da Propriedade Industrial 
(Inpi) indicam que a UFCG figura entre as instituições 
públicas com maior número de depósitos de patentes 
no país. Em um cenário em que o setor de serviços 
já responde por mais de 45% do PIB municipal, 
Campina Grande demonstra, de forma concreta, que 
educação, inovação e desenvolvimento econômico 
caminham juntos, transformando capital intelectual 
em riqueza sustentável para toda a região.

Economia em
	  	  Desenvolvimento

Marcílio Correia
marciliocorreia.professor@gmail.com | Colaborador

Campina Grande 
e seu capital 
intelectual

Estado tem mais de seis mil empresas desse segmento ativas, segundo Jucep

Setor de panificação ganha 
fôlego e se reinventa na PB

em expansão

Bárbara Wanderley 

babiwanderley@gmail.com

O mercado de padarias 
vive um momento de expan-
são no estado, impulsionado 
pelo crescimento do turismo 
e pela diversificação dos servi-
ços oferecidos. Dados da Jun-
ta Comercial do Estado da Pa-
raíba (Jucep)  mostram que, em 
2025, o segmento de padaria e 
confeitaria contava com 6.651 
empresas ativas neste setor. Só 
no ano passado, 705 novos es-
tabelecimentos do ramo foram 
abertos, enquanto 528 encerra-
ram as atividades, um saldo po-
sitivo de 177 novas empresas.

A analista Juliene Fernan-
des, do Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas Em-
presas (Sebrae), acredita que o 
crescimento do turismo no es-
tado contribuiu para esse cená-
rio. “Com base em ferramentas 
de inteligência, como o Radar 
Sebrae e a Usina de Dados Se-
brae Paraíba, negócios ligados à 
alimentação fora do lar — entre 
eles a panificação — estão entre 
os que apresentam maior poten-
cial de crescimento no estado”, 
argumentou. Por isso, padarias 
e delicatessens figuram entre as 
atividades mais buscadas por 
empreendedores para abertura 
ou expansão de negócios.

No entanto, foi-se o tempo, 
porém, em que bastava vender 
pão. “A expansão das hospeda-
gens por plataformas digitais 
tem criado novas dinâmicas de 
consumo, especialmente no café 
da manhã. Nesse contexto, a pa-
nificação passa a atender dois 
fluxos complementares de de-
manda”, explica Juliene. Segun-
do a analista, o primeiro está 
relacionado à compra de pro-
dutos para levar, como pães ar-
tesanais, bolos, itens regionais 
e kits de café da manhã, pensa-
dos para consumo nos próprios 
imóveis alugados pelos turistas. 
O segundo fluxo é o consumo 
no ambiente da padaria, cada 
vez mais procurado por visitan-
tes que buscam vivenciar expe-
riências gastronômicas locais e 

Estabelecimentos ampliam oferta de produtos e serviços para fidelizar os consumidores
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conhecer a cultura da cidade a 
partir de seus sabores.

É o caso da panificadora Pão 
Doce Pão, no Bairro dos Esta-
dos, em João Pessoa, que apos-
ta na diversidade de produtos e 
serviços para atender melhor os 
clientes. Além de pães, biscoitos 
e bolos, o espaço oferece refei-
ções, sorvetes, polpas de fruta, 
itens de supermercado e até re-
vistas e guarda-chuvas, funcio-
nando como um ponto de con-
veniência para o dia a dia.

Para ampliar o alcance e fa-
cilitar o acesso, a padaria tam-
bém dispõe de um aplicativo 
próprio para encomendas, com 
entrega em domicílio, e está 
presente em plataformas como 
o iFood, oferecendo mais como-
didade aos clientes que prefe-
rem não sair de casa.

Apesar da diversidade de 
produtos, o gerente comercial 
da empresa, Rafael Luiz Zwei-
brük, afirma que não se pode 
esquecer o básico: o pão. “O nos-
so ponto forte — eu acho que de 
quase toda padaria — é o pão 
francês. E a gente tem um di-
ferencial que é o pão quente. A 
cada 15 ou 20 minutos tem pão 
quente na padaria”, garantiu.

Ele acredita, porém, que as 
refeições servidas ajudam a fi-
delizar os clientes. “O nosso buf-
fet de café da manhã, almoço e 

jantar é bem diversificado, bem 
recheado, então a gente tem bas-
tante clientes fiéis que a gente 
nota que sempre estão aqui na 
padaria, diariamente ou a cada 
dois dias”, contou.

E, para estimular a compra 
de mais itens, os produtos estão 
sempre muito bem dispostos e 
acessíveis. “O cliente vem com-
prar o pão, mas não compra só 
o pão. Vem um pão doce, vem 
uma sobremesa. Então, assim, 
estamos sempre com os expo-
sitores bem organizados, para 
chamar a atenção, porque os 
clientes comem com os olhos. 
Um produto bem apresentado 
e de qualidade já é um diferen-
cial bem importante para nos-
sas vendas”, comentou Rafael.

Desafios
O presidente do Sindicato 

da Indústria de Panificação e 
Confeitaria da Paraíba (Sindi-
pan-PB), Romualdo Farias de 
Araújo, acredita que o mercado 
está estável, mas a indústria en-
frenta um desafio para encon-
trar mão de obra qualificada. 
Ele explicou que, para algumas 
funções, como forneiro e paste-
leiro, por exemplo, o ideal é que 
o profissional tenha feito algum 
curso ou tenha experiência an-
terior. Para outras funções, no 
entanto, ele afirmou que é pos-

sível contratar mesmo pessoas 
inexperientes e treiná-las no 
serviço, mas poucos parecem 
se interessar.

Sobre a mudança no perfil 
das padarias, que hoje mais pa-
recem minimercados e restau-
rantes, Romualdo afirmou que 
essa é uma evolução que acom-
panhou o perfil dos consumi-
dores. “O consumidor está cada 
vez mais exigente com produtos 
de qualidade, com bom atendi-
mento”, avaliou.

Nem só de padarias con-
vencionais vive o merca-
do no estado. Nos últimos 
anos, as padarias artesa-
nais também vêm ganhan-
do espaço, com pães de fer-
mentação natural, geleias e 
patês feitos de forma arte-
sanal. Muitas delas também 
servem refeições, principal-
mente lanches.

A empresária Taciana 
Luz é uma das pioneiras 
desse mercado em João Pes-
soa, com a padaria artesa-
nal Amo Pão, que já existe 
há 10 anos. “É uma empre-
sa inicialmente tocada só 
por mulheres. E eu decidi 

investir nesse mercado, por-
que praticamente só tinha a 
Totoca, e hoje eles não estão 
funcionando, mas só tinha 
eles, que tinham uma pe-
gada assim, mais artesanal. 
Então, a gente veio firme em 
fermentação natural. Fomos 
nós que ensinamos aqui, ao 
público em geral, como con-
sumir esses alimentos. Vira-
mos referência”, contou.

Ela acredita que o fato 
de se tratar de uma empre-
sa criativa feminina é um 
diferencial, além da origem 
dos ingredientes, que vêm 
da horta da própria padaria. 
“Como a padaria se desta-

ca, eu acredito que é a ques-
tão da agricultura. A gente 
planta muitas coisas, a gen-
te é uma empresa femini-
na criativa e que preza por 
plantar e colher. Então, brio-
che de macaxeira, a gente 
planta a macaxeira, a abó-
bora também. O jenipapo, 
que é daquele pão azul que 
se destaca, que é um tingi-
mento natural, a gente plan-
ta”, relatou.

Atualmente, a Amo Pão 
conta com duas lojas em 
João Pessoa, no bairro do 
Miramar e no Jardim Ocea-
nia. “Temos pizzas napolita-
nas, molhos, geleias, peixes, 

biscoitos. Então, tem produ-
tos variados, tudo isso para 
atrair nossos clientes”, dis-
se Taciana.

Ela acredita que, prin-
cipalmente para os peque-
nos empreendedores, os im-
postos e burocracias são um 
grande desafio. “Mas a gen-
te está buscando melhorias, 
tanto para nós como em-
presa quanto para os nos-
sos funcionários e para os 
nossos clientes, os atuais e 
futuros, prezando sempre 
pela saúde, bem-estar e o 
melhor para eles com nos-
sos pães de fermentação na-
tural”, concluiu.

Pães artesanais conquistam espaço no mercado

“Os clientes 
comem com 
os olhos. Um 
produto bem 
apresentado e 
de qualidade 
já é um 
diferencial bem 
importante para 
nossas vendas

Rafael Luiz Zweibrük
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Geração Z questiona se sua trajetória é mais difícil que a dos pais; dados revelam se essa percepção reflete a realidade

Construir patrimônio está mais caro?
custo de vida

Joel Cavalcanti 

cavalcanti.joel@gmail.com

A sensação de estar “atra-
sado” virou um sentimento 
recorrente entre jovens da ge-
ração Z. Nas redes sociais, es-
sas comparações ficam evi-
dentes e memes ironizam o 
fato de que, na idade atual, 
muitos de seus pais já tinham 
casa própria, carro na gara-
gem e família formada, en-
quanto eles ainda lidam com 
aluguel, instabilidade finan-
ceira e planos constantemente 
adiados. A comparação costu-
ma vir acompanhada de uma 
explicação simples: tudo ficou 
mais caro.

A série de memes é longa 
e criativa, mas parte de uma 
premissa: “Logo na minha 
vez de ser adulto, um apar-
tamento pequeno custa meio 
milhão”. Essa percepção ex-
pressa também um mal-estar 
coletivo. Mas até que ponto ela 
se sustenta quando confron-
tada com dados econômicos e 
sociais? A dificuldade de for-
mar patrimônio é maior hoje 
do que foi para as gerações an-
teriores ou parte desse senti-
mento também se explica por 
mudanças no comportamen-
to, nas expectativas e no pa-
drão de consumo?

Iniciar a vida profissional 
em condições apertadas nun-
ca foi uma exclusividade da 
geração Z. O começo da tra-
jetória da vida adulta sempre 
exigiu ajustes, renúncias e es-
colhas. Ainda assim, alguns 
dados ajudam a dimensionar 
se esse desafio se intensificou 
ao longo do tempo. Na Paraí-
ba, o rendimento médio men-
sal real domiciliar per capita 
era de R$ 725 em 2012, já cor-
rigido pelo Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo 

(IPCA). Em 2024, o valor pas-
sou para R$ 1.363, segundo a 
Pesquisa Nacional por Amos-
tra de Domicílios (Pnad) do 
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE). Em ter-
mos reais, houve crescimento 
da renda ao longo do período.

Ao mesmo tempo, o Brasil 
vive hoje um cenário de infla-
ção controlada quando com-
parado a décadas anteriores. 
Em 1993, a inflação anual che-
gou a 2.477,15%. Em 2025, o ín-
dice fechou em 4,26%, abaixo 
do teto da meta estabelecida 
pelo Banco Central. A estabi-
lidade monetária é uma mar-
ca das gerações mais jovens, 
que cresceram sem vivenciar 
trocas frequentes de moeda ou 
planos econômicos abruptos.

Mas as expectativas desses 
jovens nascidos de 1997 a 2012 
eram mais auspiciosas. Eles 
inclusive têm uma escolarida-
de maior. Mais anos de estudo 
tendem a elevar a produtivi-
dade e a renda, mas também 
ampliam expectativas e pa-
drões de consumo, o que aju-
da a explicar parte da frustra-
ção relatada. 

Esse quadro, no entanto, 
não elimina as desigualdades 
internas. Há um recorte social 
importante: entre jovens de 15 
a 29 anos, 10,9 milhões não es-
tudavam nem estavam ocupa-
dos em 2022, o equivalente a 
22,3% desse grupo etário, se-
gundo a Síntese de Indicado-
res Sociais do IBGE. Se a ren-
da mostra avanços graduais, 
o mesmo não pode ser dito 
do custo da habitação. É nes-
se ponto que a queixa da gera-
ção Z encontra respaldo mais 
direto nos números.

Em João Pessoa, o preço 
médio do metro quadrado 
passou de R$ 4.747 em janei-
ro de 2019 para R$ 7.970 em 

Metade dos jovens de 18 a 28 anos pretende comprar a casa própria; percentual é maior do que a média geral da população (41%)
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dezembro de 2025, segundo 
o FipeZap. A variação no pe-
ríodo é de aproximadamente 
68%, em apenas seis anos. Tra-
ta-se de um crescimento mui-
to superior ao da renda média 
no mesmo intervalo e dos ín-
dices oficiais de inflação.

Esse movimento ocorre 
em um contexto de maior dis-
puta por espaço urbano. A ca-
pital paraibana foi o único es-
tado do país a registrar fluxo 
migratório positivo no últi-
mo Censo, com mais pessoas 
chegando do que saindo. Esse 
aumento da demanda pres-
siona um mercado em que a 
oferta de áreas bem localiza-
das é limitada.

O economista Cássio Bes-
saria explica que a valoriza-
ção dos imóveis também está 
associada a mudanças nas pre-

ferências. “Com o avanço do 
trabalho remoto e a necessida-
de de passar mais tempo em 
casa, cresceu a demanda por 
imóveis maiores e mais con-
fortáveis. Isso acaba elevando 
os preços, sobretudo em boas 
localizações”, afirma.

Apesar das dificuldades, o 
desejo de adquirir a casa pró-
pria permanece forte. A gera-
ção Z lidera esse sonho no Bra-
sil: 50% dos jovens de 18 a 28 
anos afirmam que pretendem 
comprar um imóvel, percen-
tual superior à média nacio-
nal, de 41%, segundo a pes-
quisa “Retratos do morar”, da 
Ipsos-Ipec.

Do ponto de vista institu-
cional, o acesso ao crédito imo-
biliário é hoje mais amplo do 
que em décadas anteriores. O 
teto do valor dos imóveis fi-

nanciáveis pelo Sistema Fi-
nanceiro da Habitação (SFH) 
foi ampliado de R$ 1,5 milhão 
para R$ 2,25 milhões. A Cai-
xa Econômica Federal voltou 
a financiar até 80% do valor 
do imóvel, reduzindo a neces-
sidade de entrada por parte do 
comprador.

Há também um ambiente 
macroeconômico mais estável. 
“As gerações mais jovens não 
viveram mudanças de moeda 
nem planos econômicos suces-
sivos. Isso reduz a incerteza e 
melhora as condições de cré-
dito”, observa Bessaria. Ainda 
assim, o crédito convive atual-
mente com um obstáculo rele-
vante: o custo. A taxa básica de 
juros em nível elevado encare-
ce as parcelas e eleva a renda 
mínima exigida para aprova-
ção do financiamento. 

Isso ajuda a explicar por 
que a maior parte dos lança-
mentos recentes concentra- 
-se em programas habitacio-
nais, enquanto o segmento 
de médio padrão registra re-
tração nas vendas. Se o cré-
dito existe, ele não é neces-
sariamente acessível para 
uma parcela expressiva dos 
jovens trabalhadores.

A analista financeira Ra-
quel Nascimento comprou seu 
primeiro imóvel aos 24 anos. 
Hoje com 26, ela mora no bair-
ro Novo Geisel, em João Pes-
soa, em um apartamento ad-
quirido por meio do programa 
Minha Casa Minha Vida. A de-
cisão nasceu de uma inquieta-
ção pessoal. “Eu me sentia atra-
sada, com um sentimento de 
que eu não tinha conquistado 
nada”, relata. A compra foi pla-
nejada em silêncio. “Eu fiz tudo 
escondido de todo mundo da 
minha família. Só minha irmã 
sabia, por alto”.

O processo começou em ju-

lho de 2023 e durou cerca de 
três meses, até a entrega das 
chaves. A burocracia, que an-
tes parecia intransponível, foi 
sendo compreendida e supe-
rada. Para viabilizar a com-
pra, porém, Raquel fez conces-
sões importantes. Abriu mão 
do bairro onde sempre quis 
morar e aceitou uma locali-
zação mais distante. Reduziu 
gastos com lazer, adiou a habi-
litação e passou por uma ree-
ducação financeira que des-
creve como “drástica”. “Além 
de ajudar em casa com as con-
tas, eu tinha que pagar parcela, 
condomínio, manter o aparta-

mento. Reduziu muito do meu 
dinheiro”, conta.

Entre os medos mais citados 
por jovens da geração Z, está 
o compromisso de longo pra-
zo. Financiamentos de 20 ou 30 
anos geram insegurança em um 
cenário de mercado de trabalho 
instável e relações profissionais 
mais fluidas. Raquel reconhece 
esse receio como comum entre 
pessoas próximas. “As pessoas 
têm medo de assumir uma coisa 
muito longa e não poder mudar. 
Um apartamento prende você a 
um lugar”, afirma. Ainda assim, 
ela viu na compra um mecanis-
mo para conter gastos de curto 

prazo. “Justamente para eu não 
gastar com futilidade e ter uma 
coisa que vai durar a vida toda”.

As diferenças entre gera-
ções não são apenas econômi-
cas. Elas também passam por 
mudanças culturais e compor-
tamentais. Os brasileiros estão 
se casando mais tarde: mulhe-
res aos 29,2 anos e homens aos 
31,5, segundo o IBGE. Isso alte-
ra a lógica tradicional de aqui-
sição de patrimônio como pro-
jeto familiar, baseado na soma 
de rendas do casal.

Hoje, muitos jovens dese-
jam comprar um imóvel sozi-
nhos, antes do casamento, o 

Na vez de ser adulto, é preciso ter decisões financeiras maduras
que torna o desafio financei-
ro maior. Ao mesmo tempo, há 
uma valorização maior do con-
sumo imediato e de experiên-
cias. “O pensamento de curto 
prazo ganhou espaço”, analisa 
Cássio Bessaria. “A compra de 
um imóvel é uma decisão de 
longo prazo. Quando as pre-
ferências estão mais voltadas 
para o imediato, esse tipo de ati-
vo passa a ser secundário”. Ra-
quel compartilha dessa leitu-
ra a partir da própria vivência. 
Para ela, parte da geração Z não 
está disposta a fazer as renún-
cias que a compra de um imóvel 
exige. “As pessoas não querem 

abrir mão de sair, de consumir, 
e isso pesa”.

O cenário descrito ajuda a 
entender por que a frustração 
da geração Z não se resume 
a uma percepção exagerada. 
Entre o meme e a realidade, 
surgem caminhos possíveis: 
aceitar imóveis menores, mais 
afastados ou em bairros menos 
centrais; permanecer mais tem-
po na casa dos pais para pou-
par; ou reorganizar prioridades 
de consumo. Para o economista, 
o ponto de convergência é o pla-
nejamento. “A educação finan-
ceira é fundamental para qual-
quer geração. Hoje, os jovens 
têm mais acesso à informação, o 
que pode facilitar decisões mais 
conscientes no futuro”.

Raquel, ao olhar para trás, 
reconhece conquistas que an-
tes não enxergava. “Eu achava 
que nunca ia conseguir nada. 
Hoje eu tenho meu apartamen-
to, pago minha pós-graduação 
e já penso no próximo passo”. 
Entre dados, escolhas e con-
cessões, a distância entre gera-
ções  revela-se menos linear do 
que sugerem as comparações 
rápidas. 

O desafio de formar patri-
mônio permanece, mas assume 
novas formas em um cenário 
econômico e cultural em trans-
formação. “Agora eu vou con-
quistar mais uma coisa: vou me 
casar. Uma coisa que eu nunca 
pensei que eu ia conquistar”, 
conclui Raquel Nascimento.

n 

Na capital, 
preço do metro 
quadrado subiu 
68% em seis 
anos, mas renda 
média não 
acompanhou

“A compra de um 
imóvel é uma 
decisão de longo 
prazo. Quando as 
preferências estão 
mais voltadas 
para o imediato, 
esse tipo de 
ativo passa a ser 
secundário

Cássio Bessaria
Aos 24 anos, Raquel sentia-se atrasada e tinha medo de não conquistar nada, então decidiu financiar um imóvel
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Trabalho realizado pela Secties e Fapesq fortalece o ecossistema de startups

Paraíba consolida-se como 
importante Polo Científico

Parque Tecnológico

Maryana Roma 

Ascom Secties

No dia 20 de julho de 1969, a missão 
Apollo 11 conseguiu um feito que 
mudaria muitas coisas, tanto do ponto 

de vista tecnológico quanto da visão de 
mundo, com a chegada do homem à Lua. Neil 
Armstrong dava seus primeiros passos em 
solo lunar, um feito que maravilhou o mundo 
inteiro e virou notícia em todos os continentes. 
Aquela caminhada ficou eternizada na frase 
que atravessou o tempo: “Um pequeno passo 
para um homem, um grande salto para a 
humanidade” (“That’s one small step for a man, 
one giant leap for mankind”).

No Brasil, a Rede Globo produziu um 
conjunto de reportagens associando a ida do 
homem à Lua ao desenvolvimento tecnológico 
que tornou aquela missão possível, mas 
também contrastando esse avanço com a 
realidade social do país. Enquanto o homem 
chegava à Lua, ainda havia várias localidades 
brasileiras com graves problemas do ponto de 
vista do desenvolvimento humano. A emissora 
então procurou as cidades com menor IDH, e a 
escolhida foi Carrapateira, na Paraíba. 

O tempo passa. Depois de algumas voltas 
da Terra em torno do Sol, chegamos ao auge 
do programa Bolsa Família, já no governo 
de Lula. Naquele período, novas reportagens 
da Rede Globo foram feitas para mostrar 
o que havia acontecido, mais de 20 anos 
depois, com a cidade de Carrapateira. O 
que se viu foi que o programa de distribuição 
de renda implementado havia melhorado 
bastante as condições de vida da população, 
e Carrapateira já não ostentava mais o título 
de cidade com o menor IDH do Brasil. Essa 
história também rendeu um documentário, 
que pode ser consultado até hoje no YouTube, 
intitulado “Carrapateira não tem mais ciúmes 
da Apolo 11”, mostrando a diferença entre 
a cidade no momento da missão espacial e 
décadas depois.

Mas, por razões que o cosmo conspira, 
quase 20 anos depois do documentário, com 
a instalação do Radiotelescópio Bingo, em 
Aguiar, o governador João Azevêdo decidiu 
instalar, em Carrapateira, a Cidade da 
Astronomia, um equipamento que vai servir 
como um verdadeiro farol de desenvolvimento 
para toda aquela região. 

A Cidade da Astronomia é um complexo 
que reúne um planetário que, quando 
instalado, será o mais moderno do Brasil. 
Ele contará com projeção óptica e seis 
projetores digitais, permitindo não apenas a 
projeção do céu, com estrelas, constelações 
e nebulosas, mas também outras projeções 
ligadas à astronomia, cosmologia e às áreas 
de ciências e biologia. O espaço servirá para 
preparação de aulas, formação de professores, 
atendimento a estudantes e turistas.

Tudo isso estará associado a outros 
equipamentos já existentes, como o próprio 
Radiotelescópio Bingo, o Vale dos Dinossauros, 
em Sousa, e o Museu de Arqueologia da 
Paraíba, em Cajazeiras, formando, nessas 
quatro cidades do Sertão, uma rota de turismo 
científico e de letramento científico. A esse 
conjunto de equipamentos, damos o nome de 
“Complexo Científico do Sertão”.

Assim, agora Carrapateira sai para uma 
nova fase: a de provocar ciúmes na própria 
Apolo 11. A Cidade da Astronomia, instalada 
em um município com pouco mais de dois 
mil habitantes, será um vetor extremamente 
importante para o desenvolvimento regional.

Isso é o Estado, sob a visão do governador 
João Azevêdo, fazendo aquilo que a 
economista Mariana Mazzucato chama de 
Estado empreendedor: É o Estado provocando 
a mudança de paradigmas, fazendo com que 
a história de uma cidade seja transformada 
de mera coadjuvante para protagonista do 
desenvolvimento regional no território em que 
está inserida.

Poeira 
		  Estelar

A Apollo 11 agora 
tem ciúmes de 
Carrapateira

Claudio Furtado
claudiofurtado@secties.pb.gov.br 

Claudio Furtado, secretário de Estado da Ciência, 
Tecnologia, Inovação e Ensino Superior da Paraíba é professor e 
doutor em Física da UFPB

Colunista colaborador

O Parque Tecnológico Ho-
rizontes de Inovação (PTHI) 
vem se consolidando como 
referência em empreende-
dorismo inovador na Paraí-
ba, fortalecendo o ecossiste-
ma de startups e negócios de 
impacto. Executado pelo Go-
verno da Paraíba, por meio 
da Secretaria de Estado da 
Ciência, Tecnologia, Inova-
ção e Ensino Superior da Pa-
raíba (Secties) e da Funda-
ção de Apoio à Pesquisa do 
Estado da Paraíba (Fapesq), 
o parque atua na incubação, 
fomento a empreendedores e 
modernização digital, conec-
tando pesquisa, tecnologia e 
inovação. Até agora o gover-
no já investiu cerca de R$ 32 
milhões na reestruturação e 
reforma da sede do PTHI, ga-
rantindo espaços para labo-
ratórios, mentorias, eventos 
e rodadas de negócios.

Tendo como missão es-
timular a inovação e o em-
preendedorismo em todo o 
estado, porque o Parque Tec-
nológico Horizontes da Ino-
vação já atendeu, desde 2022, 
36 startups, incluindo cinco 
turmas de pré-incubação, 
uma turma de incubação re-
gular, uma de incubação de 
impacto, duas turmas de ca-
pacitação técnica com empre-
sas vencedoras da ExpoFave-
la 2023 e 2024 e quatro editais 
Conectando Startups, que 
abordaram turismo susten-
tável, tecnologias educacio-
nais, economia da longevi-
dade e transição energética. 
Ao todo, 148 projetos foram 
apoiados, com investimento 
de R$ 7,5 milhões em startups.

Kycia Cordeiro, CEO da 
Plis Lavir - Cler app, é um dos 
exemplos de sucesso dos edi-
tais do parque. A startup nas-
ceu a partir de uma experiên-
cia pessoal de cuidado com 
idosos e da identificação de 
um problema recorrente na 
rotina de famílias responsá-
veis pela administração de 
múltiplas medicações.  “O 
parque Tecnológico foi fun-
damental para transformar 
o que era apenas uma ideia 
em um produto real. A incu-
bação, as mentorias, as ofi-
cinas e o apoio recebido nos 
deram segurança, conheci-
mento e estrutura para de-
senvolver o aplicativo, testar 
a solução e colocá-la em prá-
tica. Sem esse ecossistema, 

Parque Tecnológico funciona onde foi o Colégio Nossa Senhoras das Neves, no Centro
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com o parque, a Fapesq e o 
apoio do Governo do Estado, 
essa ideia poderia não ter saí-
do do papel”, comentou. 

A empresa desenvolveu o 
aplicativo Claire, uma solução 
digital que utiliza inteligência 
artificial para escanear pres-
crições médicas, organizar e 
manter atualizadas as infor-
mações sobre medicamentos, 
reduzindo erros e auxiliando 
tanto no dia a dia quanto em 
situações de emergência. 

A atuação do parque tam-
bém se dá no fomento de negó-
cios de impacto, e um exemplo 
recente disso foi a ExpoFave-
la Paraíba 2025, onde foram 
investidos mais de R$ 1 mi-
lhão pelo Governo do Estado. 
Os empreendimentos vence-
dores receberam fomento fi-
nanceiro e apoio técnico do 
PTHI: os cinco primeiros co-
locados receberam R$ 50 mil 
cada um, e os demais, R$ 40 
mil, além de acesso a mento-
rias e capacitações especializa-
das voltadas ao fortalecimen-
to dos negócios.

Entre startups anteriores, 
a TrêsBê Delas recebeu R$ 
200 mil via venture capital, en-
quanto a Umói obteve R$ 80 
mil em subvenção econômica, 
possibilitando a implementa-
ção de tecnologias inovado-
ras, como realidade virtual e 
visão computacional.

Mentorias e capacitação
   Fora o aporte financeiro, 
o parque oferece mentorias 
especializadas, abrangendo 
desde a modelagem de 
negócio e minimum viable 
product (produto mínimo 
viável ou MVP) até estratégias 

de mercado, gestão financeira 
e planejamento estratégico. 
Esse suporte prepara os 
e mp r e e nde dor e s  p a r a 
escalar suas startups de forma 
sustentável.

Entre as melhorias e am-
pliação na infraestrutura di-
gital do parque com moder-
nização da plataforma de 
gestão das startups, estão pai-
néis de acompanhamento, 
mentorias on-line, avaliação 
de desempenho, otimização 
de fluxos de inscrição e do-
cumentos, além de segurança 
aprimorada, garantindo esta-
bilidade e confiabilidade aos 
empreendedores.

Articulação estratégica
Mesmo sem a sede fina-

lizada, o parque já sediou 
Demodays, encontros que 
conectam startups a investi-
dores, reuniões estratégicas 
do Complexo Científico do 
Sertão e a cerimônia de pré-
-embarque dos bolsistas do 
programa Paraíba Sem Fron-
teiras, demonstrando seu im-
pacto direto no ecossistema 
de inovação do estado.

Os setores de atuação do 
PTHI são os mais diversos 
no mercado, incluindo tec-
nologia, educação, economia 
criativa, eventos, turismo, 
saúde e bem-estar. A diver-
sidade do ecossistema é re-
fletida na representativida-
de feminina, que lidera 40% 
das startups incubadas, e na 
inclusão social, com proje-
tos voltados para comuni-
dades e minorias.

A parceria com institui-
ções de Ensino Superior, 
como a Universidade Federal 

da Paraíba (UFPB), é essen-
cial para a curadoria e men-
torias, garantindo que os pro-
jetos recebam suporte técnico 
de alto nível e estejam alinha-
dos às tendências nacionais e 
internacionais de inovação.

Engajamento
Durante esse período, o 

parque fortaleceu a sua co-
municação estratégica e a pre-
sença digital. Parcerias com 
iniciativas como PB Júnior, 
Folhetim Digital e Mulheres 
que Inovam ampliam a visibi-
lidade do PTHI e aproximam 
empreendedores da socieda-
de, consolidando a cultura de 
inovação no estado.

A experiência do PTHI 
mostra que o modelo de in-
cubação e investimento vai 
além do aporte financeiro. A 
integração de mentorias, ca-
pacitações e rodadas de ne-
gócios cria um ecossistema 
completo, capaz de transfor-
mar ideias em startups com-
petitivas e negócios de im-
pacto social e econômico.

Perspectivas para 2026
Com perspectivas para 

2026, o PTHI planeja am-
pliar os programas de in-
cubação, fortalecer in-
vestimentos de impacto, 
consolidar a sede física e 
aumentar a articulação re-
gional e nacional. A inicia-
tiva reafirma o papel do 
Governo da Paraíba como 
catalisador da inovação e 
do desenvolvimento tec-
nológico, consolidando o 
estado Paraíba como polo 
científico e tecnológico de 
referência. 

Avanços
O parque já sediou 

Demodays, encontros 
que conectam 

startups a 
investidores, reuniões 

estratégicas do 
Complexo Científico 

do Sertão

Estado já investiu cerca de R$ 32 milhões na reestruturação e reforma da sede do PTHI
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Em escala global, as po-
pulações de abelhas vêm 
sofrendo uma redução 
alarmante. O fenômeno é 
conhecido como Síndrome 
do Colapso das Colônias. 
Para Glauber Travassos, a 
possível ausência desses in-
setos representa uma catás-
trofe sem precedentes. “Se 
um dia as abelhas deixarem 
de existir, boa parte do que 
há na face da Terra desapa-
rece junto. Teremos sérios 
problemas na reprodução 
de diversas espécies vege-
tais, afetando drasticamen-
te todo o ecossistema”, aler-
ta. As causas desse declínio 
são múltiplas e interligadas. 
Entre os principais fatores, 
estão as mudanças climáti-
cas e o uso intensivo de in-
seticidas.

Mesmo quando não le-
vam à morte imediata, es-
ses produtos podem provo-
car efeitos subletais, como 
alterações no comportamen-
to e na capacidade de voo 
dos insetos. É isso que reve-
la uma pesquisa desenvol-
vida no Laboratório de En-
tomologia da Universidade 
Federal de Campina Gran-
de (UFCG), no campus de 
Pombal, no Sertão paraiba-
no. O estudo foi conduzido 
pelo professor e engenhei-
ro agrônomo Ewerton Ma-
rinho, em parceria com a 
mestranda em Horticultu-
ra Tropical, Juliana Couti-
nho. A pesquisa avaliou os 
impactos de inseticidas na 
habilidade de voo de abe-

lhas africanizadas da espé-
cie Apis mellifera, em condi-
ções de laboratório.

Segundo o professor, a 
ideia do projeto é mostrar 
aos produtores quais são 
os defensivos agrícolas que 
causam danos às abelhas, 
seja por mortalidade direta 
ou por efeitos subletais — 
que causam alterações bio-
lógicas, fisiológicas ou com-
portamentais — e, assim, 
sugerir estratégias para mi-
nimizar os impactos sobre 
elas. “Trazendo uma  pro-
posta de manejo integrado, 
queremos garantir a con-
servação dos polinizado-

res. Esse é o principal obje-
tivo, fornecer subsídios aos 
produtores para que eles 
possam fazer o controle de 
pragas, mas também que 
conservem as abelhas que 
são essenciais à poliniza-
ção”, destacou.

O trabalho, ao anali-
sar dois inseticidas — Clo-
rantraniliprole e Ciantra-
niliprole — considerados 
produtos mais modernos 
e específicos, demonstrou 
que eles, mesmo apresen-
tando uma baixa mortalida-
de imediata, comprometem 
severamente a capacidade 
de voo dos animais. 

“A principal contribui-
ção do estudo está em evi-
denciar que os inseticidas 
podem provocar efeitos le-
tais e subletais relevantes, 
como a redução da capaci-
dade de voo das abelhas, 
especialmente quando apli-
cados por pulverização di-
reta”, destaca Juliana Cou-

tinho. Para a mestranda, os 
resultados reforçam a neces-
sidade de avaliações mais 
amplas sobre toxicidade e 
subsidiam a formulação de 
estratégias de manejo que 
reduzam os riscos aos poli-
nizadores. 

Apesar do pequeno nú-
mero de mortes, qualquer 
prejuízo na mobilidade das 
abelhas pode proporcionar 
falhas na sua capacidade de 
polinização e prejuízos na 
obtenção de alimento. “A 
redução da capacidade de 
voo pode dificultar o for-
rageamento, a polinização 
e o retorno à colmeia. No 
contexto agrícola, isso pode 
acarretar queda na produ-
tividade e na qualidade de 
culturas dependentes de 
polinizadores, além de im-
pactos em cadeias ecológi-
cas, afetando a regenera-
ção de espécies vegetais e 
o equilíbrio dos ecossiste-
mas”, afirmou Juliana.

Radar Ecológico
EDIÇÃO: Maurício Melo
EDITORAÇÃO: Iago Ribeiro
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Apesar de, à primeira vis-
ta, causarem receio quando 
se aproximam, sobretudo 
pelo medo de uma ferroada, 
as abelhas estão longe de ser 
vilãs. Esses insetos desem-
penham um papel essencial 
para o equilíbrio ambiental 
e para a própria sobrevivên-
cia humana. Embora a produ-
ção de mel seja sua atividade 
mais conhecida, a importân-
cia das abelhas vai muito 
além disso. 

Segundo dados da Or-
ganização das Nações Uni-
das (ONU), cerca de 90% das 
espécies de plantas nativas 
com flores e aproximada-
mente 75% das terras agríco-
las dependem da polinização 
animal. Esse processo consis-
te na transferência de grãos 
de pólen da parte masculi-
na para a parte feminina das 
plantas, permitindo a repro-
dução das espécies e a forma-
ção de sementes e frutos. En-
tre os polinizadores bióticos, 
a abelha destaca-se como o 
principal agente.

 Diante disso, a relevância 
desses insetos reflete-se di-
retamente na segurança ali-
mentar da população. Sem as 
abelhas, a diversidade de ali-
mentos seria drasticamente 
reduzida, e muitos produtos 
que hoje fazem parte da ali-
mentação cotidiana simples-
mente deixariam de chegar à 
mesa das pessoas.

De acordo com o ecólogo 
Glauber Travassos, a atuação 
das abelhas é fundamental 
para a manutenção das flo-
restas e para a sobrevivência 
de inúmeras espécies vege-
tais que dependem exclu-
sivamente da polinização. 
“Boa parte do que a gente 
consome da agricultura tam-
bém é polinizada por abe-
lhas. Inclusive, há produtores 
que, para aumentar a produ-
tividade, instalam colmeias 
em áreas de plantio”, explica. 

Conforme a Empresa Bra-
sileira de Pesquisa Agrope-
cuária (Embrapa), existem 
culturas dependentes das 
abelhas e culturas beneficia-
das. As primeiras são aque-
las que somente são polini-
zadas adequadamente pelas 

abelhas e, na ausência de-
las, não há produção comer-
cial ou o rendimento é tão 
baixo que não é viável. Nes-
se grupo, estão alimentos 
como abacate, abóbora, ace-
rola, cacau, castanha-do-pa-
rá, maracujá, melão e melan-
cia. Já as beneficiadas são as 
que, apesar de serem pro-
duzidas comercialmente na 
ausência das abelhas, a pro-
dutividade aumenta quan-
do há abundância e diversi-
dade de polinizadores, 
como o algodão, be-
rinjela, café, giras-
sol, laranja, mo-
rango e tomate.

Além disso, 
as abelhas fun-
cionam como ver-
dadeiras sentinelas 
ambientais. Sua pre-
sença indica um ecossis-
tema equilibrado, favore-
cendo a variedade da fauna 
e da flora e perpetuando o 
ciclo da polinização. Esse 
equilíbrio também cria 
condições favoráveis para 
outros polinizadores exis-
tirem no local, como aves e 
borboletas.

Pesquisa da UFCG avalia os impactos de 
inseticidas na capacidade de voo das abelhas

Abelhas contribuem 
para a segurança 
alimentar

essenciais para biodiversidade

Camila Monteiro 

milabmonteiro@gmail.com

Atuação das abelhas 
é fundamental para 
a manutenção das 
florestas e para a 
sobrevivência de 

inúmeras espécies 
vegetais

Extinção do inseto compromete vida na Terra

Para o professor Ewer-
ton Marinho, a pesquisa 
desenvolvida na UFCG é 
fruto de uma trajetória que 
começou ainda no douto-
rado, a partir de deman-
das reais do campo. Segun-
do ele, a motivação surgiu 
da necessidade de com-
preender como inseticidas 
amplamente utilizados na 
agricultura afetam cultu-
ras dependentes da poli-
nização por abelhas, como 
o melão, especialmente na 
região de Mossoró (RN), ci-
dade natal do pesquisador.

Já para Juliana Couti-
nho, o interesse pela pes-
quisa surgiu durante o pro-
cesso seletivo do mestrado. 
“A partir da análise das li-
nhas de pesquisa do pro-
grama e do perfil acadê-
mico do meu orientador, 
a trajetória dele na área da 
Entomologia Agrícola, com 
foco em estudos envolven-
do abelhas, foi determinan-
te para a escolha da pesqui-
sa”, pontuou

Marinho ressalta que o 
estudo não defende a eli-
minação do uso de insetici-
das, mas, sim, um uso mais 
criterioso. “A gente não tra-
balha com a ideia de banir 
produtos, mas de orientar. 
O inseticida deve ser a úl-
tima estratégia dentro do 
manejo integrado de pra-
gas”, afirma. Entre as re-
comendações, estão evitar 
aplicações durante o perío-

do de floração das culturas, 
quando há maior ativida-
de das abelhas, e priorizar 
produtos mais seletivos e 
menos agressivos aos poli-
nizadores.

Os resultados da pes-
quisa reforçam a necessi-
dade de ampliar o debate 
sobre o uso consciente de 
inseticidas na agricultura e 
de investir em práticas que 
unam produtividade e con-
servação ambiental. 

Próximos passos do projeto 
sugerem uso conscienteFoto: Arquivo pessoal

“A redução da 
capacidade 
de voo pode 
dificultar o 
forrageamento, 
a polinização 
e o retorno à 
colmeia

Juliana Coutinho

Foto: Arquivo pessoal

“O inseticida 
deve ser 
a última 
estratégia 
dentro do 
manejo 
integrado de 
pragas

Ewerton Marinho
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Qualquer prejuízo na mobilidade das abelhas pode 
proporcionar falhas na sua capacidade de polinização
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Dia de 
consagrar
os reis

  supercopa do brasil   

Primeiro título nacional da temporada 
será disputado hoje, entre o Flamengo, 
atual campeão da Série A, e o 
Corinthians, vencedor da Copa do Brasil

Flamengo e Corinthians 
jogam, hoje, às 16h, no Es-
tádio Mané Garrincha, em 
Brasília, pela Supercopa Rei 
do Brasil. O duelo, que vale 
taça, coloca frente a frente o 
atual campeão do Campeo-
nato Brasileiro e o atual cam-
peão da Copa do Brasil. A 
partida envolvendo os clu-
bes com as duas maiores tor-
cidas do país terá transmis-
são da TV Globo para todo o 
território nacional.

A Confederação Brasileira 
de Futebol (CBF) anunciou os 
valores pagos aos participan-
tes: serão R$ 6,35 milhões para 
os dois times — R$ 300 mil 
a mais que no ano passado 
—, mais US$ 1 milhão para 
o campeão. A expectativa é 
que o Mané Garrincha rece-
ba mais de 80 mil pessoas. A 
alta premiação, o recorde de 
público e a provável grande 
audiência de TV geram ain-
da mais interesse, de ambos 
os lados, por essa conquista. 

Com 156 partidas disputa-
das, o histórico dos confron-
tos entre os dois clubes apre-
senta uma vantagem para o 
Flamengo. O enfrentamen-
to conta atualmente com 56 
vitórias do Corinthians, 34 
empates e 66 vitórias do Ru-
bro-Negro. 

Essa será a segunda vez 
que as equipes se encontra-
rão pela Supercopa. O due-
lo também ocorreu em 1991.  
Naquele ano, o Flamengo 
chegava como campeão da 
Copa do Brasil, tendo no elen-

co o histórico lateral Júnior; e 
o Corinthians era o campeão 
do Brasileirão, com Neto, hoje 
apresentador de TV, como 
principal destaque. Os pau-
listas levaram a melhor e fo-
ram campeões, com gol justa-
mente do seu camisa 10. 

Depois de 35 anos, os clu-
bes voltam a duelar pela com-
petição, que acontece inin-
terruptamente desde 2020. 
Ao todo, ao longo da histó-
ria, ocorreram oito edições, a 
primeira delas em 1990. De-
pois da disputa de 1991, o 
torneio não esteve no calen-
dário nacional dos anos de 
1992 a 2019. 

O time carioca do Ninho 
do Urubu é o maior campeão 
da Supercopa. A equipe foi 
vencedora em 2020, 2021 e 
2025. Grêmio (1990), Corin-
thians (1991), Atlético--MG 
(2022), Palmeiras (2023) e São 
Paulo (2024) têm um título 
cada um. Em homenagem a 
Pelé, desde 2023, a CBF no-
meia a competição de “Su-
percopa Rei”. Devido à noto-
riedade dos últimos anos, o 
certame tem ganhado cada 
vez mais importância entre 
os torcedores.

Desempenho em 2025
Para chegar à Supercopa, 

o Flamengo foi campeão bra-
sileiro sem contestações. A 
equipe teve o melhor ataque 
(78 gols), a melhor defesa (27 
gols) e foi o time que mais 
venceu (23) e que menos per-
deu (5). Além disso, registrou 
o recorde de saldo de gols (51 
gols) no atual formato do Bra-
sileirão — em pontos corridos 

e com 20 clubes —, iniciado 
em 2006.

Principal jogador do Fla-
mengo em 2025, Giorgian de 
Arrascaeta chega para a par-
tida como o Rei da América, 
eleito pelo jornal El País. O ca-
misa 10 do Flamengo foi peça 
decisiva no ano vitorioso da 
equipe carioca, que culmi-
nou na conquista de seis títu-
los no ano passado: Campeo-
nato Carioca, Supercopa do 
Brasil, Campeonato Brasilei-
ro e Copa Libertadores, além 
do Dérbi das Américas e da 
Copa Challenger, como são 

chamadas pela Fifa as etapas 
eliminatórias da Copa Inter-
continental. O uruguaio dis-
putou 64 jogos oficiais pelo 
clube na temporada, com 25 
gols marcados e 20 assistên-
cias. O atleta é a maior es-
perança de gols do torcedor 
nesta tarde de domingo, em 
Brasília.

Campeão da Copa do Bra-
sil, o Corinthians teve parti-
das marcantes durante a cam-
panha, inclusive eliminando 
favoritos. Por ter participado 
da Libertadores, o Alvinegro 
estreou diretamente na ter-
ceira fase do torneio, em abril. 
O primeiro desafio foi dian-
te do Grêmio Novorizontino. 
Em dois jogos mornos, o Ti-
mão venceu ambos pelo pla-
car mínimo. Na sequência, 
eliminou o Palmeiras, o seu 
maior rival, com a decisão 
fora de casa. Venceu o jogo de 
ida por 1 a 0, em Itaquera, com 
gol de Memphis Depay, e con-
firmou a classificação ao bater 
a equipe de Abel Ferreira por 
2 a 0 no Allianz Parque, com 
gols de Gustavo Henrique e 
Matheus Bidu. 

Nas quartas de final, pas-
sou pelo Athletico-PR, so-
mando um placar agregado 
de 3 a 0. Já nas semifinais, 
encarou o Cruzeiro, que vi-
via boa fase na temporada e 
era apontado como o gran-
de favorito da competição. 
Os paulistas surpreenderam 
ao vencerem o jogo de ida no 
Mineirão por 1 a 0, com gol 
de Memphis, mas perderam 
a volta em Itaquera por 2 a 1. 
Nas penalidades, o time de 
Dorival Jr. contou com a es-
trela de Hugo Souza para ga-
rantir a vaga na decisão. Na 
final, empatou em 0 a 0 com 
o Vasco na ida, na Neo Quí-
mica Arena; mas, no Mara-
canã, ganhou por 2 a 1, com 
gols de Yuri Alberto e Mem-
phis. O resultado final deu o 
quarto título da Copa do Bra-
sil ao Corinthians.

Filipe Luís
O jogo será marcante para 

o técnico do Flamengo. Fili-
pe Luís iniciou sua trajetória 
no Rubro-Negro justamen-
te em um mata-mata contra 
o Corinthians, em 2024. Pela 
semifinal da Copa do Bra-
sil daquele ano, o time cario-
ca venceu por 1 a 0, no Mara-
canã, com gol de Alex Sandro. 
Filipe e a sua equipe avança-
ram para a final e levaram 
aquele título, diante do Atlé-
tico-MG. Desde então, o jo-
vem treinador venceu tam-
bém o Campeonato Carioca, 
a Supercopa do Brasil, o Cam-
peonato Brasileiro e a Copa 
Libertadores. 

Arbitragem
A CBF definiu que Rafael 

Klein, do Rio Grande do Sul, 
será o juiz do confronto en-
tre paulistas e cariocas. Bru-
no Boschilia, do Paraná, e Ra-
fael da Silva Alves, do Rio 
Grande do Sul, serão os ár-
bitros assistentes. Rodolpho 
Toski Marques, do Paraná, 
será o responsável pelo VAR. 
Jonathan Benkenstein Pinhei-
ro, do Rio Grande do Sul, é o 
quarto árbitro.

Rafael Klein já apitou 14 jo-
gos do Flamengo, que tem no 
retrospecto sete vitórias, três 
empates e quatro derrotas. O 
árbitro ainda comandou oito 
duelos do Corinthians, sendo 
três empates e cinco derrotas 
do clube do Parque São Jorge. 
A escolha foi anunciada em 
audiência pública, transmi-
tida no canal do YouTube da 
entidade na última segunda-
-feira (26). 

Danrley Pascoal 

danrleyp.c@gmail.com

Reedição
Flamengo e Corinthians 

enfrentaram-se pela 
Supercopa em 1991; 

o vencedor foi o 
time paulista, então 

campeão brasileiro, que 
triunfou por 1 a 0, com 

gol de Neto

Times irão a campo às 16h, no Mané 
Garrincha, em Brasília; craques Memphis 
Depay e Arrascaeta são esperanças para 
as duas maiores torcidas do país

Foto: André Dusek/Estadão Conteúdo
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Um dos destaques do Estadual, o líder Serra Branca visita o Pombal, buscando a quarta vitória seguida

Quinta rodada segue com jogos hoje
paraibano

A quinta rodada da fase 
classificatória do Campeona-
to Paraibano será finalizada, 
hoje, com quatro partidas: às 
17h, o Pombal recebe o Serra 
Branca, no Pereirão, e o Con-
fiança visita o Treze, no Ami-
gão; às 18h, o Sousa enfren-
ta o Esporte, no Marizão; e às 
18h30, o Atlético de Cajazei-
ras joga contra o Nacional, no 
Perpetão. 

O Serra Branca está na ci-
dade de Pombal para buscar 
a quarta vitória seguida no 
Estadual. A equipe foi a pri-
meira a vencer três jogos con-
secutivos. Depois de perder 
na estreia para o Treze por 2 
a 0, o time de Roberto Mas-
chio engatou triunfos con-
tra Sousa (2x1), Esporte (2x0) 
e Atlético de Cajazeiras (1x0). 
O bom desempenho nas úl-
timas três rodadas colocou 
o clube no topo da tabela de 
classificação. 

Agora, no confronto con-
tra o lanterna do Campeona-
to Paraibano, o time do Ca-
riri joga para se consolidar 
como a melhor campanha 
em pontos somados. A vitó-
ria é essencial para que o clu-
be termine mais uma rodada 
na primeira posição da tabe-
la de classificação. Até aqui, 
foram nove pontos conquis-
tados, cinco gols marcados e 

três sofridos. 
O Pombal chega para o 

duelo de Carcarás como o 
pior time da competição. Com 
apenas um ponto somado, o 
clube sertanejo tem a pior de-
fesa (11 gols sofridos) e mar-
cou apenas três gols. Após a 
goleada para o Botafogo (4x0), 
na noite da última quarta-fei-
ra (28), a diretoria resolveu 
demitir Marcel Santos, o ter-
ceiro técnico a cair no certa-
me estadual. Pedro Manta, 
de 63 anos, é quem assume 
o Carcará do Sertão. Ele, que 
tem passagens pelo Botafo-

go e pelo Sousa, na Paraíba, 
estreia hoje contra o Carcará 
do Cariri.  

A partida terá como árbi-
tro principal Diego Roberto 
Souza de Melo. Os árbitros 
assistentes são Schumacher 
Marques Gomes e Airton dos 
Santos Silva. O quarto árbi-
tro é Weslley Gabriel Souza 
Velozo.

Treze e Confiança
O Galo recebe o Confiança 

no Amigão para tentar se re-
cuperar no Campeonato Pa-
raibano. A equipe de Rober-

to Fernandes vem de duas 
derrotas consecutivas (Atlé-
tico de Cajazeiras, 2x1; e Sou-
sa, 2x1) e precisa dar uma 
resposta ao seu torcedor. Na 
campanha do Treze no tor-
neio, ainda há o registro de 
duas vitórias, contra o Serra 
Branca (2x0) e Pombal (2x1). 
Contra o penúltimo colocado, 
o Alvinegro, pressionado pe-
los últimos resultados, joga-
rá para somar os três pontos 
e terminar a rodada no G4.

O Papão, agora sob o co-
mando de Ederson Araújo, 
busca sair da zona de rebai-

xamento. Após duas derrotas, 
contra Sousa (3x0) e Botafo-
go (1x0), a equipe de Sapé so-
mou dois empates (Nacional, 
4x4; Campinense, 2x2). Fora 
de casa, hoje, o Confiança so-
nha em conquistar a sua pri-
meira vitória em jogos de Pri-
meira Divisão neste século. O 
confronto contra o Galo terá 
como árbitro principal Dou-
glas Magno de Melo Perei-
ra. Os árbitros assistentes se-
rão Rafael Guedes de Lima e 
Esdras Marques de Sousa. O 
quarto árbitro é Dorgival Ju-
nior Ferreira dos Santos.

Sousa e Esporte
O Dino enfrentará o Es-

porte no Marizão vivendo um 
bom momento. A equipe do 
treinador Alexandre Telles 
somou quatro pontos contra 
dois dos favoritos ao título 
(Botafogo e Treze) e consoli-
dou sua presença no G4. A 
campanha do Sousa no Esta-
dual 2026 registra duas vitó-
rias, um empate e uma derro-
ta. Com sete pontos somados, 
a equipe já marcou sete gols e 
sofreu quatro. Luís Henrique, 
autor dos dois gols da vitória 
contra o Galo, é o artilheiro 
do torneio com quatro tentos.

O Esporte visita o seu ri-
val do Sertão ainda buscan-
do sua primeira vitória no Es-
tadual. Além do Alvirrubro, 
Confiança e Pombal também 
não venceram na competi-
ção. O Patinho, em quatro jo-
gos realizados até aqui, con-
tabiliza dois empates e duas 
derrotas, tendo somado dois 
pontos. A campanha deixa o 
clube na oitava posição, ga-
nhando nos critérios de de-
sempate do Papão, nono co-
locado.

A partida entre os clubes 
sertanejos terá como árbitro 
principal José de Arimatéia 
Freires da Silva. Os árbitros 
assistentes serão Wlademir 
Cunha Mendes e Arlindo Nas-
cimento dos Santos Junior. O 
quarto árbitro será Cleonaldo 
Cicero Guabiraba Nogueira.

Danrley Pascoal 

danrleyp.c@gmail.com

O clássico mais antigo en-
tre os grandes times do fute-
bol brasileiro ganha um novo 
capítulo hoje, às 20h30, no Es-
tádio Nilton Santos. Isso por-
que é dia do Vovô, como é co-
nhecido o confronto entre 
Botafogo e Fluminense, cujo 
histórico começou em 1905. 
Dessa vez, a partida, válida 
pela quinta rodada do Cam-
peonato Carioca, opõe dois 
clubes que vivem momentos 
semelhantes dentro do cam-
po. Ambos começaram a ro-
dada com os mesmos nove 
pontos e na liderança de seus 
respectivos grupos — o Alvi-
negro, no Grupo B, e o Trico-
lor, no Grupo A. Também es-
trearam no Brasileirão com 
vitória, respectivamente, con-
tra o Cruzeiro (4 a 0) e o Grê-
mio (2 a 1).

Um triunfo no clássico 
dá a classificação antecipa-
da para o Botafogo, que che-
garia aos 12 pontos e não po-
deria mais ser alcançado por 

Flamengo e Maricá, atual-
mente nas últimas posições 
do grupo. Essa seria a primei-
ra vez, em quatro anos, que o 
Glorioso avançaria de fase no 
Estadual, após algumas tem-
poradas com campanhas ir-
regulares, em parte devido 
à decisão de utilizar jogado-

res reservas e de base. Neste 
ano, contudo, a equipe titu-
lar já entrou em campo des-
de o terceiro jogo, o que tem 
levado a vitórias. Os resulta-
dos em campo — incluindo a 
liderança na primeira rodada 
do Brasileirão — contrastam 
com a situação política da So-

ciedade Anônima do Futebol 
(SAF), que sofreu um transfer 
ban, sendo impedida de con-
tratar jogadores, e cujo dono, 
John Textor, tem discordado 
de pessoas em cargos altos 
no futebol alvinegro, como o 
CEO Thairo Arruda.

Para o Fluminense, uma 

vitória também seria funda-
mental para a meta de clas-
sificar-se para as quartas de 
final. O time deverá ter al-
terações na escalação em re-
lação aos que entraram em 
campo no Brasileirão, o que 
pode dar a chance para a es-
treia, entre os titulares, de 
um velho conhecido do rival 
e candidato a protagonizar 
a “lei do ex”: o meia Savari-
no. Recém-contratado, o ve-
nezuelano foi elogiado pelo 
técnico Luis Zubeldía. “Sava-
rino tem a particularidade de 
que, se joga na esquerda, na 
direita ou no centro, seu jogo 
não muda. Sabe driblar, en-
contrar o centroavante e chu-
tar ao gol. As características 
se mantêm jogue onde jogue, 
algo que não é normal. Além 
disso, é bom na bola parada, 
o que para nós é importante. 
Pouco a pouco, vai acrescen-
tando coisas ao time”, apon-
tou Zubeldía.

Amanhã, outros jogos 
completam a penúltima roda-
da do Campeonato Carioca, 

com destaque para o confron-
to entre Madureira e Vasco, 
às 20h, em São Januário, com 
mando de campo do Tricolor 
Suburbano. Ambos inicia-
ram o fim de semana na zona 
de classificação e almejam os 
três pontos para encaminhar 
a vaga nas quartas de final.

Paulistão
Ainda hoje, o Campeo-

nato Paulista reserva novas 
emoções para os times que 
disputam a Série A do Bra-
sileirão, na continuidade da 
sexta rodada. Às 18h15, o 
Bragantino, único time ain-
da invicto, recebe o São Ber-
nardo no Cícero de Souza 
Marques, em busca de voltar 
a vencer após dois empates. Já 
às 18h30, começa o confron-
to entre Mirassol e Novori-
zontino, no Maião, valendo 
a manutenção da liderança 
para o visitante. Por fim, o 
Palmeiras, vice-líder do tor-
neio, vai até Ribeirão Preto 
para enfrentar o Botafogo-SP, 
às 20h30. 

O Corinthians entra em 
campo hoje, às 15h, para dis-
putar a grande final da Copa 
dos Campeões Feminina da 
Fifa 2026. O adversário será o 
Arsenal, que venceu o Asfar 
por 6 a 0 na semifinal e joga-
rá em seu próprio estádio, em 
Londres. A decisão será trans-
mitida pela Cazé TV, no Youtu-
be, e pela plataforma de strea-
ming DAZN.

Acostumado a enfileirar tí-
tulos no futebol sul-america-
no, o Timão não entra em ne-
nhuma competição sem pensar 
em ocupar o lugar mais alto do 
pódio. Na Inglaterra, não é di-
ferente. 

A vontade de ser campeão 
combina muito com a história 
que o Corinthians construiu 
nos últimos anos. Afinal, o Al-
vinegro é o maior campeão do 

Brasileirão, com sete troféus, e 
da Libertadores Feminina, com 
cinco. A galeria de conquistas 
também conta com o Paulistão 
(quatro), a Supercopa do Brasil 
(três) e outras taças. Mas ainda 
há espaço para mais uma.

No clube desde 2018, Gabi 
Zanotti vivenciou todas essas 
glórias e agora anseia pelo tí-
tulo que sequer existia quan-
do ela vestiu pela primeira vez 

a camisa do Corinthians, em 
2018. Segundo a jogadora, a 
chance de mostrar o valor que 
o Corinthians tem e provar ao 
mundo que esse time pode en-
frentar qualquer adversário de 
igual para igual é um combus-
tível que a ajudou na semifinal. 
“Isso nos dá mais motivação. 
Quando as pessoas falam mui-
to sem nos conhecer, sem saber 
a importância do Corinthians 

na América do Sul... Bem, isso 
foi algo a mais: entrar em cam-
po e mostrar que o Corinthians 
também é muito grande, e ago-
ra que estamos na final”, de-
clarou.

Na semifinal, a arquiban-
cada do Estádio do Brentford 
foi tingida de preto e branco. 
Uma multidão corintiana en-
cheu os pulmões para gritar do 
começo ao fim e apoiar o time 

em sua primeira jornada inter-
continental no futebol femini-
no. Na decisão, a presença de 
torcedores corintianos no Es-
tádio do Arsenal — justamen-
te o clube adversário da deci-
são — deve ser ainda maior. O 
que não chega a ser novidade 
para um clube acostumado a 
esgotar ingressos com mais de 
40 mil presentes em suas deci-
sões no futebol sul-americano.

Clássico Vovô é destaque da reta final do Campeonato Carioca

Corinthians e Arsenal enfrentam-se às 15h por um título inédito

botafogo x fluminense

copa dos campeões

Da Redação
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Alvinegro busca manter bom desempenho em casa, onde goleou o Cruzeiro pelo Brasileirão
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Jogo que valeu a liderança para o Carcará do Cariri foi contra o Atlético, vencido por 1 a 0, com gol de Victor Ferraz



Veja alguns atletas ainda não convocados pelo técnico da Seleção; amistosos de março serão última oportunidade

Jogadores esperam primeira chance
com carlo ancelotti

O relógio está correndo. A 
cada dia que passa, a Copa do 
Mundo da Fifa 2026 fica um 
pouco mais perto e o técnico 
Carlo Ancelotti tenta definir os 
convocados para defender o 
Brasil no torneio.

É diante desse cenário que 
vários jogadores lutam contra o 
tempo para provar ao treinador 
italiano que merecem um lugar 
na Seleção. No mês de março, o 
Brasil enfrenta França e Croá-
cia em dois jogos amistosos que 
podem ser decisivos na dispu-
ta por uma das vagas na convo-
cação final.

Pensando nisso, a Fifa sepa-
rou alguns jogadores que ain-
da não foram chamados por 
Ancelotti — e que correm con-
tra o tempo para estar no Mun-
dial do Canadá, Estados Uni-
dos e México.

Neymar Jr.
Atacante — Santos

Era impossível começar a 
lista sem esse nome. Camisa 10 
do Brasil nas últimas três Co-
pas do Mundo, Neymar Jr. so-
freu com lesões e com a falta de 
ritmo de jogo no último ano e 
ainda não conseguiu uma chan-
ce com Ancelotti. Seu último 
jogo pela Seleção, aliás, aconte-
ceu em outubro de 2023, contra 
o Uruguai, pelas Eliminatórias 
da Copa — na época, o conjun-
to ainda era treinado por Fer-
nando Diniz.

Ancelotti não esconde a ad-
miração que tem por ele, mas 
não garante que o atacante do 
Santos disputará sua quar-
ta Copa. “Temos que pensar 
no Brasil, que pode estar com 
Neymar ou sem Neymar, com 
outros jogadores ou sem outros 
jogadores. A lista definitiva va-
mos fazer depois da Data Fifa 
de março”, declarou em entre-
vista em dezembro.

Endrick
Atacante — Lyon

Uma das principais espe-
ranças para resolver o ataque da 
Seleção, Endrick trabalhou sob 
o comando de Carlo Ancelot-
ti durante um ano no Real Ma-
drid. Com pouco espaço após 
a chegada de Xabi Alonso, ele 
não teve a sequência necessária 
para ser convocado. Sua trans-
ferência por empréstimo para 
o Lyon, da França, no entanto, 
promete mudar esse cenário.

Nas três primeiras partidas, 
ele marcou quatro gols e deu 
uma assistência, abrindo as por-
tas para uma transformação 
muito bem-vinda às vésperas 
da Copa do Mundo.

Igor Thiago
Atacante — Brentford 

Nome até outrora desconhe-
cido para o grande público bra-
sileiro, Igor Thiago entrou de 
vez no radar da Seleção com 
sua grande fase pelo Brentford. 
O centroavante é o vice-artilhei-
ro da Premier League, atrás ape-
nas de Erling Haaland. Além 
disso, ele bateu o recorde de 
gols de um brasileiro em uma 
única temporada do campeo-
nato, chegando a 16 e deixando 
para trás a marca estabelecida 
por Gabriel Martinelli, Matheus 
Cunha e Roberto Firmino nos 
últimos anos.

Bremer
Zagueiro — Juventus

Um dos quatro zagueiros 
do Brasil na última Copa do 
Mundo, Bremer passou boa 
parte do ciclo do próximo 
Mundial recuperando-se de 
uma grave lesão no joelho. Re-
cuperado, o defensor da Juven-
tus pode ter a oportunidade 
perfeita para reconquistar seu 
lugar na Amarelinha.

A defesa é uma das regiões 
mais concorridas do time de 
Ancelotti, mas ele não deve 
contar com jogadores como 
Eder Militão e Danilo na Data 
Fifa de março, abrindo espaço 
para que Bremer retorne ao ra-
dar da Seleção.

Matheus Pereira
Meio-campista — Cruzeiro

Não é de hoje que o Bra-
sil tem procurado opções para 
atuar como meia ofensivo, e 
Matheus Pereira tem sido um 
dos melhores do país na posição 
desde que chegou ao Cruzeiro.

Com experiência no fute-
bol europeu e asiático, o meio-
campista encontrou-se jogan-
do pelo clube de seu coração e 
chegou a ser convocado para 
a Seleção neste ciclo, mas sob 
o comando de Dorival Júnior. 
Ancelotti pode ter nele uma boa 
alternativa para dar mais criati-
vidade à Seleção.

Pedro
Atacante — Flamengo

Mais um jogador que es-
teve na Copa do Mundo de 
2022, Pedro é um tipo raro de 
atacante que combina altu-
ra, refino técnico e uma for-
te capacidade de finalização. 
Ele passou mais da metade do 
ano passado batalhando con-
tra graves lesões, como uma 
ruptura ligamentar no joelho e 
um braço quebrado, mas con-
seguiu ser importante para o 
Flamengo mesmo assim.

Em uma temporada mui-
to vitoriosa para o Rubro-Ne-
gro, Pedro foi o vice-artilheiro 
do clube, com 15 gols, e pode 
levar um pouco desse faro a 

uma Seleção que precisa mui-
to de um camisa 9.

Rayan
Atacante — Bournemouth

Jogador mais novo da lis-
ta, Rayan é uma das maiores 
promessas do futebol brasilei-
ro. Aos 19 anos, ele destacou-se 
no Vasco da Gama, sendo res-
ponsável pelos melhores mo-
mentos dos gigantes cariocas 
em 2025. Foram 20 gols mar-
cados por ele no ano passado. 
Neste ano, foi contratado pelo 
Bournemouth, na maior venda 
da história cruzmaltina.

Ele nunca foi convocado 
para a equipe principal do Bra-
sil, mas foi campeão sul-ameri-
cano sub-17 e sub-20 com a Sele-
ção, além de disputar a Copa do 
Mundo Sub-17 da Fifa, em 2023.

Outros candidatos
Em um país tão grande e 

cheio de talentos como o Bra-
sil, uma lista nunca contempla 
todos os candidatos a vagas 
na Seleção. Há jogadores ex-
perientes, como Thiago Silva, 
do Porto, e Arthur, do Grêmio, 
que ainda buscam uma oportu-
nidade com Ancelotti. Há pro-
messas despontando, como 
Allan, do Palmeiras, e Breno Bi-
don, do Corinthians, que tam-
bém podem pintar como novi-
dades na próxima lista.

Neymar não joga pelo Brasil desde outubro de 2023 e tem sofrido com lesões e falta de ritmo

Igor Thiago desponta como candidato após temporada brilhante, em que é vice-artilheiro da Premier League pelo Brentford
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O Campeonato Paraibano chega neste 
fim de semana à quinta rodada e tem 
sido promissor em um quesito que muito 

estimo. Nas últimas edições, a ausência de um 
artilheiro com muitos gols ao fim do Estadual 
tem sido latente. Alguns aspectos explicam isso. 
A quantidade de jogos de cada edição vem 
diminuindo drasticamente de 2018 para cá por 
conta da definição que a CBF impôs para que 
essas competições tenham poucas datas dentro 
do calendário do futebol brasileiro.

O que, de fato, tem ajudado pouco que novos 
goleadores surjam com grandes números nos 
estaduais, algo bem diferente das décadas 
anteriores, em que o Campeonato Paraibano 
tinha uma ruma de partidas para os camisas 9 
conseguirem marcar gols e páginas no futebol 
da Paraíba. Mas não dá para negar também que 
a qualidade dos jogadores de frente nos últimos 
anos no estado também tem diminuído. 

Dessa forma, toda vez que vai começar o 
Paraibano, eu penso cá comigo: será que teremos 
um artilheiro que chegue ao fim do certame com 
dois dígitos de gol? A preocupação faz total 
sentido. A última vez que um jogador atingiu 
pelo menos uma dezena de gols numa edição 
do Estadual da Paraíba foi em 2017. Naquela 
edição do Paraibano, o atacante Rafael Oliveira, 
com a camisa do Botafogo-PB, marcou 16 gols na 
competição.

De lá para cá, ninguém passou dos nove. 
O maior goleador dos dois últimos torneios foi 
o então camisa 9 do Sousa, Diego Ceará. Ele 
marcou seis gols em 2024 e a mesma quantidade 
em 2025. Com o bi, naturalmente, era um dos 
favoritos para buscar o tri, mas a missão fica 
cada vez mais difícil. Isso porque Diego Ceará 
vem sendo preterido pelo treinador do Serra 
Branca, Roberto Maschio, e tem sido reserva de 
Marcelo Toscano. Agora num novo clube e com 
esse cenário a enfrentar, Diego Ceará dificilmente 
vai buscar a artilharia, tendo em vista que tem 
tido pouca minutagem e ainda não fez gols. 

O titular do Serra Branca, no entanto, é um 
dos que pode tentar alcançar o título de artilheiro. 
E também os tão almejados — acho que mais 
por mim — dois dígitos de gol. O camisa 10 do 
Carcará, Marcelo Toscando, fez dois gols em três 
jogos disputados até a escrita desta coluna e 
acredito que vai guardar mais bolas no barbante 
durante a competição. 

O grande favorito do momento, entretanto, é o 
atacante Luis Henrique, do Sousa, que, por sinal, 
já foi artilheiro do Campeonato Paraibano, e vai 
em busca do bi desse título. Com quatro gols até 
o momento, o jogador do Dinossauro só tem um 
a menos em relação à quantidade de gols que 
lhe consagrou o maior goleador do Paraibano 
de 2023. Essa boa marca no início do Estadual 
também lhe dá uma condição de perseguir a 
marca que eu mais torço para acontecer: chegar 
a pelo menos 10 gols durante o Campeonato 
Paraibano. O atleta fez quatro jogos e marcou 
quatro gols. Um por jogo. Se continuar com essa 
média, e o clube chegar à final, Luis Henrique 
fará 13 gols. Nada mal! Mas ainda é matéria de 
“se”. Vejamos como será.  

Pelo menos dois jogadores, ao meu ver, 
desapontam a essa altura de mais ou menos 
metade da primeira fase. O camisa 9 do 
Botafogo-PB, Henrique Dourado, que chegou 
para a competição como um dos favoritos para 
disputar o título de artilheiro, ainda não balançou 
as redes. Nem mesmo na goleada do Belo sobre 
o Pombal, por 4 a 0. Está devendo! O mesmo 
acontece com o camisa 9 do Campinense, Hélio 
Paraíba, que fez uma boa pré-temporada, mas 
até agora não marcou com a camisa raposeira 
em jogos oficiais. Ambos se distanciam da glória 
de artilheiro do torneio e da missão de chegar 
a dois dígitos de gols feitos na competição 
estadual. De todo modo, tudo isso é capricho. 
Meu e de quem busca a artilharia. Bom mesmo é 
ser campeão paraibano, mesmo sem balançar as 
redes. É isso que muito mais gente ainda busca 
neste início da temporada. 

Pedro 
	   Alves

pedroalvesjp@yahoo.com.br

Em busca dos 
dois dígitos
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Celebração
DAS LETRAS

Há 133 anos, o Jornal A União registra a 
história, informa gerações e preserva a 
memória da Paraíba.

Há 3 anos, a Livraria A União amplia esse 
compromisso, como espaço de leitura, 
diálogo e cultura.

Duas trajetórias que reafirmam o papel 
da palavra como memória, conhecimento 
e construção de futuro.

Celebrando o legado das letras
e sua permanente renovação.

aniversário união e livraria_JORNAL 1PG.pdf   1   30/01/2026   10:08:49
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João Pessoa, Paraíba
DOMINGO, 1º de fevereiro de 2026        

Estado contribuiu para aperfeiçoar o que é considerada uma mídia sonora genuinamente brasileira

Protótipo do  
 trio elétrico na Paraíba

Alguém duvida que o trio elétrico é 
uma criação baiana? Os registros de car-
ros de som utilizados nas festas de Momo 
da capital paraibana têm sido reivindica-
dos como precursores da invenção que, 
hoje, mobiliza boa parte do Carnaval no 
país. A pesquisa do jornalista Wills Leal 
(1936–2020), baseada em fotos e notícias 
divulgadas em jornais da década de 1940, 
afirma que, já naquela época, brincava-se 
o Carnaval nas ruas de João Pessoa com 
equipamentos que poderiam ser conside-
rados o protótipo do trio elétrico.

Os argumentos são compilados num 
dos capítulos do livro No tempo do Lança-
-perfume, espécie de historiografia do Car-
naval pessoense. O primitivo carro elétri-
co carnavalesco paraibano, um Chevrolet 
modelo 1939, foi iniciativa do conhecido 
técnico de motores e eletricidade, Newton 
Monteiro, em parceria com um grande fo-
lião, o major Ciraulo. Uma invenção que 
foi aperfeiçoada, logo depois, pelo compo-
sitor Genival Macedo, para divulgar o fre-
vo, novo ritmo pernambucano, tanto que 
a engenhoca recebeu o nome 
de Palácio do Frevo. 

“Além de compositor, 
Genival Macedo era uma 
espécie de publicitá-
rio e radialista que 
fazia reclames para 
os jornais, e resol-
veu colocar, com 
o  i r m ã o, 
um car-

ro com uma corneta imensa para tocar 
música de Carnaval e anunciar os patro-
cinadores de lojas, padarias etc. Isso foi 
logo depois da Segunda Guerra Mun-
dial, por volta de 1946, por aí. O trio elé-
trico da Bahia surgiu em 1950. Se a gente 
considerar a questão cronológica, é um 
precursor dentro da lógica de sonorizar 
um veículo, mas não se trata propria-
mente de um trio elétrico, porque não 
tinha músico tocando em cima”, expli-
ca o jornalista e escritor Fernando Mou-
ra, que colheu esses relatos do próprio 
Genival Macedo e, com os registros fo-
tográficos, estão no livro Jackson do Pan-
deiro: O rei do ritmo (Editora 34). 

O pesquisador prefere chamar o equi-
pamento paraibano de “duo elétrico” para 
distinguir da fobica baiana, mas não vê 
problema em considerá-lo um precursor 
do trio elétrico. Ele atribui a falta de refe-
rência a essa experiência local na história 
do Carnaval brasileiro em parte à diferen-
ça quanto ao uso de música ao vivo ampli-
ficada, como também ao fato do trio baiano 
ter se consolidado e expandido-se pelo res-
tante do país. Argumenta, no entanto, que 
ambas as experiências precisam ser situ-

adas em seus res-
pectivos contextos 
históricos e cultu-
rais como embri-
ões do trio elétrico 
tal qual conhece-
mos hoje. 

O músico e produtor cultural Mestre 
Fuba, um dos fundadores do bloco Muri-
çocas do Miramar, presenciou a chegada 
do trio elétrico no Carnaval paraibano, na 
década de 1980, e defende o pioneirismo 
paraibano. Ele acredita que essa experi-
ência não repercutiu nacionalmente por-
que não houve muita projeção na mídia, 
ao contrário do que ocorreu no Carnaval 
soteropolitano, em que o trio elétrico po-
pularizou-se na década de 1970, com ar-
tistas como Moraes Moreira, firmando-
-se definitivamente com a ascensão do 
axe music, com cantores como Luiz Cal-
das. Tudo isso contribuiu para aperfeiço-
ar a invenção que é considerada uma mí-
dia sonora genuinamente brasileira. 

“No fim dos anos 1980, quando o Luiz 
Carlos lançou ‘Fricote’, ele começou a apa-
recer por aqui, mas eram trios com limita-
ções, inclusive os primeiros que saíram no 
bloco das Muriçocas. A partir da década de 
1990 é que eles foram se popularizando e 
crescendo cada vez mais em tecnologia, en-
tão começaram a utilizar caminhões truca-
dos e depois passaram a utilizar carretas”, 
explica o músico. Neste ano, quando o blo-
co completa 40 carnavais, serão seis trios 
elétricos a animar o trajeto entre as aveni-
das Tito Silva e Epitácio Pessoa.

Até chegar ao que temos hoje, a festa 
de Momo reinventou-se com iniciativas 
de som amplificado, segundo a tecnolo-
gia existente na época, como as charan-
gas, que se utilizavam de caminhões para 
fazer acontecer a folia de rua com o cor-
so carnavalesco. 

“Um desses caminhões das charangas 
bem famoso era o do grupo Os Morcegos, 
da Rua da Areia. Era um caminhão resga-
tado da Segunda Guerra que ficava esta-
cionado o ano todo na frente da casa de al-
guém do grupo e, quando chegava perto 
do Carnaval, eles ajeitavam a mecânica e 
limpavam para sair com a banda de músi-
ca, circulando pela cidade. Eles visitavam 
as casas com todos os integrantes fardadi-
nhos, com a mesma roupa”, conta Fernan-
do Moura, que chegou a participar desses 
carnavais na década de 1970.

Animados pela batucada em carro 
aberto, as charangas tornavam disputa-
das as chamadas Visitas de Momo, que 

podiam ser de surpresa ou combinadas 
com o dono da casa. A brincadeira do me-
la-mela complementava a diversão do cor-
so carnavalesco. Mestre Fuba considera 
esse carnaval de rua bem mais confortá-
vel acusticamente, mas havia opção para 
todos os públicos, inclusive para quem não 
queria perder nada e brincava tanto nas 
charangas quanto, à noite, nos bailes dos 
principais clubes da cidade.

“João Pessoa foi considerada um dos 
melhores carnavais do Nordeste porque 
havia uma disputa entre os clubes Cabo 
Branco e Astréa, que faziam com que eles 
trouxessem as melhores atrações do Bra-
sil daquela época. Eu me lembro não só 
da Orquestra de Severino Araújo, como 
da Orquestra do Maestro Cipó, das Mu-
latas do Sargentelli e das pessoas ligadas 
ao Carnaval da época, como Elza Soa-
res, Capiba e Claudionor Germano, que 
davam um salto qualitativo e fazia com 
que João Pessoa fosse conhecida”, desta-
ca o produtor cultural. 

Fuba conta que o declínio do corso, 
no fim da década de 1970, deu-se em ra-
zão da violência que começou a vigo-
rar no mela-mela, somado às proibições 
para sair nas ruas em caminhões ou 
carros abertos. Com a baixa nas tradi-
ções de rua e a popularidade das folias 
de Olinda, Recife e Salvador, veio tam-
bém o enfraquecimento dos clubes, que 
já não atraíam mais a juventude. Apesar 
das tentativas de revitalização da festa, o 
Carnaval pessoense só superaria a crise 
na segunda metade da década de 1980, 
com o Muriçocas do Miramar, bloco que, 
segundo Fuba, surgiu justamente para 
responder a divulgação na imprensa de 
que a capital paraibana era lugar para 
descansar nos dias de Momo. 

“Quando Muriçocas saiu pela primei-
ra vez foi uma brincadeira, mas no segun-
do ano resolvemos colocar de novo o bloco 
na rua, com dois pequenos trios elétricos, 
e já existia no inconsciente coletivo essa 
vontade de brincar o Carnaval”, completa 
Fuba, que está lançando o livro A Celebra-
ção da Alegria — 40 anos de Muriçocas (Edi-
tora A União), no qual conta a história do 
bloco e também das tradições dos carna-
vais brasileiro e paraibano. 

Marcos Carvalho 

marcoscarvalhojor@gmail.com
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Um dos primeiros modelos (baseado no 
“duo elétrico” de Newton Monteiro, do fim dos 

anos 1930), inventado por Genival Macedo, 
Gilvan Macedo e o próprio Monteiro (ilustração); 
sistema de som agitando a Rua Maciel Pinheiro, 
em 1978 (foto acima) e o verdadeiro trio elétrico 

na Micarande de 1998 (foto ao lado)



Quem foi?

Tocando em Frente Professor Francelino Soares
francelino-soares@bol.com.br

T alvez tão antigo quanto a própria 
língua latina, o aforismo panem 
et circenses quase recentemente, 

em 1968, foi revitalizado com a criação 
musical homônima de Caetano e Gil, 
conhecida e celebrada como a porta de 
entrada do Tropicalismo. “Eu quis cantar 
minha canção / iluminada de sol / Soltei os 
panos e os tigres e os leões nos quintais... 
/ Mas as pessoas na sala de jantar / são 
ocupadas em nascer e morrer...”. 

Mesmo traduzindo a expressão latina 
— apesar do belo texto e música dos baia-
nos —, pode-se dizer que esta é um tanto 
quanto enigmática.

A expressão latina pode ser traduzida, 
dentro de outro contexto, como “pão (outras 
coisas d)e circo” e foi cunhada pelo impera-
dor romano Juvenal em uma de suas sátiras. 
Também o imperador Tibério fez alusão ao 
tema quando afirmou que o povo é governa-
do, sobretudo, “com comida e espetáculos” 
(annona et spetaculis).

A cultura de oferecer ao público algo, 
espetáculos no caso, que lhes proporcione 
certas formas de divertimento ou lazer, 
como queiram, persistiu e permanece até 
os nossos dias, mesmo que venha sofrendo 
necessárias “atualizações”. 

Se antes a plateia se divertia com es-
petáculos de deprimentes lutas de “guer-
rilheiros” que se batiam até a morte para 
deleite de imperadores e gente do povo, 
ou em “sacrifícios” gratuitos em que se 
feriam e matavam animais indefesos, de-
pois surgiram os circos modernos em que, 
até pouco tempo, os mesmos serviam de 

divertimento para uma plateia sequiosa 
dessa forma de lazer.

Dentro do mesmo campo, surgiram os 
esportes, mais saudáveis, mas que, no 
entanto, sobretudo no futebol, ainda se 
ensaiam espetáculos igualmente ou até 

mais deprimentes de lutas corporais de 
torcidas desclassificadas.

Quanto ao Carnaval, o que antes pro-
vocava a alegria de foliões, como confetes 
e serpentinas, e até o lança-perfume — 
lembram-se de frascos ou embalagens 

metálicas da Rhodia Rod’oro — que antes 
serviram como “brincadeiras inocentes”, 
mas transformaram-se em droga solvente 
inalante?...

Tudo isso serve de pano de fundo para 
as ditas festas populares, como Carnaval, 
Ano-Novo, festas juninas e outras mais.

Aí vem o Carnaval que, em tempos 
idos, eram só três dias, passando a qua-
tro, mais recentemente — do sábado à 
terça-feira. Eram os tempos saudosos dos 
bailes carnavalescos dos Veteranos, do 
Cabo Branco e do Astréa e outros menos 
concorridos. Mas quem diria? Hoje essas 
festas populares se estendem por sema-
nas e, algumas vezes, até por mais de 
mês, como, no caso, o tal “São João fora 
de época”, que já viralizou pelo Nordeste. 
Só lembrando: o Carnaval paraibano 
vai, ao que fui informado, de 4 a 17 de 
fevereiro entrante.

Por outro lado, não restam dúvidas de 
que já não se fazem mais músicas direcio-
nadas ou específicas para as duas mais 
tradicionais festas nordestinas: o São João 
e o Carnaval.

Quantas dessas músicas fizeram morada 
no inconsciente coletivo? “Jardineira”, “Allah-
-la-ô”, “As águas vão rolar”, “Evocação nº 1”, 
“Quem roubou minha cueca”...

Foi sobre algumas dessas lembranças 
musicais que, na coluna anterior, falamos 
aos nossos leitores.

Lembre-se, no entanto, de que Carnaval 
não é campo de batalha, mas é — pelo me-
nos, deveria ser — período de lazer e diverti-
mento, ou seja, panem et circenses.

Panem et circenses e a música carnavalesca

Um grande nome na área da comunicação na PB
Marcos Carvalho 
marcoscarvalhojor@gmail.com

Neno Rabello
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Angélica Lúcio 
angelicallucio@gmail.com

C omo assessor de imprensa ou repór-
ter, você já fez a cobertura jornalística 
de uma solenidade em que o pronun-

ciamento da autoridade principal não rendeu 
uma frase de impacto, uma declaração entre 
aspas sequer?

Já passei muito por isso, nas duas funções 
citadas acima, e a experiência é muito ruim. 
Como assessor, você ainda pode ter acesso 
à fonte e obter uma declaração nova. Como 
repórter, tal oportunidade nem sempre existe, 
e você precisa escrever logo a matéria com o 
que tem em mãos.

Muitas autoridades e gestores ignoram, 
mas elaborar um discurso ou ter um roteiro 
do que irão falar é essencial. Ter ideias bem 
ordenadas faz toda a diferença no momento 
de transmitir uma informação. E, se o agente 
principal não se prepara bem — seja para 
uma solenidade, seja para uma entrevista 
—, a mensagem-chave que deveria chegar 
ao público se perde, na indefinição do que é 
essencial e no improviso.

Para fazer um pronunciamento ou con-
ceder uma entrevista, é preciso preparo. No 
curso “Comunicação Assertiva: Oratória, 
Retórica e Técnicas de Apresentação”, ofer-
tado gratuitamente pela Escola Nacional 
de Administração Pública (Enap), são su-
geridos quatro aspectos que alguém deve 
levar em consideração ao planejar um ato 
comunicativo.

São eles: 1) Identificar a finalidade do 
discurso; 2) Escolher o tema e o enfoque 

que será dado; 3) Conhecer o público; 4) 
Selecionar as informações. Em resumo, para 
que o ato comunicativo seja efetivo, é preciso 
planejamento.

Identificar a finalidade do discurso (ato 
comunicativo) implica saber qual é o objetivo 
da mensagem a ser transmitida. Já a escolha 

do tema e do enfoque contribui para que o 
indivíduo não se perca em generalidades, 
abordando os mais diferentes assuntos. Sim, 
é preciso definir um tema.

Ignorar o público com o qual você irá se 
comunicar é um erro. Quanto mais você souber 
sobre quem irá receber a sua mensagem, me-

lhor será. Com isso, é possível adequar a lin-
guagem e a quantidade de informação a ser 
transmitida. Por fim, você precisa escolher bem 
as informações que irá repassar, avaliando o 
que é mais importante para que seu discurso 
possa surtir o efeito pretendido.

No livro Assessoria de Imprensa e Rela-
cionamento com a Mídia — Teoria e Prática, 
Jorge Duarte apresenta a técnica de criação 
de mensagens-chave, que é muito útil. Na 
obra, o foco é a entrevista, mas essa proposta 
também pode ser adotada para discurso ou 
pronunciamento.

Conforme Duarte, “mensagens-chave são 
conceitos previamente definidos para posi-
cionamento público e que a fonte enfatiza 
para esclarecer, convencer ou destacar”. 
Elas devem ser relevantes, claras, consisten-
tes, concisas e fáceis de memorizar, sempre 
baseadas nas necessidades de informação 
do público. Recomenda-se definir no máximo 
três, em conjunto com a equipe de comuni-
cação, cada uma apoiada por argumentos 
e dados objetivos.

Para discursos, pronunciamentos ou 
entrevistas, não basta boa vontade: é ne-
cessário planejamento, conteúdo e clareza, 
além de atenção à voz e à postura. Quem 
atua em assessoria de comunicação deve 
orientar o assessorado sobre esses aspec-
tos. Ele pode até considerar o processo 
inoportuno no início; com o tempo, porém, 
perceberá o impacto positivo na mensagem 
e na imagem transmitida.

Quando o discurso ou a entrevista não rendem
uma frase entre aspas

Para discursos, pronunciamentos 
ou entrevistas, são necessários 
planejamento, conteúdo e clareza, 
além de atenção à voz e à postura

Detalhe da obra “Só alegria”, acrílica pintada com a boca pelo paulista Jadir Raymundo
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Neno criou “A Semana”, 
periódico que circulou 

de maneira ininterrupta 
durante 17 anos e é 

considerada a revista mais 
longeva do Nordeste
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Visão empreendedora, liderança e res-
ponsabilidade editorial são fundamen-
tais a qualquer iniciativa de imprensa. 
Foram esses os elementos reunidos por 
Neno Rabello, empresário e jornalista pa-
raibano na fundação da revista A Semana, 
considerada uma das mais longevas do 
Norte e Nordeste. Superando adversida-
des com o bom humor que lhe era carac-
terístico, sempre direcionou seus esforços 
para percorrer novos caminhos, mesmo 
quando lhe faltou a visão, inspirando os 
que estavam à sua volta.

Humberto Flávio Rocha Rabello nas-
ceu em 10 de novembro de 1953, em João 
Pessoa. O segundo filho da professo-
ra Adylla Rocha Rabello e do empresá-
rio Humberto Lins Rabello recebeu o 
apelido “Neno” ainda criança, pela for-
ma como balbuciava as primeiras pala-
vras. Ainda com quatro anos, passou por 
maus bocados ao sofrer um acidente do-
méstico que o deixou com queimaduras 
e o levou a ficar 15 dias em coma e cerca 
de dois meses internado. Desde peque-
no, o garoto já desenvolvia a capacidade 
de superar os obstáculos, aprendizado 
que levou para o resto da vida. 

Do pai, que também atuou como lo-
cutor na Rádio Tabajara, herdou a voca-
ção para os negócios. Dizia, no entanto, 
que fez o caminho inverso, dedicando- 
-se primeiro à administração e só de-
pois à comunicação, ainda que seu foco 
fosse a gestão comercial dos veículos de 
imprensa. Formado em Administração 
de Empresas pelos Institutos Paraiba-
nos de Educação (Ipê), atual Unipê, aos 
19 anos, Neno já tinha fundado a Go-
mes Rabello Empreendimentos Imobi-
liários Ltda., empresa na qual manteve 
participação acionária até 1982. 

“Neno foi um corretor imobiliário 
muito famoso e bem-sucedido até um 
certo tempo, fazendo e desenvolvendo 
muitos trabalhos na área do Bessa, que 
hoje chamamos ‘Jardim Oceania’, com o 
sócio dele, que era, vamos dizer assim, 
o herdeiro daquela gleba familiar. Com 
isso, Neno se notabilizou e foi uma li-
derança nesse setor”, explica o irmão, o 
jornalista Gerardo Rabello. No currícu-
lo do administrador, constam, ainda, a 
direção comercial da Usina Santana e 
da Cerâmica São Luiz, ambas do Grupo 
Assunção Santiago, no estado do Piauí.

No retorno à Paraíba, investiu nova-
mente no ramo imobiliário, mas, segun-
do Gerardo, as experiências não foram 
tão bem, migrando para a gestão em co-
municação. Foi quando, em 1992, coman-
dou a Rádio Arapuan FM e logo depois 
foi convidado para gerir comercialmen-
te os jornais impressos e emissoras de 
rádio e televisão, que formavam os Diá-
rios Associados na Paraíba, onde per-
maneceu até 1999. Foi nesse mesmo ano 
que se lançou, ousadamente, no merca-
do editorial de revistas. 

“Ele chegou na comunicação mais 
pela via administrativa, começando com 
a direção, até criar a revista A Semana. 
Com a vibe de empreendedor que tinha 
e as muitas amizades dentro do segmen-
to, sobretudo com as pessoas que escre-
viam, ele se encarregava da liderança 
empresarial”, relata Gerardo Rabello, 
que à época tinha projetos de publica-
ção semanal, mas optou por contribuir 
com a iniciativa do irmão.

Apesar de ter iniciado na revista so-
mente a partir do terceiro número, o 
jornalista Jorge Rezende lembra a data 
exata do lançamento do magazine pa-
raibano: 14 de maio de 1999. A razão é 
que A Semana foi sua casa como repórter 
e depois como editor adjunto. “A revista 

circulou de maneira ininterrupta duran-
te 17 anos e é considerada a revista mais 
longeva do Nordeste. Tratava de assun-
tos gerais, mas tinha como base a políti-
ca, a economia e a cultura. Outra marca 
dela era uma entrevista pingue-pongue, 
de perguntas e respostas, que ocupavam 
de três a quatro páginas com algum polí-
tico ou alguém da área da comunicação 
ou da cultura. Além da venda nas ban-
cas, o seu forte eram as assinaturas, que 
chegavam a vários estados do Brasil até a 
países da Europa, como Alemanha, Suí-
ça e Itália”, conta o jornalista.

Apesar de reconhecer a inteligên-
cia e o bom humor como principais ca-
racterísticas do empresário, Rezende 
relembra que ele também gostava de 
uma briga. Isso não abalava, no entan-
to, a amizade e a confiança que ambos 
mantinham. Como fundador e presi-
dente do periódico, Neno sempre esta-
va presente e acompanhava tudo e, mes-
mo que recomendasse alguma matéria, 
Jorge enfatiza que nunca chegou a ser 
censurado em nada. “Eu tinha uma li-
berdade muito grande. Às vezes, ele ia 
saber o que estava na revista no dia de 
levar para a gráfica, por exemplo. Neno 
era uma figura totalmente diferente, 
fora da curva da maioria dos empresá-
rios de comunicação”, destaca.

Outra profissional que passou por A 
Semana foi a jornalista Rosa Aguiar, que 
atuou como colaboradora na coluna de tu-
rismo e, depois, como editora. Ela lembra 
de algumas entrevistas pingue-pongue 
que chegou a fazer, assim como das reu-
niões de pauta que tinha na casa do em-
presário, sobretudo quando os problemas 
com a diabetes se agravaram, a ponto de 
provocar a sua deficiência visual. 

“Neno era uma pessoa muito espiri-
tuosa, vivia brincando com todos. E era 
impressionante, porque ele tinha pro-

blemas sérios de saúde que o deixaram 
completamente cego, mas, mesmo as-
sim, ele não desistiu da revista. Ele era 
um homem muito bem relacionado e não 
se abateu diante dos problemas. Muito 
empolgado com a revista, sempre pensa-
va positivo e procurava ver o mundo de 
uma maneira linda, mesmo sem enxer-
gar”, recorda Aguiar, pontuando a qua-
lidade e o sucesso da revista, inclusive de 
algumas edições especiais bem volumo-
sas, que resgataram a história e persona-
gens da cultura paraibana. 

A cegueira foi um choque para o em-
presário, mas foram muitos os alertas de 
que isso pudesse acontecer. O filho caçu-
la, Beto Rabello, conta que o pai foi diag-
nosticado com diabetes quando tinha 
24 anos, mas, como não sentia sintomas, 
nunca se preocupou em controlar a doen-
ça, que o levou a amputar dois dedos e fa-
zer cirurgia para colocar pontes de safe-
na. Em entrevista para a TV Assembleia, 
Neno reconheceu a falta de cuidado, pro-
curando conscientizar outras pessoas 
para não relaxar no tratamento.

Neno contava com o filho para reali-
zar boa parte de suas atividades. Dessa 
convivência, brotaram boas memórias 
e lições, que Beto faz questão de frisar, 
como a capacidade do pai para resol-
ver problemas. Ele lembra que o em-
presário costumava dizer que, se algo 
fosse um problema, teria solução, por-
que, se não tivesse solução, deixaria de 
ser problema. Outro ensinamento que 
mantém vivo se refere às amizades, que 
Neno considerava o maior patrimônio 
de um homem.

“Ele nunca deixou de trabalhar por 
ser um cara assim, muito guerreiro e re-
siliente. E, quando ele recebeu um con-
vite para estudar Direito, não hesitou em 
fazer os quatro anos até se formar. Fa-
zia todas as provas orais e só tirava nota 

boa, porque a turma o ajudava a estudar. 
Quando ele não tinha o audiolivro, os 
amigos gravavam as aulas para ele. Era 
muito querido pela turma, quase que um 
mascote, pelo bom humor e pelas brinca-
deiras que fazia”, conta o filho.

Na entrevista concedida à TV Assem-
bleia, o próprio Neno afirmou que sem-
pre foi um “moleque de humor”, que le-
vava tudo um pouco para tirar alguma 
graça da vida, como nas crônicas que es-
crevia para a revista, aos fins de semana. 
“Por que escrever tristeza, melancolia? 
O mundo já está tão cheio de problemas 
para colocar mais um na mão do leitor”, 
argumentou. 

Uma das histórias cômicas contada 
pelo filho que revela esse bom humor 
refere-se a um encontro de Neno com 
o poeta e amigo Ronaldo Cunha Lima, 
durante uma confraternização de fim de 
ano para a imprensa na granja do gover-
nador. Ronaldo, conhecido pelo humor 
afiado, usava cadeira de rodas e pediu 
para o cuidador aproximá-lo de Neno, 
que já estava cego. Ao ver duas mulheres 
bonitas passando, Ronaldo brincou di-
zendo ao amigo que ele estava “perden-
do” aquilo, e, no embalo da piada, Neno 
replicou: “Então corre atrás delas!”, ar-
rancando risos de todos. A história foi 
registrada, depois, em forma de poesia, 
pelo próprio Ronaldo Cunha Lima.

Se, nos espaços públicos, o empresá-
rio tinha uma postura mais extrovertida, 
o irmão pondera que, em família, Neno 
não era necessariamente a simpatia em 
pessoa. Como compreendia que a irrita-
bilidade era provocada pela diabetes, Ge-
rardo fazia de tudo para driblar esses mo-
mentos, como na época das vacas magras, 
quando a revista já estava em crise e pres-
tes a fechar. O irmão pretendia convencê
-lo a partir para a mídia radiofônica, mas 
precisava saber bem como fazer. 

“O impresso era caro e eu considerava 
que o que tinha de comercial na revista 
podia migrar para o rádio, sem ter o cus-
to da gráfica, podendo sobrar um pouco 
mais. Mas ele tinha um certo orgulho de 
ter mantido a revista, então eu conversei 
com Jussara Braga, da Rádio Sanhauá, 
para saber se ela tinha um horário dispo-
nível. Pedi que ela o convidasse, dizendo 
que queria fazer um programa com mais 
desenvoltura e repercussão, para ele de-
sistir da revista, e combinei com ela de 
dar um apoio na área comercial, por fora, 
sem ele saber”, confessa. Quando Neno 
comentou com Gerardo sobre o “convi-
te”, foi a deixa para incentivá-lo a entrar 
para o mundo do rádio. 

A voz e a eloquência no falar, assim 
como as tiradas engraçadas, fizeram gran-
de sucesso junto ao público. Ao lado de Jor-
ge Rezende, Neno apresentava o progra-
ma radiofônico A Semana na Sanhauá. Em 
pouco tempo, surgiu uma nova proposta, 
da Rádio Nova Correio AM, onde perma-
neceu até os últimos dias.

“Poucos na comunicação paraibana 
tiveram a coragem que Neno Rabello 
teve, de editar uma revista semanal im-
pressa que chegava a 40 páginas e, nas 
edições especiais, chegava a 130 páginas. 
É muito atrevido, porque a revista passa-
va por períodos muito bons financeira-
mente e outros períodos ruins. Neno foi, 
até o momento, um grande nome na área 
da comunicação na Paraíba”, comentou 
Jorge Rezende. 

Neno Rabello faleceu aos 62 anos, em 
11 de julho de 2016, de um infarto ful-
minante. Preparava-se para lançar, no 
mês seguinte, o livro Ponto de Vista — 
Crônicas de um cego que vê, reunindo al-
guns de seus escritos na imprensa. A 
obra veio a público, acompanhada de 
diversas homenagens póstumas de fa-
miliares e amigos.
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Solução

# Como melhorar a sua escrita
A prática da escrita faz parte do cotidiano de 

muitos. O ato de escrever pode trazer finalidades 
distintas: enviar uma mensagem a alguém ou, ainda, 
publicar uma obra literária. Seu exercício contínuo 
vem acompanhado de aumento de repertório e 
conceituação de ideias, elementos considerados 
essenciais para a comunicação. 

No entanto, o problema surge quando a 
elaboração textual acaba estagnada em “barreiras 
invisíveis”, como descrito pela assessora editorial 
Ana Macedo (foto acima), autora de Colocando no 
Papel e Eu não gosto dos bastidores. “Quando se 
trata de escrita, não estamos falando apenas da 
técnica, mas também da intenção e da clareza no 
conteúdo. Escrever bem é um processo contínuo, que 
exige prática, repertório e disposição para revisar. 
E, ao reconhecermos os bloqueios que nos impedem 
de avançar, conseguimos destravar as ideias e 
permitir que o texto volte a ganhar movimento e 
naturalidade”, explica Macedo.

Diante do cenário, veja a seguir dicas da 
especialista para quem deseja melhorar a escrita de 
forma simples.

# Comece com a ideia principal
Antes de escrever qualquer linha, é preciso identificar 

qual é a mensagem central. Saber exatamente o que 
deseja comunicar evita rodeios e deixa o texto mais 
objetivo desde o início.

# Prefira frases curtas e leia em voz alta
Escrever frases longas tende a criar confusão e cansar 

o leitor. O ideal é dividir os tópicos em períodos menores 
para ajudar a manter o ritmo e facilitar a compreensão. 
Ouvir o próprio texto revela falhas de ritmo, repetições e 
trechos truncados. Caso você tropece ao ler, o leitor tende 
a tropeçar também.

# Corte o que não faz diferença
Palavras desnecessárias, repetições e introduções 

longas podem enfraquecer o texto. É preciso lembrar 
que uma boa escrita é, muitas vezes, resultado do que é 
removido, ao contrário do que é acrescentado.

# Varie o vocabulário sem exagerar
Sinônimos são sempre bem-vindos, mas não 

precisam soar rebuscados. Um bom caminho é usar 
palavras naturais e adequadas ao contexto, mantendo 
proximidade com quem o lê.

# Revise em camadas e leia bons textos
Revisar tudo ao mesmo tempo torna o processo mais 

difícil e faz passar detalhes importantes. Primeiro, revise 
a ideia geral; depois, a clareza das frases; e, por fim, 
ortografia e gramática. A leitura é combustível direto para 
a escrita. Observar a estrutura, o ritmo e as escolhas de 
quem escreve bem ajuda a incorporar novas técnicas.

1 – cauda do tucano; 2 – olho da indígena; 3 – braço do menino; 4 – cabelo do menino; 5 – folha 
da árvore; 6 – bico do tucano; 7 – folhas no chão; 8 – brinco do menino; e 9 – cabeça da indígena.
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O governo francês vai 
proibir o uso de ferramentas 
de videoconferência norte-a-
mericanas, incluindo o Goo-
gle Meet, o Zoom e o Teams, 
pelos funcionários públicos 
do país — que deverão pas-
sar a usar a plataforma na-
cional Visio.

Essa medida, que surge 
no momento em que a Eu-
ropa questiona a sua depen-
dência das tecnologias dos 
EUA, após o aumento das 
tensões geopolíticas terem 
despertado receios de vigi-
lância estrangeira ou inter-
rupções de serviço, permite 
poupar até um milhão de eu-
ros por ano por cada 100 mil 
utilizadores, de acordo com 
informações da plataforma 
portuguesa Zap.

Houve uma sequência de 
falhas em serviços de compu-
tação na nuvem dos Estados 
Unidos no ano passado, de 
acordo com a Euronews.

O gabinete do primeiro- 
-ministro Sébastien Lecornu 
preparou uma circular que 
obriga os funcionários do Es-
tado a utilizar o Visio — um 
software de videoconferên-
cia concebido pela Dinum, a 
Direção Interministerial do 
Digital do país. O programa 
funciona numa infraestru-
tura fornecida pela empresa 
francesa Outscale. A circu-
lar será publicada “nos pró-
ximos dias”, afirmou um por-
ta-voz da Dinum.

Essa medida surge na se-
quência de um anúncio fei-
to, no último dia 25, pelo 
ministro da Reforma do Es-
tado, David Amiel, de que a 
França iria promover a ado-
ção de uma plataforma na-
cional de videoconferência 
até o ano de 2027.

“Essa estratégia eviden-
cia o compromisso da França 
com a soberania digital, num 
contexto de crescentes ten-
sões geopolíticas e receios de 
vigilância estrangeira ou in-
terrupções de serviços”, afir-
mou David Amiel.

No ano passado, a Fran-
ça determinou que os fun-
cionários públicos deixassem 
de usar o WhatsApp e o Tele-
gram e passassem a utilizar 
o Tchap, um serviço de men-
sagens instantâneas concebi-
do exclusivamente para fun-
cionários públicos.

O Visio faz parte do pla-
no Suite Numérique de 
França, um ecossistema di-
gital de ferramentas sobe-
ranas concebido para substi-
tuir a utilização de serviços 
on-line norte-americanos, 
como o Gmail e o Slack. Es-
tas ferramentas destinam-se 
aos funcionários públicos e 
não ao público em geral ou 
às empresas privada.

A ferramenta dispõe de 
uma funcionalidade de trans-
crição de reuniões e de identi-
ficação de intervenientes com 
recurso da inteligência arti-

ficial (IA), utilizando a tec-
nologia da empresa francesa 
emergente Pyannote.

A plataforma já é utili-
zada por 40 mil funcioná-
rios, incluindo a maioria 
dos ministérios e algumas 
das suas entidades depen-
dentes, como o Centro Na-
cional Francês de Investi-
gação Científica. A Dinum, 
que pretende atingir a curto 
prazo 250 mil utilizadores, 
acompanhará o cumprimen-
to da transição e poderá, nos 
próximos meses, bloquear o 
tráfego de outras ferramen-

tas de vídeo através da rede 
de internet do Estado.

Diminuir a exposição
Em 2022, o governo fran-

cês tinha pedido às esco-
las do país que não utilizas-
sem Microsoft 365 do Google 
Workspace, alegando preo-
cupações de privacidade.

Nos últimos anos, diver-
sos países europeus toma-
ram medidas para diminuir 
a sua exposição a plataformas 
informáticas norte-america-
nas. Em 2025, por exemplo, a 
Dinamarca trocou os servi-
ços Microsoft por aplicações 
Linux e LibreOffice.

Segundo o jornal dina-
marquês The Local, a medi-
da, que será testada em algu-
mas das principais cidades do 
país, foi acelerada após a esca-
lada de tensão com os Estados 
Unidos — cujo presidente, 
Donald Trump, manifestou 
recentemente a intenção de 
anexar a Groenlândia.

Também no ano passado, 
o estado de Schleswig-Hols-
tein, no noroeste da Alema-
nha, baniu completamente o 
uso de software da Microsoft 
nos gabinetes governamen-
tais, que passaram a usar so-
luções de código aberto.

Governo vai banir programas como Google Meet, Zoom e Teams no setor público

França proibirá uso de 
ferramentas dos EUA

Tecnologia

Segundo o ministro da Reforma do Estado, David Amiel, medida 
é um compromisso da França com a soberania digital do país

Foto: Reprodução/Facebook

Da Redação

O Conde

Jafoi & Jaera

Antonio Sá (Tônio): ocondesa@hotmail.com

Jorge Rezende (argumento) e Tônio (arte)

Resposta da semana 
anterior: Elimine (2) = 
mate + ache graça (2) 
= ria. Solução: assun-
to (4) = matéria.

Charada de hoje: 
Aquele cidadão está 
(1) tão coxo (2) que 
não consegue vestir 
um calçado (3).

Francelino Soares: 
francelino-soares@bol.com.br
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“Quando a gente está fazen-
do pesquisa, todos os assuntos 
principais a nível local, de estado, 
João Pessoa, Brasil e mundo, to-
dos foram noticiados pelo jornal 
A União. Se você disser qualquer 
assunto, souber mais ou menos a 
data, eu tenho certeza que a gen-
te vai achar. Praticamente quase 
tudo que teve relevância, tudo o 
que foi de importante no mundo, 
aqui, o jornal noticiou”, aponta a 
assessora.

A pesquisa ao acervo mui-
tas vezes lança luz sobre a própria 

história do jornal. Por exemplo, 
em consulta nos arquivos, na 
edição de 5 de junho de 1920, 
Ana Flor encontrou uma respos-
ta do próprio jornal a pessoas e 
livreiros em busca da segunda 
edição do livro de poemas “Eu”, 
de Augusto dos Anjos, de 1918, 
edição póstuma à morte do autor, 
em 1914. Nessa comunicação, foi 
identificado que o livro havia sido 
editado pela Imprensa Oficial do 
Estado, que fazia parte d’A União. 
Ou seja, desde o início do século 
passado, A União já funcionava 
editando livros. 

História
Para a diretora-presidente 

da Empresa Paraibana de Co-
municação (EPC), Naná Garcez, 
o jornalismo é um registro do 
cotidiano, que depois vira his-
tória. Por isso, a importância 
do acervo do periódico. “Nessa 
concepção de um jornal cen-
tenário, de 133 anos, do qual 
a gente tem exemplares físicos 
do começo do século passado, 
se torna mais importante ain-

da como fonte de consulta para 
estudantes, para pesquisadores, 
para historiadores, para nós, jor-
nalistas. A nossa perspectiva é 
melhorar a acessibilidade com 
mais digitalização do acervo fí-
sico e ao mesmo tempo ampliar 
a capacidade de espaço físico 
para acolher outros exemplares 
de épocas que nós ainda não 
temos”, explica Garcez.

Celebração
Para celebrar os 133 anos do 

jornal A União e os três anos da 
Livraria A União Poeta Juca Pon-
tes — que também foi fundada no 
dia 2 fevereiro —, a EPC realiza 
amanhã o evento Celebração das 
Letras, que ocorrerá na livraria, 
localizada no Espaço Cultural 
José Lins do Rêgo, a partir das 
18h.

O  j or na l 
A  Un i ã o 
completa, 
a m a n h ã , 
133 anos 
t e s t e mu -
nhando a 
história e 
registrando 
os princi-

pais fatos do cotidiano da Paraíba, 
do Brasil e do mundo. A tarefa 
é nobre: o centenário periódico 
propõe-se a ser uma ferramenta 
para o leitor compreender melhor 
a política, a economia e as trans-
formações sociais do seu tempo. 
Mas, se a matéria-prima do Jor-
nalismo — o fato — é etérea, o 
produto dele não precisa ser. Os 
registros impressos nas páginas 
de A União não se perdem no ca-
minhar dos anos. Eles continuam 
sendo preservados para servir às 
gerações seguintes, ajudando a 
sociedade a entender o passado 
e a construir um futuro melhor.

Nas 16 prateleiras que guar-
dam o acervo físico de A União 
— localizado na sede do jornal, 
no Distrito Industrial —, estão 
jornais antigos, diários oficiais, 
fotografias, suplementos, revistas, 
livros e publicações em braile. 
Parte desse material também 
está disponível na internet, no 
site www.auniao.pb.gov.br. Na 
aba “Arquivo Digital”, podem ser 
encontradas, por exemplo, ver-
sões digitalizadas do jornal ainda 
do século 19. Também podem ser 
conferidas versões digitalizadas 
da revista “Correio das Artes” 
ainda da década de 1940, quando 
foi criado.

“A gente faz técnicas de pre-
servação justamente para o acer-
vo histórico. Temos documentos 
com mais de 100 anos”, explica a 

assessora da Diretoria de Mídia 
Impressa, Ana Flor, que tem ainda 
na equipe Vanessa Azevedo 
e João Pereira. “Estamos 
sempre buscando algo na 
área da arquivologia para 
realmente preservar esse 
acervo, que faz parte da 
memória da Paraíba. Eu 
vou até dizer que é a ma-
nutenção da memória uma 
das nossas atribuições aqui 
no acervo”, frisa Flor.

Manter a memória 
requer condições específi-
cas. “O tipo de papel é muito 
frágil, não é feito para durar. 
As fotografias vão ter uma 
durabilidade maior. Por isso, 
a gente tenta manter uma tem-
peratura no que a literatura nos 
indica. Sobre as fotografias, elas 
são acondicionadas em uma cai-
xa com papel mais neutro, para 
não pegar poeira. Aqui também 
fazemos sempre a higienização 
de todo esse acervo. Fazemos 
também pequenos reparos nos 
jornais. Ele se quebra, então faze-
mos pequenos reparos com uma 
fita apropriada”, coloca Ana. 

Digitalização 
O acervo de A União inclui 

53 mil arquivos de jornais digi-
talizados e 20 mil fotos também 
digitalizadas (de um total de 40 
mil imagens armazenadas). Esse 
processo de digitalização teve iní-
cio nos anos de 2015 e 2016, mas 
ganhou mais ênfase a partir de 
2019. Cerca de 60% dos arquivos 
dos jornais encontram-se no for-
mato digital. Uma das vantagens 
da digitalização, além de demo-
cratizar o acesso, é evitar o manu-
seio dos originais, prolongando 
vida útil. Preservar a memória 
faz-se importante porque as pá-
ginas do jornal A União guardam 
e registram acontecimentos da 
própria Paraíba e do mundo. 
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Periódico centenário guarda parte da história da Paraíba nos acervos físico e digital, que estão disponíveis ao público

Preservando a memória
para compreender o presente e construir o futuro

Acervo é referência para pesquisadores na Paraíba
Além da própria manuten-

ção, os profissionais também têm 
um papel cidadão de colaborar 
com pesquisas que historiadores, 
escritores, estudantes e mesmo 
pessoas curiosas desejam fazer 
ao acervo. Um deles, pesquisador 
contumaz do arquivo, é o doutor 
em História pela Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB), his-
toriador e professor do curso de 
Arquivologia da Universidade 
Estadual da Paraíba (UEPB) 
Ramsés Nunes e Silva. 

Desde a época da gradu-
ação, ele frequenta os arquivos 
de A União em busca de infor-
mações para suas pesquisas. A 
mais recente é a continuação 
do livro “Playboys, Transviados 

e Brotinhos, uma história sobre 
o rock’n’roll na cidade de João 
Pessoa 1955-1960”. A ideia agora 
é produzir um livro discutindo 
a juventude paraibana entre os 
anos 1960 e 1970 a partir da óti-
ca do rock, em especial da Jovem 
Guarda e do “iê-iê-iê”.

“O jornal A União, en-
quanto tal, mas particularmente 
seu acervo, é imprescindível, 
por exemplo, para um investi-
gador que se dedique a tentar 
refletir sobre a contemporanei-
dade. Portanto, entre o final do 
século 19, data de sua funda-
ção, durante todo o século 20, 
nós vamos ter representações, 
discursos, fotografias, todo um 
cabedal de representações sobre 

a história do cotidiano da Paraí-
ba”, coloca o docente. 

As consultas de Ramsés 
ao acervo geralmente aconte-
cem presencialmente. Segun-
do ele, o ofício do historiador 
também passa pela disposição 
à materialidade. Mas também 
há outros fatores. “Há a troca 
de informação com a equipe de 
arquivistas que A União tem, 
superpreparada para atender 
dúvidas, para fazer referências 
a outras situações de pesquisa. 
Há fotografias que não foram 
publicadas, que existem ainda 
no acervo, muitas referências 
para jornais que são mais raros 
e que não estão completamente 
digitalizados”.

A União 133 anos

Emerson da Cunha 

emerson.auniao@gmail.com

Arquivo de A União 
possui aproximadamente 

40 mil fotografias, que 
são acondicionadas em 

caixa com papel neutro, 
para evitar poeira

Exemplar da revista “Correio das Artes” 
de março de 1949; técnicas de preservação 

garantem a manutenção das publicações

Vanessa Azevedo (E), João Pereira e Ana Flor (D)
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Diagramação, imagens e cores expandem sentidos e fortalecem o diálogo entre a informação e o leitor

Periódico  renova o jornalismo
impresso e aposta na força do papel

Em um cenário de telas 
luminosas e leitura acelerada, 
A União chega aos 133 anos in-
vestindo em algo cada vez mais 
raro: a experiência de leitura no 
papel. Um dos impressos mais 
antigos ainda em circulação no 
país, o jornal tem modernizado 
seu projeto gráfico nos últimos 
meses, abrindo espaço para 
grafismos, ilustrações autorais, 
paleta cromática intencional e 
respiros que ajudam a construir 
sentido e guiar o olhar do leitor. 
Segundo o diretor de Mídia Im-
pressa da Empresa Paraibana de 
Comunicação (EPC), William 
Costa, a tradição do jornal A 
União está, justamente, em aliar 
informação de qualidade com 
legibilidade e cuidado gráfico, 
incorporando diferentes recur-
sos visuais à estratégia editorial.

“O objetivo primordial é 
informar, mas o conforto visual 
também tem muito valor”, des-
taca. Na visão de William, em 
cada página diagramada, bus-
ca-se sempre um diálogo equi-
librado entre texto e imagem, 
sustentado pelo que ele enxerga 
como um tripé fundamental 
— beleza visual, legibilidade e 
qualidade da informação —, 
combinação que mantém o jor-
nal atual, sem renunciar à sua 
identidade. Nessa lógica, ele-
mentos visuais como fotografia, 
caricatura, charge, gráficos e 
ilustrações não são considera-
dos acessórios da notícia, e sim 

linguagens que ampliam sua 
compreensão e aproximam o 
leitor. “Uma imagem pode falar 
por si só ou ser determinante 
para a ampliação dos signifi-
cados de uma matéria”, afirma.

Passado e futuro
O contraste histórico aju-

da a dimensionar essa mudan-
ça. Se, no início dessa trajetória 
centenária, quase não havia 
figuras nas páginas, hoje o jor-
nal está mais colorido e gráfico. 
Mas essas transformações não 
são inéditas — imagine quan-
tas delas não ocorreram nesses 
133 anos de A União. William 
afirma que, entre uma mudança 
e outra, esse movimento deve 
ser entendido como continui-
dade de um processo que nunca 
parou: de 1893 para 2026, sur-
giram seções, nasceram cader-
nos, projetos foram ajustados e 
aniversários funcionaram como 
gatilho para pequenas viradas 
editoriais. 

A lógica, segundo o diretor 
de Mídia Impressa da EPC, é 
manter o periódico vibrante e 
conectado com o tempo. “No 
aniversário do jornal, há sempre 
a preocupação de dar um passo 
adiante, para que a comunicação 
visual não fique estagnada, por 
melhor que seja”, resume. Aliás, 
há novidades em estudo, mas ele 
prefere não estragar a surpresa.

Mas engana-se quem 
pensa que o leitor não faz par-
te dessa construção. Segundo 
William, não é incomum que 
alguém ligue para a redação 

para comentar o impacto das 
mudanças — às vezes para elo-
giar, às vezes para criticar —, 
um retorno que ele considera 
valioso e construtivo. Esse diá-
logo também revela um ponto 
importante para a longevidade 
do impresso: a leitura no papel 
continua sendo uma experiên-
cia sensorial e cognitiva valori-
zada por parte do público. “Há 
leitores que gostam do cheiro da 
tinta e do contato físico com o 
papel. Sentem-se mais confor-
táveis lendo o jornal impresso 
sentados numa poltrona”, ob-
serva, defendendo que o im-

presso não precisa competir 
com o digital, mas aprender a 
coexistir com ele.

De olho no futuro, o dire-
tor de Mídia Impressa da EPC 
sustenta que qualquer renova-
ção deve ser acompanhada do 
respeito à tradição que transfor-
mou o jornal em referência na 
Paraíba. E recorre a uma ima-
gem que ilustra bem essa visão: 
“Parafraseando meu querido 
amigo, o poeta Carlos Newton 
Júnior, em termos de renovação 
gráfica e editorial, a tradição é 
exatamente a ponte pela qual a 
novidade chega até nós”.

Nos bastidores, é pelo 
traço criativo de Bruno Chios-
si, técnico em artes visuais, 
que o projeto gráfico do jor-
nal ganha forma todos os dias. 
Formado em Conservação e 
Restauração de Bens Cultu-
rais Móveis pela Universida-
de Federal de Minas Gerais 
(UFMG), com passagem pela 
área de restauração de pinturas 
e esculturas, além de doutor 
em Museologia e Patrimônio, 
o especialista traz para dentro 
da redação do jornal A União 
um repertório que combina 
técnica, história da arte e pre-
servação de acervo. Sua forma-
ção ajuda a perceber o jornal 
não apenas como mídia, mas 
como objeto cultural.

Entretanto, não dá para 
passar ileso à rotina de um 
jornal. Para Bruno, o princi-
pal desafio é compatibilizar a 
urgência do fechamento com a 

precisão do trabalho artístico, 
que envolve pesquisa, referên-
cias e decisões visuais. Antes 
do traço final, o processo co-
meça na pauta, avança para o 
esboço, passa pela discussão 
editorial e chega à ilustração, 
que ainda precisa dialogar com 
título, olho, fotografia e diagra-
mação. É nesse percurso que a 
arte ganha um novo sentido, 
passando a complementar a 
informação. “Traduzimos a 
mensagem do texto jornalísti-
co para uma linguagem visual 
que instigue e auxilie o leitor 
na interpretação das informa-
ções”, resume Bruno.

Muitas mãos
Esse processo exige hie-

rarquia informacional, corre-
lações temáticas e uma espécie 
de pedagogia do olhar. Cada 
escolha visual, de cenário, sím-
bolo, expressão, cor e contraste, 

ajuda a construir sentido. Bru-
no lembra que essa construção 
é coletiva e negociada entre 
editor, artista e diagramador. 
Ele cita um exemplo prático: 
para ilustrar uma matéria so-
bre o aumento do preço dos 
aluguéis em João Pessoa, é pre-
ciso representar visualmente 
imóveis de padrões distintos. 
Mas quais elementos indicam 
maior ou menor custo e qual 
técnica digital expressa melhor 
essa diferença? A resposta vem 
após refinarem juntos a ideia.

Do lado técnico, a evolu-
ção recente também mudou o 
produto que chega às mãos do 
leitor. Com a impressora offset 
Heidelberg recém-implanta-
da, o jornal passou a operar 
com um padrão de impressão 
mais sofisticado. Além disso, 
há camadas mais invisíveis ao 
público, mas decisivas para o 
resultado, como perfil de cor, 

tipo de tinta, qualidade do 
papel e relação entre páginas 
coloridas e preto e branco. Um 
exemplo disso é o “Correio das 
Artes”, revista literária vincu-
lada ao jornal, que, em maio 
de 2025, passou a utilizar ou-
tro tipo de papel, permitindo 
maior precisão no uso de cores 
e na reprodução de imagens. 
Segundo Bruno, após o ciclo 
natural de ajustes, o próximo 
passo será a “transição gradual 
para um fluxo de trabalho mais 
digital, tanto na produção ar-
tística quanto na qualidade das 
imagens”.

Memória gráfica
Se Bruno simboliza o hoje, 

o artista visual Antônio Gonçal-
ves de Sá, o Tônio, representa 
a história do jornal A União. 
Chegou em 1975 e, desde então, 
nunca mais parou de desenhar, 
contribuindo ativamente para o 

grafismo na Paraíba. Antes de a 
tecnologia dominar o processo, 
a redação dependia do traço do 
artista para ilustrar capas, fazer 
retratos e criar materiais pro-
mocionais. Tudo isso passava 
pelo departamento de Artes, 
sua primeira morada. “Criava 
cartazes, folders, paginava livros, 
ilustrava e fazia capas”, relembra. 

Desde aquela época, 
desenhava não só para o im-
presso, mas também para o 
“Correio das Artes” e a Editora 
A União. “Hoje, sou mais co-
nhecido por causa do meu tra-
balho no jornal. Muitas portas 
se abriram para mim. Recebo 
convites para novos trabalhos, 
exposições e fiz muitas amiza-
des”, conta Tônio. 

Hoje, para que continue 
seu trabalho artesanal, preser-
vando estilo e sensibilidade, 
os editores do jornal anteci-
pam os assuntos das matérias 

para que ele possa criar com 
tempo em seu ateliê. Assim, 
o artista experimenta estilos, 
cria personagens, redesenha 
retratos e dialoga com humor, 
ironia e delicadeza, resultando 
em uma marca reconhecível e 
muito autoral. 

“São décadas no jornal e, 
durante esse tempo, eu evoluí 
bastante. Modéstia à parte, sou 
capaz de desenhar em qual-
quer estilo, do clássico à carica-
tura. Pinto com aquarela, óleo, 
a lápis. Hoje, eu apelo para um 
traço mais voltado para o hu-
mor reto, sem muito traçado”, 
explica, citando as caricaturas 
que vemos no “Almanaque”.

Ao refletir sobre o im-
pacto da ilustração no jor-
nalismo, ele sintetiza seu 
trabalho com a simplicida-
de dos artesãos: “Ilustrações 
bem-feitas valem mais que 
mil palavras”.

Profissionais das artes complementam a notícia, traduzindo o texto em linguagem visual

Priscila Perez 
priscilaperezcomunicacao@gmail.com

No aniversário do jornal, 
há sempre a preocupação 
de dar um passo adiante, 
para que a comunicação 
visual não fique 
estagnada, por 
melhor que seja 

William Costa

~

Foto: Carlos Rodrigo Foto: Evandro Pereira
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Diretor de Mídia Impressa da EPC, William Costa explica que o 
jornal A União busca um diálogo equilibrado entre texto e imagem, 

respeitando a beleza visual, a legibilidade e a qualidade da informação

Bruno Chiossi levou para o jornal um 
repertório que combina técnica, história 

da arte e preservação de acervo

Com estilo e sensibilidade, Tônio 
produz ilustrações e outros elementos 
visuais para A União desde 1975
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Atuação de jornalistas em Campina Grande e em Patos garante o registro diário dos principais fatos ocorridos em todo o estado

Sucursais fortalecem a cobertura, 
ampliando o alcance das informações

Com sede na capital pa-
raibana, o jornal A União con-
centra grande parte de sua equi-
pe atuando a partir da redação 
situada no Distrito Industrial. 
Contudo, para representar, ver 
e ouvir melhor os fatos e histó-
rias de alguns municípios do 
interior, o impresso diário conta 
com repórteres em Campina 
Grande e em Patos. Para leitores 
e leitoras que acompanham a 
cobertura, principalmente da 
própria cidade, com as mãos 
nas folhas de papel-jornal, essa 
preocupação é recompensada 
pelo reconhecimento do ter-
ritório por parte de quem lê a 
notícia feita in loco, por quem 
conhece e vive cada canto. 

Em Campina Grande, a 
equipe é formada pelo repórter 
fotográfico Julio Cezar Peres 
e pela repórter Maria Beatriz 
Oliveira, que começaram a tra-

balhar na Empresa Paraibana 
de Comunicação (EPC) em 
2024, nos meses de março e 
fevereiro, respectivamente. Já 
em Patos, a reportagem é tarefa 
de Mirvan Lúcio, que passou a 
ser correspondente no Sertão, 
no início deste ano.   

Para além da idade do 
veículo de comunicação cen-
tenário, a experiência de fazer 
parte da equipe que faz a pu-
blicação é marcada pelo fato 
desta tratar-se de um dos pou-
cos jornais ainda representantes 
da mídia impressa no país, que 
resiste na Paraíba com distri-
buição entre assinantes e pon-
tos de venda em todo o estado.  
 
Sonho antigo

A atuação em reporta-
gem fotográfica era algo que 
Julio almejava desde os tempos 
da graduação e que só tinha 
experimentado como freelan-
cer ou ferista de colegas que 
atuavam em jornais que hoje 

já não existem mais impres-
sos. “Trabalhar em A União 
é a realização de um sonho e, 
neste aniversário de 133 anos, 
desejo que o jornal se faça pre-
sente, cada vez mais, na vida 
das pessoas que acreditam no 
jornalismo informativo, com-
prometido e ético”, afirmou 
Julio Cezar. 

A repórter Maria Beatriz 
conta que a maneira com que 
ela encara a imagem do jornal, 
marcado por ser tradicional 
e centenário, foi mudando ao 
longo do tempo. “Assim que eu 
entrei, a tradição e a história pe-
saram um pouco, mas hoje em 
dia, depois de quase dois anos, 
não é algo que me passa pela 
cabeça durante o dia a dia da 
profissão. Independentemente 
da idade e da tradição, fazer jor-
nalismo mesmo é sobre ouvir, 
procurar boas histórias, conhe-
cer pessoas e tentar recontar e 
representá-las da melhor forma 
possível”, opina. 

Para além do “peso” his-
tórico, os jornalistas destacam 
que o veículo precisa disputar 
a atenção dos leitores com os 
modos contemporâneos de 
disseminação e consumo de 
informações como a TV e a 
internet, principalmente. 

Outro ponto salientado 
pelos repórteres é a necessi-
dade de “vencer” a distância 
do restante da equipe, como 
chefia de reportagem e edito-
res, o que também é resolvido 
com  o uso da tecnologia, que 
ajuda a estreitar os laços entre 
os profissionais.

 
Pautas marcantes

“Tenho algumas pautas 
que me são sagradas”, destaca 
Julio Cezar. Um fato do qual  
o fotógrafo lembra-se com sa-
tisfação sobre a cobertura rea-
lizada é o transporte do órgão 
usado no primeiro transplante 
cardíaco pediátrico realizado 
na Paraíba. 

Era também o primeiro 
transporte de órgão realizado 
pelo Grupamento Tático Aé-
reo da Paraíba (GTA), após 
parceria entre as secretarias de 
Saúde e da Segurança e Defe-
sa Social, que capacitaram os 
profissionais das duas frentes 
para o manuseio, acomodação 
e transporte de órgãos. “Além 
da emoção de saber que aquele 
serviço viria a promover saú-
de e esperança a uma criança, 
também me marcou, ao chegar 
no Hospital de Emergência e 
Trauma de Campina Grande, 
encontrar meu primo, o sub-
tenente Pierre, que faz parte 
do GTA e participou daquela 
nobre operação”, relatou Julio. 

O trabalho no jornal deu 
a Beatriz a oportunidade de co-
nhecer melhor a própria terra. 
“Eu até diria de me apaixonar 
mesmo por Campina”. Uma 
pauta que a marcou aconteceu 
no último dia 7 de setembro, 
em que se comemoravam os 

100 anos do Treze Futebol Clu-
be. “Eu cresci indo aos jogos 
todo domingo com meu pai, 
então poder fazer uma matéria 
especial sobre o centenário do 
meu clube do coração foi mui-
to especial, tanto como pro-
fissional quanto como filha. 
Foi um momento em que eu 
pude aliar uma paixão pessoal 
e uma conexão familiar com a 
minha profissão”, relembrou a 
jornalista.

Carolina Oliveira 
marquesdeoliveira.carolina@gmail.com

A trajetória de Jório Me-
deiros foi traçada em contato 
diário com os jornais impres-
sos. O norte-rio-grandense, 
que vive há mais de 50 anos em 
Campina Grande, participou 
ativamente na manutenção da 
presença de edições diárias de 
diversas publicações na cidade. 
Ele começou a ganhar a vida, 
na juventude, através do ofício 
de jornaleiro. “Eu comecei ven-
dendo jornal no meio da rua, e 
passei uns 15 anos mais ou me-
nos fazendo isso. Com o passar 
dos anos, depois de trabalhar 
com um jornal e outros distri-
buidores, tive a oportunidade de 
abrir a distribuidora que tenho 
até hoje”. O ponto, tradicional na 
cidade,  também funciona como 
uma banca, e fica na Rua Cardo-
so Vieira, por trás da Rodoviária 
Velha, no Centro. 

Já que os jornais fazem, 
há muito tempo, parte do co-
tidiano de Jório, conferir o 
que sai nas páginas é uma das 
primeiras coisas que ele faz 
todos os dias. Para ele, apesar 
do menor número de vendas 

visto nos dias atuais, princi-
palmente em comparação às 
décadas passadas, a procura 
pelos jornais e revistas conti-
nua angariando uma clientela 
fiel de leitores engajados, que 
fazem questão de ter as pági-
nas nas mãos e um texto mais 
aprofundado e cuidadoso. “O 
jornal é reconhecido por estes 
leitores e tem sempre ótimos 
textos. Notamos também, 
quando Campina é notícia, o 
cuidado de ter repórteres aqui 
da cidade. É importante falar 
de Campina Grande; isso gera 
interesse”, conta.

Leitora de longa data dos 
cadernos, a professora cam-
pinense Eneida Maracajá é 
também assinante do jornal A 
União. “É um patrimônio cul-
tural, não apenas nordestino 
e paraibano, mas para todo o 
Brasil. Um órgão das comuni-
cações que orgulha, que dig-
nifica, a todos nós paraibanos, 
porque tem jornalistas, articu-
ladores, intelectuais que nos 
dão diariamente esse prazer 
de entrar em contato com uma 

notícia de verdade, com os as-
suntos mais diversificados, da 
política, da economia, da edu-
cação, da cultura, do turismo. 
É um jornal completo”, opina.

Amante declarada do 
meio impresso, Eneida fala que 
nunca conseguiu aderir à leitu-
ra através das telas. “Esse jornal 
é uma relíquia, é um milagre na 
minha vida, porque eu não sou 
leitora de jornais pela internet, 
e esse ainda é o único escrito 
[que chega] todo dia na minha 
porta. Eu venho de uma família 
de leitores. Minha mãe, que era 
memorialista, era uma mulher 
de jornais. Então, desde crian-
ça, eu fui criada com jornais 
em casa”, relata.

Para Eneida, o hábito de 
acompanhar a cidade onde ela 
vive nas páginas de A União 
mantém vivo o olhar analógi-
co também sobre aquilo que 
acontece perto e importa para a 
população local, mesmo numa 
publicação sediada na capital 
do estado. “Eu me sinto real-
mente recompensada em ver a 
minha cidade ser prestigiada, 

ver Campina Grande ser no-
tícia dentro de um jornal que 
tem tradição, que tem história 
e memória. A gente só tem que 
bater palmas”, afirma.

Sertão
“Eu acho que o Sertão 

tem um potencial muito gran-
de, turístico, econômico e hu-
mano”. Nas palavras de Mirvan 
Lúcio, que reporta sobre o Ser-
tão paraibano a partir de Patos, 
essa região do estado guarda 
histórias de personagens que 
podem e devem ser exaltadas 
e mostradas na mídia.

“Esse é um dos desafios, 
uma das coisas que mais tem 
me deixado empolgado, poder 
estampar um pouco mais da 
cara do Sertão ou levar essas in-
formações para o rádio, mostrar 
o quanto aqui nós também te-
mos assuntos a serem tratados,  
temos cobranças que precisam 
ser feitas, a população tem suas 
demandas também, suas dores, 
e eu acho que a imprensa tá aí 
para exatamente reportar tudo 
isso”, conta Mirvan.

Na opinião do jornalista, 
trabalhar no periódico traz a 
sensação de estar escrevendo 
para um público já consolida-
do. “Um público que acompa-
nha o jornal há tanto tempo, e 
um jornal que conta parte da 
história da Paraíba. Eu acho 
que isso é bastante gratificante. 
Para quem gosta do jornalis-
mo e sempre sonhou em ser 
jornalista, como é o meu caso, 
integrar a equipe é uma honra, 
a concretização de um objetivo 
mesmo”, avalia.

O repórter destaca tam-
bém que conhecer outros pro-
fissionais e ter uma troca com 
quem já acumula uma vivência 
mais ampla em redação têm 
um significado muito impor-
tante. “Graças à tecnologia, a 
gente quebra essa distância. 
Eu mantenho contato direto 
com a redação sempre, com os 
repórteres, através de grupo 
de WhatsApp ou, se precisar, 
a gente liga, conversa. Há uma 
integração muito interessante, 
eu sinto esse acolhimento”, des-
taca Mirvan. 

Colaboradores e leitores destacam o compromisso do veículo com a representatividade 

Foto: Arquivo pessoal

Jório Medeiros começou a vida 
profissional como jornaleiro até 

abrir a própria distribuidora

A leitora Eneida Maracajá 
reconhece o jornal como um 
patrimônio cultural do país

Maria Beatriz ressalta que 
o jornalismo é sobre ouvir e 

procurar boas histórias 

Mirvan Lúcio destaca que se 
sente honrado em integrar a 

equipe de jornalismo de A União 

Trabalhar em A União é a 
realização de um sonho e, 
neste aniversário de 133 
anos, desejo que o jornal se 
faça presente, cada vez mais, 
na vida das pessoas

~
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Dos 133 anos de jornal A 
União, os últimos oito conta-
ram também com uma versão 
em braile do impresso, publica-
da mensalmente, promovendo 
a inclusão entre os leitores com 
deficiência visual que aprende-
ram o método. A publicação, que 
teve início no dia 2 de outubro de 
2017, em breve completará nove 
anos e atualmente é distribuída 
em 10 instituições do estado que 
são voltadas para pessoas com 
deficiência.

O Instituto de Educação e 
Assistência aos Cegos do Nor-
deste é uma dessas instituições e 
o seu diretor administrativo, John 
Queiroz, é um leitor frequente do 
jornal. Em entrevista, ele desta-
cou a importância da iniciativa. 
“A União tem aspectos que o 
diferenciam de todo o impresso 
jornalístico nacional. Além do 
periódico de A União, o único 
impresso jornalístico que eu co-
nheço [nesse modelo] é o jornal 
do Senado Federal”, comentou.

John ressaltou que, embo-
ra seja possível as pessoas com 
alguma dificuldade visual terem 
acesso às noticias publicadas na 
internet, por meio de programas 
que realizam a leitura em voz alta, 
não é a mesma coisa que a leitura 
em braile. “Para quem lê o braile, 
ter o jornal acessível é uma emo-

ção indescritível. Você tocar as 
letras, perceber o balé dos pon-
tinhos se juntarem para compor 
as letras, as palavras, as linhas 
e os parágrafos, uma estrutura 
textual maravilhosa. A linguagem 
jornalística, o trabalho de concor-
dância verbal, nominal, todo o 
cuidado que o texto jornalístico 

tem, de passar a informação, a 
clareza, a logicidade, a objetivi-
dade das matérias. É diferente 
de você apenas ouvir. Você tocar, 
ou seja, fazer a leitura na praxe, é 
muito diferente de fazer a leitu-
ra através de um sintetizador de 
voz”, opinou.

“Espero que o governo 

da Paraíba continue 
oportunizando às 
pessoas cegas esse 
direito de acesso à 
leitura, que é fun-
damental para a 
busca do conhe-
cimento e para 
a consolida-
ção da forma-
ção educacional 
da pessoa cega”, concluiu.

Trajetória
O revisor Otto de Sousa, 

que é uma pessoa cega e trabalha 
revisando toda a transcrição de 
braile de A União, atua no setor 
desde o início e conta que mu-
danças e ajustes foram ocorrendo 
ao longo dos anos.

Ele lembrou que, a princí-
pio, o jornal era distribuído para 
pessoas físicas e jurídicas em 
todo o estado, uma média de 120 
exemplares por mês. “Acho que 
chegou até uma média de 130, 
140 pessoas”. Durante a pande-
mia e após consultas a institui-
ções e aos próprios leitores, foi 
decidido que os jornais seriam 
destinados apenas a instituições 
que atendem pessoas com de-
ficiência, para que elas possam 
realizar empréstimos ao público 
interessado.

É uma forma de garantir 
que o jornal continue chegando 
aos leitores interessados ao mes-
mo tempo que o setor atende as 
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Publicação mensal leva informação para leitores que possuem deficiência visual
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Versão em  braile promove a
inclusão e garante o acesso às notícias

A gente começou a ter demandas muito altas e o 
processo de impressão do braile demanda mais 
tempo. A história é mais delicada, tem que ter as 
pausas nas impressões

Hanna Pachu

Matérias passam por um criterioso processo de transcrição e revisão antes de integrarem o livreto

Material adaptado 
é distribuído para 

instituições que atendem pessoas 
com deficiência 

Bárbara Wanderley 
babiwanderley@gmail.com

Engana-se quem pen-
sa que basta copiar as ma-
térias publicadas no jornal 
e enviar para impressão. O 
processo de montagem de A 
União em braile é minucio-
so e envolve várias etapas, 
começando com a leitura 
das edições diárias do jor-
nal em sua versão original. 
A partir daí, a transcritora 
braile Alicy Pontes realiza a 
seleção de 10 a 12 matérias 
que se transformarão num 
livreto que pode ter de 48 a 
52 páginas.

A equipe dá preferên-
cia a textos mais atemporais 
e cujos temas sejam de inte-

resse de pessoas com defi-
ciência, mas não se atém a 
apenas isso. “Como o jor-
nal só sai uma vez por mês, 
não tem sentido colocar um 
evento que já vai ter pas-
sado quando a publicação 
sair, por exemplo”, explicou 
Hanna Pachu.

A gerente operacional 
afirmou que a equipe rea-
liza uma reunião de pauta 
para definir quais serão as 
matérias escolhidas para o 
mês, a partir da seleção pré-
via realizada por Alicy. Os 
textos também passam por 
um processo de edição, para 
garantir que os tempos ver-

bais estejam corretos, assim 
como as datas. “Não posso 
dizer, por exemplo, que algo 
aconteceu ontem, porque 
até o jornal ser publicado já 
perdemos a referência desse 
ontem. Então fazemos esses 
ajustes”, disse.

Com os textos selecio-
nados, o próximo passo é 
passá-los para um progra-
ma que realiza a transcri-
ção para braile; porém, não 
basta apenas copiar e colar 
o texto, conforme explicou 
Alicy: “É preciso obedecer 
regras e digitar comandos 
específicos para que a trans-
crição seja realizada corre-

tamente”. 
E é no momento da 

revisão que entra o traba-
lho de Otto. Mesmo após a 
primeira impressão de tes-
te, ele realiza a leitura para 
confirmar se está tudo cer-
to antes que todas as cópias 
sejam feitas. 

Os exemplares são dis-
tribuídos pelos Correios, 
por meio do Cecograma, 
serviço que permite o envio 
gratuito de cartas, livros e 
documentos em braile, tex-
tos ampliados, ou arquivos 
de mídia, destinados a pes-
soas com deficiência visual 
ou instituições de cegos.

1. Biblioteca Pública Estadual Augusto dos Anjos
2. Centro de Referência e Inclusão de Pessoas com 

Deficiência 
3. Centro Helena Holanda
4. Fundação Casa de José Américo
5. Fundação Centro Integrado de Apoio à Pessoa com 

Deficiência - FUNAD

6. Instituto de Educação e Assistência aos Cegos do 
Nordeste

7. Instituto dos Cegos da Paraíba Adalgisa Cunha
8. Seção Braille da Biblioteca Central da UFPB
9. Secretaria da Pessoa com Deficiência de Cabedelo
10. Universidade Estadual da Paraíba (UEPB)

É preciso obedecer regras 
e digitar comandos 
específicos para que a 
transcrição seja realizada 
corretamente 

Alicy Pontes

~

~

Fotos: Evandro Pereira

Exemplares são arquivados no acervo do jornal e ficam disponíveis ao público para consulta 

Lista de instituições que recebem A União em braileç

As edições em braile 
produzidas pela EPC tam-
bém recebem o cuidado 
do acervo da casa, que 
tem a responsabilidade de 
preservar não apenas as 

publicações mensais, pro-
duzidas com o conteúdo 
do jornal, como também 
as edições lançadas pela 
editora A União em braile. 

A primeira obra a 

contar com um exemplar 
arquivado no setor foi o 
livro “Eu”, de Augusto de 
Anjos. Em seguida, tam-
bém foram editados em 
braile “O Auto da Compa-

decida”, de Ariano Suassu-
na, e “Fogo Morto”, de José 
Lins do Rego. 

Os livros podem ser 
consultados presencial-
mente no acervo. 

Impressão em braile é a etapa final de um processo 
que envolve muitos profissionais 

Transcritora é 
responsável por selecionar 

os textos que ganharão 
versão em braile

Otto de Sousa atua como revisor da edição braile

outras demandas, já que, atual-
mente, a equipe também faz li-
vros, cardápios, etiquetas e outros 
materiais em braile, atendendo 
pedidos que chegam até a editora 
A União, outro braço da Empre-
sa Paraibana de Comunicação 
(EPC).

“A gente começou a ter de-
mandas muito altas e o processo 
de impressão do braile demanda 
mais tempo, a história é mais de-
licada, tem que ter as pausas nas 
impressões”, explicou a gerente 
operacional do setor e transcri-
tora braile, Hanna Pachu.
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